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I or meio de medida» legais podemo-no» libertar da influencia do latifúndio oda dominação estrangeira - É isto que o povo ainda espera da AssembléiaNacional Constituinte — Ai vantagens do Parlamentarismo sobre o Presí-
dcncialismo

UNIDADE
AÍÍO ü

DEMOCRACIA • JPROGRESSO
N.° 330 OUAirrA.FDJlA, 19 DE IUNHO DE 1948

iüMENAGEADA, NA CONSTITUINTE,
»•» ünla de ontem da Âitem. *_ . „ , , „ __ _-»_. 'A MEMÓRIA DE G0RK1

Sdmente depois dat Ifi Aere* o m«4w lnU Catlt» preste»tiim* rt% dwurfo. Mm, «íf«|« cedo, c> eafertti « ffio.naj *« -*.
«»n('a-r««i tvmpttiomntt cheias, tapetlotadoM por uma aiiiifrnrw<ive Mo «fTfiíafifl ;*¦ <io Petório Tüedentet, até át l$M. iua*dJ,depou de ptmoetda a tendo, o itcitiário do Partido Comunista
terminaria teu magtiltat ditame

* -

ti M«*£a <f* oefera da 4i w-i.
IM ,*,i.-.J-.«l ConiflíUUlIÍ /tf
urw*.'*'íi « «prer-do um re-
{«wwíí-j f*"« conttar da ata
1$ ntteMui dee-uela Cata, un
sa «<¦ fcHUMaVM o" míwdfia
{íl-ttií eiftffer Máximo Gorer,
y matltC <!a cobicb/io do <}<•-
«im í«r*»i4rto de tua mo/fe.
0 ffjtfíinítfo atara autuado
sfa .--; -'«•> jwrlamriifarM «
t-mni í* írt'«.' Vorpf 4 medo,
(.::.' /"..'.: .'Vi Santos, Rui Pai-
wtt, Âtoulo Carvalha Pilho,
tpfU HttO, JOSé A:.:.:: , /'<•.
ír-í ts Wm, Amando Pontet.
Mr D%attt, Ileimee Uma. 4«-
ttm leite, t.lt Viana. Ornar
ü ttetnò, Pltnto Barreto, OU-

O deputado Jorge Amado ocupou a tribuna, falando cmnome da Bancada Comunista e dos escritores, poetas e jor-nali&tas parlamentares
btrio Freire, Campa* Vergai,
Prado KeKp, Cefi Ftlho, BarftOMLima Sobrinho, Altar a itata,
Frtttat CataUar.ti t Gaitam Ca-
pantma.
VIDA E OBRAS DEDICADAS

A UDERDADE DO HOMEM
Ocupando o microfone, o drpu>

lado o.-<e Amado, em nonu di

bancada comunkla r da* «na-
utuintc* acima rtínld». !.-u a
wininu jiutUicaUn» do ic.utn.
mento:

•Sr. Presidente:
M-•¦¦•:.-e do romance • do conto.

MAximo <; :Ui. (d lambeu, em
noMo itm,»» dramiUco. o niftoor
exemplo do eactiior de »lda e

obra tfedleadM « Uberdade • A
dignidade c. homem. Acu..no.i
no ier humano e na tua abafo
toore a t«na, a ferrico da «tu
íttlctdede coUkou tua p»na.Saa morte, cujo dêcim) aniver-
•Ailo hoje eemrrocramo*. nAo foi
a de um velho escritor, descan-

ICONCLOI MA «.• PAO.)

/.•-« Cariai Ptttttê /«jM/Imí
emcadoi da tentada tomsmltta
tébtf a «iíüe..4.> «vo-i.-..-..'.-j ne.
canal, particularmente no ¦.-<- ie
Hi.it a tifstecdo do rompa fero-
Remia lalilundidria e ttmi-len-
dali t a inlMncia do capital li'r.e-ífriío roionúedor em nana
tida.

Dt tnkio. lembre» ou* o Par.
tido Comunuia vAara contra o
Pmlelo. Mar, «m aumde, tti»
dtectia ter limada esmo an ga-
lo de e;c!s«íe e da n:u-.i -,.-i.
cia. O dc$cjo dar eamuxittot r.a
Cata tem tido, anfet. o de obj-
ear para o trabalho ctfutit*elo~
nal a exàaW.raçáo de íádaM a$
cotrentc$ ali reptenentaüat. Ot
comtmute* tA ido parfMdfto* de
biü "««ii". o antu/aicimo. ta-
tam por tttot ideiat e por um
programa mínimo. */.?». dc/ca-

i detido »m preg/ema, ndo pen-um em laipo-fo. O freoat^o Co
oeiceda conumüfa é tsm trúbi'
lho de colaboração, biucando, no

fevoMi a população de Macaé contra
os assassinos do operário Luiz Bravo
K\CAt. II (TRIBUNA PO-

HUR — r, l„ trlrfnnr) — A
!-i-*r ronllnna tob a trafica
te;inúo dm .11,11 trrliiiriilui «le
«lím. O» d i;im |, ¦, p,,ii, ,.i|...
|tj tnimlnjrara no covarde ai-
uitini, do operário Lui« Bravo
ia fUni rua. rauxaram revolta
Itnl. Todüt ai ctaaie* eoelah
»if/lum k% manifesta.õex de re-
friu ao bárbaro crime e exigem
md díiV.i., o afaitamento Ime-
Sllt t xvera iiuiiii,.io para oi
Mil! r. ¦.

A GREVE JERAL
DE r-ltOTESTO

Tedu as atividades ama-nhe-
teia hoje suspensas, em st-
a de protesto contra o bárbaro
oa« tt ontem. Sindicatos opc-

Em sinal de protesto e pesar, todas as casas comerciais fecharam suas portas-¦-^¦•-VVv- v^ — Populares perseguem os criminosos foragidos

igo vai de-
ratar a liberdade
lolica e de im-*

prensa
MÉXICO. 18 (A.P.) - Um

fopacho procedente de Assunção
•awia que o presidente Morlnl-
fl promelcu ao povo paraguaio U-
'"Jade politica e liberdade de
fapunu. Todavia não se especi-
•W a dala para a anulação do
Wrole ,1 :,,Kiri,,l sobre ni ntivi-
^ poli ti, ,n e jornalísticas.

raros, Associação Comercial Io-
cal e todas as demais organlta-
çôc*. tanto patronais como pro-lctarlas, tomaram decidida atl-••¦ ¦• de condenaçfio ao cnme co-
metido Iria e premeditadamente<ustamente por aqueles a quemduvla estar afeta a manutenção
da ordem. Em todos os circulas
comenta-se que os policiais lo-
cais foram Incentivados para a
peipetraçâo desse cr:me pelasatitudes recentemente tomadas
pela po'icla do Rio de Janeiro
e de Sao Paulo. Consta que. ao
assumir o controle da policia na-
cional. que lhe foi atribuída pordecreto recente, o Chefe de Po-
licla do Riu de Janeiro ter a re-
comendado a todos os seus agora
subordinados em todo o Brasil
cue "agissem cem energia". Od
covardes csblrros de Macaé te-ü.m Iniciado a campanha cie
energia contra o povo, assassl-
nando a Luiz Bravo.

ENÉRGICO PROTESTO DO
COMERCIO. INDUSTRIA

E BANCOS
Asslna;'o pelo sr. Fablo Franco,

pressente da Associaç&o Comer-
ciai e Induitrlal de Macaé. foi
enviado o seguinte telegrama às
Autoridades do Estado do Rio e
& Imprensa de Niterói e desta
oapital:"Tendo as autoridade policiais
ussaslnado covardemente, cm pio-

ha via pública, nesta cidade. »
funcionário estadual Lula Bravo,
o comercio, bancos e In.ustrias
locais acham-se paralisados em
sinal de protesto e acabam de
pedir ao governo o afastamento
Imediato dos responsáveis, com
abertura de rigoroso lnqué-lto.
Açoitados htt multo pelas auto-
ridades policias e munlcipaK os
4 «assino! vinham perlodleamcn-te provocando dlsturblcs em Ma-
cac. Atencloias saudaçOcs. (a>
Fablo Franco.".
O ENTERRO DE LUIZ BRAVO

Realizou-se hoje. cora fomil-
da\el acompanhamento, o «n-
terrodo operário Lult Bravo, co-
v.ir.lrin: ii c av .|'.-.IiuiIii em u|i-.

na rua por deis polletals. A po-
pulaçao da cidade em peto scam-
pinhou o feretro até o ctmlte-
rio loral. onde se fizeram ouvir
rarlo» or;dore$, rrprnentantes de
leda* as classe* social», lodo* com
palavra* de taudade para com o
morto, que era muiit-jlmo i.-n
qablo na localidade, e de enér-
glea condenação dos covarde*
criminosos.

O PREFEITO AGOSTINHO
SOLIDÁRIO COM 03

CRIMINOSOS
Contrariando a manifestação

ui.anlme da população de Ma-
caí r.ue. por Intermédio de seus
elementos mais representativos de
todas as ilasxcs sociais, conde-

GREVE GERAL DE
PROTESTO NA GRÉCIA

ATENAS. 18 (A. P.) — \
Confederação Geral dos Trnba-
lhodores. decretou a greva ge-
ral de 24 oras, um sinal de pro-
testo contra ls medidos ie
emergência do joverno dlreltls-
ta. Iniciando se o movimento
uma hora antes do Parlame-to
aprovar íormclmcnto por 134
contra 28 votos a nova e d,ras-
tlca lei Invocando a rena de
morte para quaiquer açáo con-

tra a segurança do Estado c cs-
tabelccendo tribunais sumários
civis e militares para destruir
qualquer tentativa de perturba-
ção da ordem.

Essa lei foi aprovada depois
de uma seúsfto parlamentar que
se prolongou toda a noite e du-
rante a qual regltraram-se vlo-
hntas discussões em que ai-
;-.".'3 de seus membros quase sj
empenharam em luta.

F PRECISO OUVIR, PRIMEIRO AS COMISSÕES
KSAUHIS DOS TRilBilLHADOBES OA L1G1IT
Oportunas deçla-
rações do depü-
todo Batista Neto

feitas ontem à
TRIBUNA
POPULAR

Jendo o de;;utado Domingos
p-fco, membro da Comissãolamentar de.lgnada para es-™al; a tltuaçao dós. trabalhadp-
1L1 Ughtl 1ue reivindicam
í iu,nU- me>horIa de salários,
;'0 d«laraçõe3 á imprensa.m.t confe-.encla que mante-
Dc 

«n.cm com o diretor geral do
«on 

'íhJ" declaraÇões em que
lWlmva tí5es trabalhado csraitar o aumento de 20%. no
tói\~ luta-em, pacificamesté,
uram bela'da Vitoria", pro-

DftaU-KrN0(depUtad0 C°mU-
bem h • • Neto' 'nembro tam-
Si (ta referida Comi são.
<»pnl.,ia" memo no reclnt0
«aZ," Ulnt0' «P-oveltando n
, 

aproxl,naçao da bancada da
aent. « ,onde c°stuma diária-
llsij, P;''wtrar com os Jorna-
nidírtn "i, 80S' tlvemos a oportu-
», Z de ouvlr «!e1e.'.a propósl-""J8 seguintes declarações:
¦««fto p^i"™* reunlfi0.da C°-
Mlnl terl me" '' reall"ada no

J ^'temente. ,
Fazer.da, defendiemente, a nocefsldritle

Ittlm T as Comissões de Sa.
fls 1 r traba*' "nrês dn Ll-it,

wrT essir Comls^es fo-'CONCLUI NA 6.» PAG.)
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notl o* bárbaros criminosos, o
prefeito Elias Agostinho, que c
primo doi Inveitljadorcs rusas;!-
nos. tomou a defesa destes. Utl-
liando cs alto-falantes da Pre-
leitura para servir a assassinos
esto prefeito solidarizou-se com
os dois Investlsadores.' osntra o
povo de Macae. A mentalidade
tjalsla do prefeito Agostinho le-
vou-o o tcclarar que n greve ge-ral decretada em sinal de pro-testo contra o bárbaro crime doa
íots parentes seus era "fora da
lei" e que os seus promotores se-
riam condenados pela lei de se-
gurança.

O QUE FEZ A POLICIA
FLUMINENSE

Quando se esperava que de Ni-
tcrol fosso mandada uma auto
ridade que prendesse os crlmlno-
sos e os levass-» a responder peloossc.jlnlo do operário Bravo, che-
gou da capital fluminenso o de-
It-Gado da Ordem Po itica c So-
clal. Alvim Delis. Este delegado,
em vez de cuidar em prender os
criminosos, de acordo com a lei,
preferiu agir contra a lei e con-
tra a populajab local. Assim é
que a única providencia tomada
pelo chefe dos criminosos Íoi in-
tlmar o comercio local a abrir

portas porque, disse, a greve
prejudicava o governo.
ADVOGADOS PARTICULARES

PARA EXIGIR A PUNIÇÃO '
DOS CRIMINOSOS

O coronel HeLo Macedo Soa-
res. diretor da Usina Macabu. In-
terprotanso o desejo geral da po-
pulaçao local, resolveu contratnr
cols advogados que ss incumoirão
ae processar 03 criminosos. Já
que a policia, longe de prendê-los
e puni-los, os está defendendo.

O SENADOR LUI2 CARLOS
PRESTES EX13E PROVI-

DENCIAS
O Senador Luiz Carlos Pres-

tes enviou o seguinte telegrama
ao Interventor Federal no Es-
tado do Rio:"Informado graves acontecl-
mentos ocorridos Macaé cm vir-
tucla violências policiais contra
Partido Comunista Brasil, culmi-
nando bárbaro frio assassinato
Luiz Bravo, praticado comissário
policia locai, Hermlnlo Cordeiro
Juntamente Carlos Cordeiro, dl-
riglmo-nos V. Excia. protestar
contra tais atos c solicitar provi-dcnclas urgentes punlçtto crlml-
nosos fascistas perturbadores or-
dem. Aproveitamos oportunidade
reiterar nossa posição defesa In-
translgente democracia., espe-
rando V. Excia. saiba futuro

(CONCLUI HA 6.» PAG.)

Partamenfo, neta ftnAa ntdia.
ça* tenha beneficiar a maioria
da Nacdo,

CMEN"DA»
On. o Projeto, na maiocU d»

«em aflito*, é a negação do pro-
eram» mínimo do Partido Comu-
nisia. Ms* utia-c» de um do-
eumeato aprovado r-tls Corutl-
lutnle e agora cumpre lutar por<::-,<•:..!;j a íf.-cm prOpoiUl go
meimo.

Oi ramunUlas, afirms Pmtet.
rv.iu stmpre dtipssuu a rorriitr
errei e a reformar oplnio•». Sm
em difnrno nlo *al tiulitir em
crltler* antrriormenle fdisvt ar
Projeto p.-r mestres em assun-
loa cariUiuctonaU. «firma P;«i-
v.t. Enuvunto, o Projeto ntd*
tem robre a quesUlo asrarla, o
euino gratuito e quas nio coa-
tem meáldat p:osrettiitas.

A bancada comunista drfrnd*
emen-irs retrreates aos aspectos
mais impcrlantes do Projeto, co-
mo a ttpmçao enire a I^eja e o
K-nd-v o rmino rellf.oso. a par-t* referente à comrtltulcto da U-
mUta e outros capitulo*. Quanto
ao p-esmbulo. acua que a forma
adotada pra o mermo encerr»
uma ccaçio Inútil, desneeesmia.
de natureu ideol^lca. Os comu-
nulas contraries A representa-
çdo doproporclonal das popula-
ço a estaduaL no Parlamento.
Sio pela justiça gratuita e se ba-
tem par um novo conceito d* pro-
priedade.

SITUAÇÃO ECONÔMICA
A bancada do PCB na Constl-

tllulnte — proMreue a Snudnr
Pie;lc* — mantém e% ponte» de
vl-.U do píoirama do r.iriul, Co-
monlsta ne qu* *e retert a iru:.*-
tfin ftmdamrntais no terreno
rronàmlco. Atflm o* parlamenta-
rc* > ¦ uiiK-.i-1.i consideram a lu-
fiação i h;., um «Intona de orga-
nlsmo doente. A InflaeSo deve
srr encarada como uma conte-
quenrla. O mal e*ti na estrutura
cronómlca. rue Ji nUla. de tâo
areclea r.uc , Para o\ comunlitas.¦x melhor maneira de »er patriotaé a des cjue nÉo procuram esepn-
der o pae há de negativa no pa-ncrama nacional. Per liso decla-
ra «Inceramente, daquela trituna.~ue no mundo contemporâneo o
Brasil é um dos p.,i.,•-, mal» atra-
»ados. Istc se deve, fundamental-
mente, ao laffunüio e á economia
rml-.'cuda!, i influencie Imncrla-'ista, á falti de um mercado In-

terno que nos liberte da Ir.f.ue-i-
cia cstranrelra, i falta de ener-
gla ,',-tili .i barata, i falta de de-
r^nvotvimento Indu: trlai.

Referindo-se a energia elétrl-
ca, lê estatísticas demonstrando¦;ue a produção neise particular,nos Estados Unidas, 18 veie» maior
que no Brasil. Também lê dados
comparativo} sobre o i:ue se re~
fere ao ferro rum, ao aço. ao car-
vão, ao cimento, etc. Esses nume-
ros revelam o nosso grande atraso,

A SITUAÇÃO DO TRA-
BALHADOR

Alem disso, o trabalhador é tec-
nicamente desamparado c cm ge-ral enfermo. Dal a capacldado
de produção do trabnlhador rural
norte-americano ter rruito supe-
rlor d do nesso.

E' necessário, é urgente resolver

^^^'^^SR-^t^.^-.-' ;t*-.'"' K; -^ày_gg^_Fl_i^_fef^ P.jj' ^-t^mmmmwm^ ~"---' |b____u_Je___Lj7,-v

LUIZ CARLOS PRSSTSS
prcbtrmss como esse. • fim de
que evitemo* o cio*. * guerra ci -
vil ou a comphta cokmixaçao.

A FAL-vA PROPAOANDA
PatrtTfttsmoé.-pTçelemar «Ince-

ramente o grau de desenvolvímen-
to de nosso pais — prossegue
Prtitea. Por fso devemos evitar
as Iníormtçdes tal.as a i.*•).-.to
da aitunçào ecoiMHiiica. Ultima-
menta falava-i." multo em pro-
cresío" indusa-fal na Braül, En-

Pleno Ampliado do
Comitê Estadual do

PCB em Belam
DELEM. \ (Do Correspondei-

te) — O Partido Comunista neslc
Estado prepara-se para realizar,
nesta capital, seu Pleno Ampliado,
no qual tomarão porte as direções
estaduais e municlpfals e delega-
dos de células da Capital c do In-
terlor. Ap6s esse Pleno, scra esco-
Ihldo pelo C. E. um dclcgido a
Confcríncla Nacional. Da ordem
do dia, que será submetida â du-
cussao do Pleno Ampliado, cons-
tar3o os seguintes pontos: Infor-
me Político c mais cinco Intcrven-
çoes especificas, que s3o: trabalho
sindical, trabalho de divulgação,
questão agrária e trabalho de cam-
po, trabalho de massa e eleitoral c
trabalho feminino e Juvenil.

treunto, como acreditar ¦- t
prcgTfsso Industrial se nio tt-
mos mercado Interno?

Lembra que multo; afirmam
que o Brrsll Jà é um pait Indos-
trlal. Lto nüo e exato, .,>.-. n-o
ha p;ls ln:!ust?l:,l sem Ir.iítíia
pesada, sem petrolro, *:m fnrr-
•:.i elétrica abundante c barata,
sem carvfto, etc. Tamfcem é ía>
sa a prbpcganda em lorco de ata-vi índiistíla de tecidos. Na rea-
lldnde no*n Induátria de tecido*"
é ridícula, ie a comp.irarmci cem.
a Industria ter.t.l moder.a.

Prcítci campara a ladiat l.n de
tecidos de no to pai, c?ra a dos
Betados Urddoi e a da União
Soviética, demenstrendj a situa-
çáo de Irfcrlcridaie tccnt.a cm

(CONCLUI NA 6.» PAO.)

0ffroMáf/câ'\
QUANDO um jorxalUta norte-

americano deseja entrcEtrtqr
um colega estrangeiro e üattrè
o/crccc-Wie um jantar num dnt
restaurantes mais luzuorcs da
sua çfdadí. Vdrics t«.'r porIsso mesmo, janteu llpa E!u-en-
burg, durante sua recente tia-
gem oo» Estadcs Unido:, no
Lotos Club de Nova York, a
convite de repórteres da gran-de imprensa. De uma dessas

(CONCLUI NA G.» PAO.)

CFICIÜLMEÜIE PROCyHfl
fl REPUBLSCÜ Ni! 8TRLIH

ROMA, 18 (U.P.) - A Itália Iras finais do «rcfcrcndum>, qu*
nZ;cCTÍR0nsCÍ.alTn,C 

Cm Rc" dto a favor ^'«publica publica ás 18.05 de hoje, no curso _
de uma breve cerimonia, na qual '*¦''',9Z3 votos c a favor da- Suprema Corte anunciou as ci- I monarquia 10.719.284 votos.

PROTESTO NA CONSTITUINTE CONTRA
CRIMES DA POLÍCIA EM MACAÉ

Falou sobre o trucidamento de opera-
rios fluminenses o sr. Alcides Saben-
ça — O sr. Gabriel Passos continuou
seu discurso — O sr. Café Filho e

Capital da Republica
a

Na sessão de ontem na Cons-
tituinte o sr. Alcides gabença,
do Partido Comunista, encaml-
nliii-.i um requerimento de Infor-
mações sober o assassinato pra-
ticado pela policia fluminense de
Macaé, ende foram trucidados
trabalhadores, a 15 do corrente.

O sr. Alclies Sabcnça verbe-
rou, com energia, mais esse cri-
me da policia contra a classe

SERÁ FUNDADA HOJE
A UNIÃO SINDICAL
DOS TRABALHADORES

O depuíado BatlUa ieio, quando Jatava, o mem, á nuisa reportagem, na Constituinte

A Coml-s&o Pemánsnte do
Conrjre-m Slndlcrl do* TrabnVw-
rimes ifn Dririfo Fc-lcral. en
àámprimchtõ á reroltiçáo ii-.tjií-
ms dos cbnhreèslHas .icl-r- a
Tlaç/lo da Unlãn Sindical do""rnhnlh adore* dr, Dittrtto Fe-
rifíral, cvvoca tnrint oa delatados
dos Sindicatos participantes do

cone

il ?•
ra r.
CO"..

1

•leva pira uma reunião q»e•alizarà hoie, quarta-'círa. ás
ora*, na Acsoclanlo Rrasilci-'-. ímpren a [ABI). 7." and.,
a seguinte ordem do dia:

ní.rcrí.fdo e aprovação dos
Estatutos.
Flçirlío do Di'etária in
União.

operaria, chamando para o fato
a atenção do governo.

Terminou sua justificação ao
requerimento dizendo que se tor-
nam necessárias medidas práti-
cas coibindo essa onda de crimes
desencadeada pelos reacionários
e fascistas que pretendem bar-
rar a marcha da democracia cm
nossa Pátria.

O SR. GABRIEL PASSOS
CONTINUOU SEU DISCURSO

O sr. Gabriel Passos continuou
seu discurso, bate-ndo-se por as-
sistencia economia á classe me-
dia, que pretende transformar
em "classe tampão", destinada
a neutralizar a luta entre "o
super-capitalismo e o comunis-
mo".

Na segunda parte de seu dis-
curso o representante mineiro
referiu-se ao que chama "as cie-
cepções democráticas''; Acha quo
os "verdadeiros democratas" tu-
do devem fazer no sentido di nío

so desmoralizarem perante a
massa, a fim tíe que a "verda-
deíra democracia" nfto pnreoa,
abandonada pelo povo .

Fa'aram tamivm. durante •
»«jtoko de outeui, u *x, Caie Filho,

batendo-se pela criação do Es-
tado da Guanabara, no atual Dia-
trlto Federal. A capital da Re-
pública, como território, ficaria
restrita a uma zona a ser de-
marcada, entre o Morro da Viu-
va e a Ponte dos Mairnhelros.
Nessa zona ficariam os palaoios
presidenciais e os Ministérios. Oi
diversos bairros e subúrbios ae-
riam constituídos em municipios.

Também ocupou a tribuna, de-
fendendo emendas de sua auto-
ria, o sr. Getúlio Moura.

No fim da sessão Luiz Carlos
Prestes pronunciou seu anuncia-
cio discurso, do qual nos ocupa-
mos noutro local desta edição.

Amanhã, dia de "Corpus Chrls-
ti", não haverá sessão na Cons-
tituinte.

0 DISCURSO
DE PRESTES

Publicaremos amanhã, o
importante discurso pro-
nunciadp, ontem, na As-
sembléia Constituinte, pelo
Senador Luiz Carlos Pres-
tes.

[Èmulsão 
de scott

Tônico das gerações
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Dhefer — riDKO POMAR
r.J.f.. ( i..t. pi AVWANíí PO COliU» tülitlAZ
«Jt»**ii .- AfONSO ftOlKiiO raHUWttA ftlRTtiá•AviaaitU A|«av».>li» ftaa*-** JÔI. | t* .ta.U. - T«t*fl-»«af )* . it)ft

A-tW-siNAtUtíA!*, - .'»,. «i Utmil # A*»*.-**»* «ma*JL M 'MuM *•-m**m*L UttOoó !-,.«„„, bbbjIm tU*,i«l t «josc, !«„;,, . ,1 iho
«..t.»'*W,*,-*«** í***-»**l. C*t»01í«, l^.,aaa». tmiUUS,WllaUtUiO AVUUh.1 «liMi-tUHJ VtA MiSXiK - P*... AW-, »*r«*»«a4.**, (*t.'CO, .-via, t#i| rM»^»4«ii. « B.U«u QflMl mHm»

« Ar*«. < «J "•¦'
ItJBJBjSl» <-*t» I ?»j A*iN»l«», atM«Ía*. R*«tl*. Jtal» i-o^aasi. N«|«J .

\íUBt*i*9mdalOmei/eaS
W«36>m»VA - ItasBTojs,

tf*»,»,'» mmm - «a»at»<a«itíU| (*»!!•»* Cal
at**«t--Mã»s3i>ii« « aktsi.i» ttwmt-
««¦aiw.i «ja Mito, Ptim 4ii»t>t-a*B4sbjsj|bMb1, tom m.-ia «te-eimvo
11.- i -: «ia o* utomut d* p*
tr.» .Atifaiiiíiiiv». taMoi •**> Mi.

'U:-. li* líviiUtíU « «-..aaif^io
Pa*-*** J-aaii4» IJl*íaa>s.»,,,.l *{' .!.

••¦« »-s4«lXU tO M favaWil ,*«*.
,»«•• í -' a ot uttiarjsila li^tjiorat, tt»to a » » úupe*irr*a toaio* «a •**.«i.««e.ia.» r»otVa:B «**rct*ttiii»t» *i lm-

M tt* *«*» «ültt-lB. Srt tStUilA^iê
r/abatt» *tr* «..--.o os d -» ta.:.,»
laiart|.«i6t-fK»»>ra, r-^ VtOOS ttS-itf.Uata. Oa t«e»»u»«*ftitr>!r», kMAt**
a *W , fl M .a. ¦.,,«.. mi , :. > (fe.
«**Ha>* .. ril.«t«í!:iii!i. A» atuita»
tltO «i. ."!.)• KM ,:.|| crUMtlut.
A» i-Ti-a» «1* tfill.) tlt «l-U «AO*.

•»• Cotitam o» tensa!» «ju* \m*
.-:•-¦• :.-.-, o t-aovo pttuAeute
«trata mi» * Mil) ;¦--¦•.- p*«« o
Itttmlho. m* C-tls» Ho»».!». ,, „ . • ,
«*tu trta iijvrifu,» itB»**Hi<iiiUi»(ki*
.!.' lavei» oi-i.!, por «*aaia to tua vru.tVitof tié
t:...:iadiavat Mâüaitau «cie*,» «*u« o

• ' irr te i-.iui-au, , jVf j......j»
M w «r*«m»a t.nju.io. "áotmo*
*«S|W«flJaalC»* lia» Alviâf llottl" —
i.-livísair»»ei itr». uai bocnt-t» « a-ta»•¦ nt. •Pm» ttuttm tio tatu t*t-
1*0 — .rwviaJou o* Pi-rt-n. Dut»
tua Ulsniiiu « wa cce.iinitta."V«J«»a — a!ju*rji:i cm líistjrtHaia.
A ---. !.:.Tiir!lftB do piiiiaknK rtato

»r- i o "«ia-iai...:.-».!-, ,; .r rie»
«-Itmro «Jtls". Ao «pi* o twtMikn.»
»«"»fi*JO<r!«*-i. 4uit*tiia»s!o ir a «jjxriria
. .si::iiita cio grur-o. *Do tzetaa
moto tpte a fartu do «yneraUuiiao
âtalin .-.to «atiiosi tarabeta a «ua" Um» to lioklKvlija»» trti*».,."

— A» rr.r.L ;.-i cu.-.rr- a Cartltt*
, trlita» f ::io apoiasi** por um vi»: i

ris<jv|«tTaio pieJptilir, a cuia frente
•c acita ttrsa Jttou Pro 

'Melhora.
i:er.M eSociai. com ctxaUéi |i «ta
tc-Jci oa iMUrrcai to t3«ieoc>i Alrr*.
->Í0 tlt"* iaJfr-JlalOlI VOt teiiia!*aJ| dt
l - » *? t>»»1lãiCl «i<=WXfill£C«.

•- No »-.:'.. «ia l !:•.... - « .¦'.-..«¦
**.*4rrt,-.i rtahiou o Panido i l.-r.-.i-
tiuH.1 o fuceral «ivlco tlt Kalitilri.
A a.-:.:::<r.:.s leve a duração de vi-
tias liora». Na çrturti.i de hoara r*>•.. i..'. •"•« o* «tuiaente» do Partido
«f uütavcra» per-onaliáij Jn «írt-aocra-
lA-u, DetJllou utria mulUdfto pela¦.....!.".i aitlrriie aiaMlica. A ora-
*JS* fiiacbre fot premutieiada tior
«JiliolaJ.
. — A mltaSo io-. iítu» «kpotitou

tima ¦ ,r.v» de iloret. (ornando O
. sa-,.'» «Ja URSS, ao turnulo to-San M«rtin, "El Gran Capittnd>
\S* Ar-:r ••::::. :" .C. ::";;• .srr;rr.i.ri O* «-ornnndante dos Granadelroa de
San " l.ir:¦::. trkzetiaa de oficial» do' ...... c tia marinha, o a|udante
de ordem de Pem e uma grande
m.iMsi popular. Horas depoli um
grupo de faiclitas da Aliança Na-
tiásnallita tentou dettruir a curõa,
acnilo iapedldo pela guarda do
raomunenlo. Tfto raivosoi citavam
o* fatclsla» «pie chegaram a Uro*
rear com o» soldado», eme, afinai,
v* ptiseram em fuga. Um dele» (oi
preso.

— O* 100 milhões de cruzeiro»' to lucro» ohtltíó» pelo Esisdo cora a
exploração «JoY iríi cassinos argen»
tinos, na última temporaeja de verão,- -
fa-trarn .::• -.r.Vúl l s «ji seguinte mtv
nelra: parirTTprovtt-rata de Bue*
no* Alreis^fm cu|"«sé-pr,B»a"is fundo-,
nain. 50 r..ilí;a\--,: para à Sáude Pd-

t

t»fi<«, 10 «aiüaíVi. pn, „ Muiné-
Ita tia» T.ar.a.V.. S-J .üiírfkl '|*a.
tto r*«* <t»i*»«i«e «ii»**t* t*-r t-sstprt»
«jj-íat tia abii» to *»tí«i»tsíu so»
Cf»! • uit-iníimo.

UBltaiAI - Vtrt». «k*U*
tft nlíi.-ii fu..».», i-.iaiifíí».t*» r*tk>*
Cptltof «tt usli-a* daria r*»B*xrt»
t*M MMb. tttut ceuav-.i alta». «5i
t'«!^h«.«Wri ais itkw».:.>,,. » c***
tjft tmt>*nii$tt a!.-.» li. Ja.,1!..,,.<j*tf*»^Ao stt M tftsm pu cji. «.
s-*rs*at -t«i mtmmPto ttt Xft,. Dt
«0 a 100 i»r»-a«, T-y/m- to ICO a
Ie50 p*»*»*. 10%. Pb* «a ««*«,.
«iiftó* n-.prrçaii-ai ,n fMM Af M.
Ifaial**. r*,'»nt«* * fitrae-.tnf»! (Mraa Uv«r«ui»i. latom In»!-, o« «iimii».
ta*» ullittea* mialaKM: <«!«» gtr<sl dt
I. «0 1-r,,-. da, J.» |*a0; faJM .J,
IsaWati, 7t>; ch«f» ti* tHtUorio, Jty;
prirorifo auiiliar. I». .!* 7.» 130.x
to J,' tf»; d* 4.a 7t>, cotírauor
If..*-! .i ! uni.» it tr.a.1 ti.- .*:».-»)
r*f»c»» r«c«r tsíi), 120: clwfe de
ven.!**. ZSOj eK»f* <i«* k-<ç»-x Jfe*te>.

I.* I2J; to V 110;
fatf J*. 90. Ifiiailruaior íotairi. ft$.

— O íor.xtl^ to «alartos «tos
ivi.vr-i pattitrtaiarr» ttuntotou to-N r» uUrto* ati 300 tx***t f
to JS**» ot d> maii d> 300 «Com
tlto o r<«j-'.-! icr-rii.-» pus» » ......
lllr-ir O »»*s*ràl-flte: m'.. perr-.:!*. (.$0
r«*«.-.»: * -.-.:• io.-ei «ie caasaa cen-
irai*, 55-0: os-if.irr d*- agtocia e *u-
oimli to l.t, SOO: d> 1». «MO;
.-¦i*s-r-:,i de orrmte. clSefrs *
«*1*<ft**ítxra «1» c*tH-.. «150: sul>
ci-mi»*kifr«. -150.- i-uprtfff*. cbefrt
« leaotirelro. tOD; rrji»at*<>rT>s ttr
««jfttcla» e «ii<w»s*ii «k !.* 350; to
V X0.

Ura peto um..-j-!o «ate ~,<, ca
tntam It «*ruu-!rs-»» e a v-!.!.i no
Uruguai t i-.'.!» Kw: i que oo Dra»
til. •¦-'•:• i no i,--e ». refere a
es!- • .cs e abs-roraçto. — B. G.

TíHR.rNA rOPUl KW¦mmtomommmt Ao***mmmm**»*m*mi<m omwimtmtit mb «.^,«a,M,.a»,..i..w mm-m-mtm**» ii«-»^^un t ».wi.«ins,.iim.'ii i|»i'i', .¦»ff,,s«,»w«ii«i, %,,a^ii»^a<ilt^^s^»,»»»>»,i>>a^«j»a^»lj»!»M
10*6.

Goleia os seus
PULMÕES...
.. uitnrlj POÍÍCRE Dt
MVt' CjCt t i::':;!-.:', *

BIOrfOüITtS, TOtUel
DOPIS DC CtlliAMt
D0»K SO rtno, CAI,"
5AÇ0S E RCSrilADOS.
l'0'.r..L :>í SIAN I t
puleis: -Jt itiuiulmoa.

Ah
^m ir f^l I "' WÚ

Ao grito de «Wall Street acima de tudo!,» a reaçi
continental cai nos braços do fascism

0 C hile, tob o governo
do Pnrttdo Socittltitft -

•i!A»*

¦av>ai»HM9i a^^^^^eãSaBaiBaaataBiaaiiiMHBaMHBHaaaait^

de um renegado do rAdicauimo e de quntro trnnift
* U Purlído Rüdíca), liderado pelo Rentulor GortztiíeVidcltt, nega-ie «\ integrar um cabineto entregue ai piore» provocaçõe* iotttri

a classe operÁrtA

Proibida oí re
Ml »; rr v:.'.,.-.-, a lir-i!--.!* rt»

q-irt!::.i-:.'. , « AíJrrnb!?!* CiMliU.
tulnte:-Itts-urriTivtr-i 

qu« * MiaembltU
!.*a.-!••.- >: Cs-fiiaiüititn!* totlcIU ao
*r. .'.'.!:..•..• «to Tratralho i..: :-
miçfVi «iibre <*» u: •*.:» « «ju* :.
varam o i»^>j;,t, |-,--, •.-! dnia
MlnUierto, rm Atotsae*. a nrotiilr
a rniu-nçin ,!* uns* Ar«**-mblet»
Oertl do Wndteaio do* Emor-eta-
dos no Comercio de a*-tace»0, la-
talmenle conToeaA* para o dia 11
do * ¦-.•¦-.'.-.

JU8TIPX0AÇAO
Depretnde*e do l«!«gr*m*

-»* ••¦« > ltaisK.-ita-i. d ir Ui «Io «oa
f.^.-.i-.i-.. »s tta ;-.¦<¦--:.:<• qut>. c.-,-
srocada uma Aa emialíU Otrtl ium
:-r::i..: doa :.:.:.•... do Siridlra*
to para tratar dt rt.»i»idic»«*aV*
da cla**e. o tr. Drlejado R;s.o«b1
proibiu a sua rcalitactlo:-«1-twitrciaíifjs BlafMnas abai»
xo aiaiinadoa srtrn pn-tasiar i.-itr,-
ri-aedio Voastncla .-•..•,.--, mi-Oída
arbitrarU Delrgado iaesS.retal Tra-
Ullio proibindo rc--,!.-jvasi AaUem-
bléia Oeral claiae Jt co-ivoc«d«
edital» acordo Eatatuic»; fsindtra.
ta**. a ftm pleitear aum«-nto *»-
lulos. p,*ot:»«mtlo t-riibríii coa-
Ua presença jioitcuu *«ie 8ln-

tiAí*TtAti<j. .. ifc»}eM!»"t*i para
a TtUtiUfíA ^«'U.A.si - O
Ciall» al»»Stl** -SBjBJ d.* BBBSj
trortt tim* to *«*» *ida poaiit*,.
»£-•»» »,i» tstiu» «lis;»-*.* *«Bi».'-.-.it
fSm ai»-*!» ti U|s>>p|sJ|ajB|a
**0 «Ittííaí-SA MMMSJ. «ai |JBJS>
Í411..'..! t -tj C.»«.*|-e.".a », ia.,:» OP*m*o Rii4fr#l «tu «.ti»! sj »f**,w*»t»éi iwswa mtHü«.
m. O nniiri::,íss4 utUiaaia r-= a
•¦ «mtaiuth,* «ta Bra»*!. <)»•••
Otmiai*» Vttol*. 4 um ampla,nw.aíarriia tt» tmm* m tmtm oa '
AltaiH* DtBMttitlBl ta («tto «a
funtii, OBaTSB*sa*Bta» tto -»3»aei«íU5-ii«ia.

ai em Alagoas
O ministro-tnajor Negrão de Uma tem

adeptot cm Maceió
«tlesto. «.iiieiia-uo ini«»ftt»tvla OUtandro Rtatt, í<ar,»t„n fi»rm»«-V «**«-!•.«*» prsrt!4e-vi** e**mira **»» lo. fUimurvdo reitlitao. jt*t üt>-m meslittai »**j*:s** vtttttdrirn* mlnjaí. Ju* Tatar»»». Mixetr An-

.»tttt t«Mtniít Wa*
ií* *-*--*** (ta

ruat«Uatso
4 le^ulis-ta,- - nstot

¦ - lÃ1t.t

•m» § ii

1110 sinilic

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numcroí avulioi c atrjiatJos poderio icr adquiri-«ios polo preço do venda com o notio agento

VICENTE P0LAN0
RUA 15 DE NOVEMBRO 19 3» 2*

Continua de

f.«ii•.»:-, to* auiofldade. tiiuai*
tòt* dr;r,ccfi*.ei-»a AWtóít Ü,e«meaurvo. Aloíiio Ktiett», Murilo
Uchw», Uut t-tnio, N l*o:i Hm«ot. Anibf I Olmtra Pt»lio.--.:.-., -
0**-»!4o Amsrtm. Waldemar Na»*«tim**ota-*. Joi* Maratio. Jem Pi-
mente!. Jorge Melo. Man.*! Lo-
tiro. «Secar «uretra. Jmi Píttbc
in-....t:.. Casakant*, Joté Dar»
roa. alOtatt lirttófi, iuk Mr-a-jü*.
Jert« Pinlatiio, Tertila .*¦»•>.•..,s.
Maita Auti-iiia. Ouilf.c.-u-.e Caral-
canil, Slttia IPtumei. Kunirii
Ctetirntr*sa, !...:i iTJo*ata|a, Jaime
lliíbeu. Arlitu I.:,,. Mitue!
Omrna. Miiüel iUrba-K.-. c . ,i i-
riria». tSAum Corrt)a, Oacar Sil»
va. Aittonio AUsandnno, Atra.
nio Alcântara. J»rartcUc«> Tejotto.

dradt. Imu t^tat*. Ouvia Carne»
ta. Ji, lun a» Ja-tts» .*,. i (>»,
car x»s:..- Atripifio Pene ra J»*-
«lro Ara-.;,. ii» ., Matatiae*.
a»udlo ru!»* C**-*a.» »-i>. Mtto
Mtrrati, OU via nrntttio. Ame lio»
eha. Atteval r- •• . Aptrieio D«!.
ttao. Manuel Parta», inaristo ttou-
ta, Walter llarroa. j. ti Paliilta.
Jt»** «ifTli-i». II-'.:.. (,:.,:•
ManiVl !>•»«», »e»'.;r.T. «<• vutu
-í::s:::u.'

Tratando-se de meí-.í» cpie fe-
re o 4f.ru., de reunião. Juiiifica*
a o preiente pt>ditlo tte taforma.
•jott.

Bala das lVt»wW. em 17 de Ju-
ntio d» !>H — Rui p«lm«irs. —
Fíelia» Cavalcanti c Marto Oo-
mea."

m9tsm>ri.
tiBMl, «*Ta4
tt** MitB«-rara m ttlmpsíii i
OP#|1f*taf!ír':--. !
lícita» a Ittrji.' -
da Csua e »*» e- «
-,-, -» tejiisir.-it! e .
«»M<» «efalT* (Sr*»ri«?,..ía- IÍM l*J9
íita i;-4*-f «Jer*r t*„ t-tU i *'-*tvm
rtta Ka!!t*«it iIiiiihiioi *Jf «to»
ctit*:*» rfarttnaiU». tvtttiiareita»
ta -ita-i,? aa riuiuia*.-, t m im-
p**.i»::tm-t. a» tt-sia* fátíç** pra-
tmniermnm d* tiíc,'-^Bu» aat-a-
«... t*m «!«*»««*» «UtCMiIm i pt*.
tiu,:,,ef.i« o íf.ifunrse» da tOtr*»*ir.
*}Ot nr-u »« <u»i»r.*a. to »'<*tto
tttm a Ciatsiuiüí.t-i. ao ««•-«•-tr
«:»,..:..:.-• o j,.*«-«:¦'.«.'.*.» lu >»
Sua i«:-eí'.:r* ob»!»»-* o l'»,-i e»
Ita*.. m: a raiftr «eiOi u-s» metn*
«aa mi«íf*!it<a tto Mioliierto
«Jai* Q »lii,-,!<..!-»i« »a»j j>r:ia «jeet;-..-". • Sita o filaram * Uu-
hafttt», imi». .-libiiisatío d« tr i, -»
tar :..::.»-.- i na .,-. ..'.-â > :.b»
ral t (««ii>«itera taoçou mao
do pir*."--*..» snitn» dr l!«i:*'.i! •Itaann que •* oto *-* wnila àroKU.-f. paf (Ua rastlui» dúbia,
no Panlita 8ocitlut» do vtüvo
t p,,.-j.»r íctiisoi Marmidute
Orai». Num partamenu dt» msi»
to J-Ji i* -;.»: s:-, i- tmatiare». n i
batdt {lai-j-i a c*>nlaU ai tln com
o »ji - > to % ou S toi,.s.. no ml-
tlma. Bem "rtipilát»- paiiiíro-
p».-:;'a:.. .-.sciüi pata as for»
ças armada*. «rompIt-Miitto o s»
bintie com a fiitu gtriit-raia t ai-
mirante-» to» malt rra^ioriar.oi
do pais,

lUieiSin-ri EM AÇÃO
lUisSai-ntl, o r« «-.'iiatfltr de

trts.*» mt*riisma na confertnria Ce I (Janeira dt 1W3 no Rio. o ht-rme-m
qur. ligado ao filanriUu Qul»
ftaiO. tento pnjtidicou a aiuatto
de O:» a ".tio Arai-iha e Otianl. par»Udarío» do ro-.sipimm-.-ri itnetí.aio

ti»*- *».«:'#! f-;-.ièí
Wê e mm tm*tntta to um m

tr* e* irattsiSia
t^iiíii»»lm*ètit« i
IS*ia4ii«» t^muM
httttUlfl to *m
temtimmm m
**mvi fttar &
OS*»* Wl**T*i, «a»
¦BA» t »Je«»41i}fn
«UlSrMI «tt.»»:!*

c.fj* o f-*A m ftafitriv-s!. pat*.
«•*¦*» «"--- !.--aaí-.5 !.'.<.- «it nfi's
*'l'4Hto bbbWMí t Mtí tt* t•*tw«ii»'ra *«wiatiíu'' Rtinar
4u tmtoi. um tm çu-trt o irmt
para o ««MM**..* p*r» otm *«»»«»

i*» | •- ;-.;t*to tm <¦*#.* t.•-.;»-1 *;»»»».sf.» I Cimx ¦rmtmmxe p-â*lrr:*m ot jj-tttsn e m «Í31*»i.tti ènst tm-
tejO •ttOtltS i* tatit eJBtfs}»
15-t. rtntMr ta* i#ai tt-o un
pmot*£m~ tt»»ort*txlat«s ds trsr,*»
ia u.mm:ut Yttom eu* tmu*-
rtrcí» pmm OWLxsl fm^triipo-il ZlWtmmZ
»-,t»í4a«4* **m ISiS, p.f i»i.:i*-» |«•...e-mae.» na-tanal. no C;tllt
»«a**«!U nes*» mt«ma ipoe» n-
ira» a para o p. 0 « em ltH5
pitatirta i dtt «im f,i »o f.
oo...

li»r*-t-arsto n»aiVi hatta tidosJeJJtB **vr«ui:.. <r.«: di a O,
T, quarids oia» tau*m »::•-•'.» esr*»t4»tf»i o um er» tia rta tm-
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Copias datilograíicas
Por moça e«*pcclallzada em
Mrviçoa forenses a trabalho

fin geral
Rua S. Jr.rr. 84 — 3." —

Tel. 42-0514

Cursos de tempera
e torno na Uni-
versidade de Povo

Serão inaugurados,
amanhã, à rua

Newton Prado, 88
Será «enaugurBdo rimanhfii 20,

o tflirso de aperfeiçoamento do
tempera e torno, promovido pe-Ia Universidade do-Povo è r-ue
iunclonará-A rua Newton Pra-
do, 88 — pticihtt 

'Cnrvtlilio.' 
Aaaulas, què «èrfto ministradas pe-los sr». Henriquo Covre e 8cva-

nno Pereira Costa, tcrào um ca-
ráter essenclalmento práttoo.O programa de torno é o se-
sulnte: nomenclatura, funcionei-
mento da máquina, corte parntrabalho» lisos, rosca-cálculo das
rodas para maquinas, trabalhos
especializados" em pérjas, de«do-
talhes complexos; trabalho ¦ com
íerramètita' extradurn cm matri-
ses e ferramentas para estampas.

O programa do cóirao de têm-
pera será este: tempera, compre-
«ndendo aço com liga, aço car-
6ono e aços comuns; revenimen-•to em temperatura constante e
em temperatura variável; clmen-
tcçào em aço de liga e aço sem
liga; beneficiamento de aço com
liga e de aço sem liga; norma-
.Uzaçao.

Outros cursos serfto planlfica-elos sobre máquinas operatrlzes
em geral, oomo fresas, retifica-
ítorass contorno, plnina, etc. Já
ae acham abertas as inscrições' pura urfl. curso de descnlio tíc-

^ejtlco para •oceânica.

pe o aumento
de Salários pleiteado pelos
empregados da Leopoldina
Aprovado em assembléia o «TiemoriaiV a
«er enviado ao coronel Machado Lopes
— O aumento deve «er concedido na base
em quer foi pleiteado em outubro <le 45 —
Congratulam-se com os trabalhadores de
Volta Redonda pelo funcionamento da-

quela
EstA por dia» a «oluçao do casode »umento de «alaiios dos fer-rovlarlos da Iat»xjpoldina Ratlway.

Já foi tennlnada a devassa mst-c.-1'.i.-, da empreso, esperando-
se para.l)OJe,.na raunito do Mi-
J-Jsiírio .do TrebaUio. o pronun-:c!timei>to -da ~<*"oml»a"so ancarre-
gada deata <lmp<-irtante tarefa.
Tudo Indica' que oi resultados
r-onflrmarao as suspeitas dos ir»-
baliiadores, de que a empresa es-tA de fato em conilções de sa-
tlsfazcr totalmente tú suas rei-
vinuir.iç.Vs.

UrJUNIAO DOS' TltAUALIL-tüOlIK.S"Ná 
noite de ontem, os ferro-

sf.arlos da Leopoldina estiveram
reunidos em assembléia gerai. Fl-
cou deliberado oue fosse envia-
do um memorial ao atual Inter-
ventor da empresa, coronel Ma-
tO***dn T/w», rr-o-df-ndo no mes-
mo que oontinuam de pé as «uo»
.a.,.„a.i.-i,u.s as aumciito de *a-
larfos. plelUadaa desde outubro
do ano lindo.

A assembléia foi presidida pelo
secretario do Sindicato, o ferro-
viário Barreto Oomes. Sentaram-
se ainda á mesa os dirigentes
sindical» o membros da Comls-
sio do Sa'arlos. Rolfto, Humber-
to, Geraldo e Mario.

Iniciada a reunl&o. foi lido um
extenso memorial, a ser dirigido
ao interventor da empresa, con-
tonio todas as reivindicações da
classe, bem como, solicitando ao
ooronel quo fossem concedidos
uos trabalhadores todos- as van-
tegens e direitos que lhes asse-
gura a atual Legislação Traba-
lhista.

Fazendo uma serio de ponde-
rações, o tesoureiro do Sindica-
t .mostra ao plenário a inconve-
nlencia do envio, na hora pre-sente, dr-sto documento. Concor-' da',' no- entanto, quo o mesmo so-
Ia remetido, tao pronto, aos fer-
rovlarlos tenham sido. satlsíei-
tos na «ua reivindicação lmc-
diata, que ó a do aumento do.i
salários.

Humberto de Oliveira, respon-
dendo ao «eu companheiro, lem-
bra quo os trabalhadores da Leo-
pclalna dirigem-se ao coronel
tfto somente, por conhecerem
nelo a unlca pessoa que poderá
obrigar a empresa a cumprir a
le . Tfto depressa ele se retire —
acentua Humberto — estas as-
piriaçúes serfio esquecidas.

APROVADO O MEMORIAL
Intervindo, o ferroviário Cal-

-loiro, faz uma proposta concilia-
tõria. Propõe quo seja mantido

usina
no memorial, somente a partefinal, que recorda ao coronel queo aumento deve ler dado nasbases pleiteadas, desde outubrodo ano findo.

Humberto de Oliveira e o te-stAirelro do Sindicato, mantíe*-tam-tsc então favorável» a cita
proposta que. posta cm votaçáo.foi aprovada por unanimidade.

Ressaltando o espirito demo-cratlco e de unl.ade quo presl-dlram aquela votação, o ferro-vlorlo Ocrnldo solicita, no que {¦satisfeito, do pletetarlo, um votodo louvor aos seus companhcl-ros Humberto e Mario, este otesoureiro do Sindicato.
CONGRATULAM-SE COM

OS TRABALHADORES DE
VOLTA REDONDA

A assembléia aprovou ainda,
por proposta do ferroviário Ro-àáo, enviar um telegrama aos pre-sldente do Republica, ministro doViaçáo. diretor da Usina de Vol-ta Redonda c a organizaçfto oporario deste parque Inelustrial.
congratulando-ase pelo funciona-mento prático daquela importau-te Usina siderúrgica.

cederemos um passo
na defesa da Democracia"

BAHIA, ir (Inter Prta») — ri/f l_*l* J' »¦ •i-Tosenovido pelo partido comu- -"ODHizam-se os democratas baianos na
íSoí cTpa^T-rX defe8ft da* ^herdades - O povo da Bahia |

pede o afastamento do Governo da ca-
marilha fascista

mt-i-racla". restil-rou-ee ontem um
raande ato publico na Ai»«eiaçto
dos Eropr^ados do Comercio.
Falaram na oeasito o lider de-
riocrata Euslnlo Lavltne. queexprt-esou o ku apoio ao PCD «m
luta na defesa da democracia,
contra o trupo reacionário . en-
quistado no governo. Em segui-
ds, o sr. Olocontlff Alves, ttere-
tario.político do Comitê E*ta-
oual, usou da palavra aviden-
ciando a posição conseqüente doi
comunista» na defesa da» liber-
u-tír-s, denunciando violências po-Itciai» no Inierior do Ettado e
protestando contra a presença n-i
reurilfio de policiais, com o fim
de deturpar o sentido dos dl«a3ur-
«oi tert» dirigentes comunistas

Realizou-te a seguir o leiláo
de uma jóia em beneficio do
Partido e logo apO» uma saball-
n». terminando a sessAo com o
Hino Nacional, cantado apôs um
mtnuto de silencio em homena-
gem ás vitima» da chacina poli-ciai do Largo da Carioca.

Relógio encontrado
O sr. Rodolfo Braga encontrou

no dio 23 de maio, no Largo daCarioca, um relógio, que entregounesta redreçrio para ser entregue
ao seu legitimo dono.

A pessoa quo o perdeu poda*rá
procurú-lo na portaria deste Jor-nol.

TOPICAt
WOÜDTEX
LARG. 1,50
METRO 42,00

A NOBREZA comunica i ra-
pazioda elegante que está ven-
dendo tropical Wordtcx. largura
l ..'.o para ternoa ou cottume» i
Cer$ 42,00 o merto.

N. B. — Este artigo cusla
muito mal» nas fábrica», como
qualquer pessoa podo verificar,
devido o ganância «ea
dos fabricantes.
95 — URUGUAIANA — 95

Ntrmeroiaa mensagens ts-salr*»-
da* por -..:'..: ¦*-•'. to pesamos.-lem«ido endereçadai ao pretidente
Dutra e & Ataembléla Conttltuln»
te. protestando contra o» atoa
anlt-democtaUco» que »e sue»-
deB» por parte dos elementos rea-

clonario» do Governo, pedindo ao
mesmo tempo a demlsilo c Ne-
grão de Lima, Imbaasahy e Ma-ceio Soarc-t. Orande numero deeomlsi&c* (em visitado -O Mc-
mento" a fim de tornar puqit-s* sua.ftflidtt^rtsdc aos traba 

'
lhei-..-¦.-.-.- da Light.

Vetada pela Ü.R.S.S. a proposta
australiana sobre o (aso espanhol
A resolução aprovada pelo Conselho re-
tarda o rompimento com Franco para ser

discutido em setembro, na Assembléia

éxl
RÁDIOS AMERICANOS
;^3|Í.MOD.;i946-;:;:;:::.
5 E 6 VÁLVULAS— CASA RADIO "RAMA"

RUA DA QUITANDA 36, Io - RIO - TEL. 23-3496

Apresentarão ao
Prefeito as suas
reivindicações

Realizou-se ontem ás 17 horas,
na A. B. I„ uma cssembléla dc
servidores municipais, que contou
com numerosa osrlstencla.

A Comissfio de Servidores Mu-
nlclpais apresentou á assembléia
um memorial contendo as seguin-
tes reivindicações:

D— Rccstruturaçfto do qua-
dro de operários efetivos; 2)—
Efetivaçilo dos contratsrdos extra-
numerários e arsemelhados; 3)—
Restabelecimento dos direitos e
vantagens concedidos aos servi-
dores municipais pelo saudoso
Prefeito Pedro Ernesto e que con-
slstlam em chefias efetiva., c aces-
so á todos os cargos, aos médicos,
engenheiros e demais técnicos
cdmlnl^trativos.

A assembléia aprovou unanl-
mente todos os Itens do memorial
que será oportunamente entreguo
oo Prefeito. Paro este fim foram
eleitas duas Comissões: uma para
mr.rcor audiência com o Prefeito,
compoíta de Joelson Amado, Noe-
mio de Azevedo, Eduardo dos
Santos cRls, Hugo Silva e Afra-
nio Vieira; outro de Publicidade,
formada por Aydée Serra, Geral-
do dos Santos Jacinto, Jo-eé Ta-
deu, Ary da Cruz Vieira (ex-com-
batente da FEB) e Álvaro Fer-
nando da Silva.

i

CARTÕES DE
RACIONAMENTO
O senhor Manoel José de

Abreu perdeu teu cartão de
racionamento, do açúcar, e
carne, o pede a quem /ft:*!i*
ver encontrado encaminha-
Io á pot faria deste jornal.
Tambem ot senhoret Astro-
gildo Pereira Ramos e Cterio
da Silva, retidentet á rua
Marquês de S. Vicente 109,
casa IX, perderam teut car»
toei do racionamento: de
açúcar e pedem a quem en-
contra-lot o obséquio de en-
caminhá-los àquele ende-
reco.

NOVA YORK. 18 (A.P.) - A
RutUa invocou o direito de veto
para apllcá-Io na reioluçao apro.
vada pela maioria dos membros do
«Conselho de Segurança e relativa
ao encaminhamento da crueitao es-
p.-.n!i-":.-. para a assembléia geral— *cm «rualquer recomendação tt*
pccial sobre a ruptura conjunta
com o governo dc Franco.

E' esta a primeira vez que uma
das grandes potências invoca o dl-
relto do veto desde que a UN pas-
.«ou a funcionar em território dos
Estados Unidos e a segunda vez
que tal direito é exercido cm toda
a historia do «Conselho.

Hoje, por nove votos contra um,
o Conselho manifestou-se a favor
de uma resoluçüo prevendo o rom-
pimento de relações com Franco
cm setembro vindouro, ou a iavor
dc qualquer outra açfto que a A---
Ecmblcia — que nessa data já es-
tara reunida — Julgar mais con-

limites vcnlcntc tomar. A Holanda abste-
vc-sc dc votar c quando se fez a
contagem das ccdulas a - propesta
apresentada pelo delegado austra-
llano, Evatt, estava vitoriosa por
nove a um. Logo depois, porém,
o presidente do Conselho, Castlllo
Najcra, do México, anunciava que
a proposta australiana estava ve-
tada.

A primeira votaç*io foi tomada j
sobre a proposta Cadogan, pre- l
vendo o encaminhamento da ques-
tfto espanhola "á Assembléia, mas
sem qualquer recomendação espe- I
ciai-sobre o ramplmcnto com Ma-
•drfd.-Tal proposta foi desde logo

re)«iiàda,* pois teve a seu Iavor
«penas dois votos — o da Grü-
Bretanha c o da Holanda.

Logo depois que Castlllo Najcra
.inundou ter sido vetada pela
Rússia a proposta Evatt, o dele-
gado polonês, Langc, pediu no pre-
.sldente que pusesse em votaçüo a jsua formula dc abril ultimo, pro- !
pondo formula de abril ultimo, rup- \
tura de relações das Nações Uni-1
das com o governo de Franco. En-,
tretanto, Castillo Najcra respon- |

groií» «inirríirt* t»*miuiuia« da
C. O T. e tto* limite*.!,» «ta» ln»
diV.ria* pttnnpal.. I»*» ttt*» da>
rta a fèrç
do «». •.-?*-, •
Morte «as ku» mingusd» ocãu-
«Ulb-41» na n»4>-ritnto em qu» í*f .**"* *** *»• "*»»««
dele *- BíastiajaMitt m radlrnl., ,™„f,?^1 «*--*«-* *** i
Oa plano* da lljati-a «smcidlrtin "J** 

?»?*** *-**«*• «•
com h d*» tniperíaUrmo. lâi po- „ 

"'„ * *.*"** ** fiia>,-»>
deroso na «*rhi!e, «* ttt* *s deram S' * *m* mí'i'ís»** rí*c

mio*. Dfaw» CAíami-nio de! [*"*. t™ * ?'>" "í**»3» *
mígiiaiai de Wall Surct com Jr.'lotlalliiaa" n-aireri», cm abril
«rleite ano. ttm r r.-err-sn sul-ame»
rtcano de ptartldo* de •teoden.
dai toclatlsia»*'. em Santisco.
com a finalidade excituiva de ln-
sullar e difamar o» eomur.utat.
Claro ctano át*fua: os ecmuniiia*.
i-»o oi r.-im;MsVi mait tenarxs daiuu ptla ctrmpieta troauclpaçi» j «¦**.¦>** de to»«nisr rcra tia
»*»*s*Htt!»mlra da América Liiin;», t **•• de pulada t «más-,*,
pela tramfcnnaçs.'» rJos palsrs j bMiidí» depcils r,u# 0 Piau*
Uilno-at-rtertcanca de «rxpctSBdo-
rer» de matérias prima», no inte»r*»a«e do irr.;.»:iaüim-». em potén-cta» Industrial», tm naçõr* 100%
livres e •••fOsperas. dona» dos «eu»

tina. Para os lm-
P«*ri9!Utaj, liquidar os Partidos,
Comunlita» é a garantia da umamala fádl e mala ccmplela cx-
p!orâç»o «ít» povos tàUno-ame*
rlcanos. ainda «cnômlctunente
dependentes. Isio eaplica muitacoisa que hoje e»!4 acontccendi» í Aoa. No teu livro "A rfiltii
no notao continente, principal-' mcdlro-soclal chil;*!,'* (la-rn
mente no Chile e no Brssll. I recentemente o innider tofi-l
. ffiASK TIRA A MASCARA !* ^J*** ^^ n*nM
i À «ItuaçSo desejada per IbatVa!tr<y de, s*íudc ****«*' *3*»*
e Rossctt verlíicou-se na prática Imta A:,nio xm •'^ t0':**""i
ao dar-«o o romplmenlo do Par- I t*ePt,nt*-(,n*t> c ma!» o i*ri'.a!»
tido Radical com o radical Du-! 

"As •n*utllM extraüvxs rli
haldo o o gruiw reacionário que I f"m <,'tP•ora'•,•'• l»r eapütls rM
o cerca no governo. Necessitava- •cn0!,-.n,M'*»> Parque »í-m*ir.* ni
»e de créditos cm Wall Sírcct e! veram rm mao8 de rm^'f*1, '*
para obtô-los maU íécllmcnte o! tran'*':'-*"íl « * rnfrcí dos lutei
governo aceitou a colabornçfto do '<rcsscs d0 Impcrlnlb-r.-» .^rHírci'
setor antl-comunlita e trotzq-*!- ic'' Icicenacbnsl". Em |I!1 6t§
sante do Partido ISocialUta qun'c,nrou Nrlscn Ree'* íellrr. er.*l
fca: sua estréia ncs»as altura» me* | tcord-nador "of Inter-Arrrrlri
tralhando o operariado num cn-' Af•'*'!rs',: "O tat-1 rlai inm.onl
mfeio da praça Biüne». No dia' MtrantJ*l"s no Chile, rti !9
seguinte a classe operária rcs*.cra de mnis de - °'- •n;i-!***
pondia a cata criminosa provo- <"o!nr"" dos quais um ponto i
caçfio, pedindo a expubáo de ' de 597 rnllh6>* d? orlzrm reta*;
ib u'it.: e des demais "soclalls- j rn'5i»l-'-in« Vlntirim depois
ta»" seu» acaudllhados da C. G ' brllanlcoi com 410 mllh&s.

«-íat*i»eto cr.tiuu sntiae f¦» ma.<.r<*si siajm.u» pn«-ando taifj;it..a nat tiü&a
par* ver i» se»tauto «rsseii,.
ciclçòas dre riar ao tmian u
po clima favora-ati » ura (re de tatatío. Scru a «i»,
para o gniplniio de Oaisilí*.

dicat rt*cu*ou a «a ptas^c»*»iirna w»e*«*»eeicia. «*£» bxmc* *
abandono, prh mstoru *um,
por Otmralers Vititi*. «ím r.**cia«**if» ccrdii!» cera e PitaComunltta c o f*á>-i»iU'.i í» r.r
vc. dentr» da Alar,;» L*r-es-»r
Ura.

Psra que nüo te prure e*«t Lde te falar tm r-roiao íapeiti-j
llsu no Cliüe é faniaisi. «jj-d i
t*o dois deroimentm atR<*ar!i

•
ii

deu a c»se pedido do representan*
te da Polônia dizendo «rrue o Con-
«elho nüo estava preparado para
discutir a sua propotta, cuspen-
dendo ot trabalhos até ás l-t ho- j T. K Ibaiícz fo! por unanimidade i ftlcínaes fom 2 mllhfi.*.* e a lu
ra» da próxima segunda-feira. ' expulso do cargo de sccr^tíi-lo. I '-0* ft França, a Espmlii e Su!

etc, com quantidades rs»

Reforça-se a unida-
de dos trabalhado-

res da Light
Uma comlsr.»o composta dos

opererios da Llght Jofio Luiz

Será enírepue hoíe. a contra - proposta das'S^'
comissões de salários dos trabalhadores tia Liniit i ^«^
A. . ,. ° \Piomciasse nao se coníorma com os t^rr-r»» rro llinar' pnr e,,Tm M nnl< p

i . » "•c* j dJrosas. r.s de Wall Slrcct urbcia tabela apresentada I a-ies" - éaBora o grito di gutr

das Invtrsoa e»*rati
Chile» eqüivale so cr

I saiuvmu nncio:.ni c.c um
| multiplicado por nove. o que r.a

leia ta força que rrpre
m na vida do rais ai em

piesas liniieriallstas. cm prlairl

As Comissões da Salário-;
dos trr.balhador-3 da Llght
estiveram reunidas na tarde
de ontem, a fim de estudar acentra-proposta que apresen-
tam hoje, visto terem cheva-
do a conclusão de que o pio-bisclto proposto pela empresa
redundará num completo fra-
casso, fazendo retroceder a
questão ao ponto inicial.

Em contacto com os mem-
bros dns Comissões, ouvimo.5
do trabalhador Ary Rodrigues
da Costa a seguinte declara-
ção:

— Os £7.000 trabalhadora:
náo aceitarão de forma algu-ma o aumento de; 20r5 t-em a!
jeremesra catccorlca da na**-
missão dos nossos companhcl-
i"C3 dcm:tlc'cs. Dcsd-* o rrlo-cipio que estamos dizendo c
repetindo nua os trabalhado-!
res da Light não negociariam i
sem a reatimlssãn rprantida'
para os 11 demitidos. Apresen-1
temos hoje o Memorial con-
tendo 6 lt:ns, que çoncrctl-*:am as necessidades mais ur-1
gentes da classe.

ra na America tnt:;ia intein
tios "nallvci" que para ra:
rervir oei seus patrões e nmiga
C3tran2elrc3. s- lan-am furte
mente* contra todes tm den-.ei
tn3 consequeníc*. rDntra toda
t3 antl-lmpcri.-iltsias. entre
tm primeiro lu&rir os coraur.litíl

Waldemar Figutírcdo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOd.MIOS

(tua Mis-url «'uuln, íl
Fnr.o •-.¦! *!>".'

and

Não Sou de Briga*»"
De FREIRE JÚNIOR .?-#**

mIWSa:. imowmi

W- W-'&.:'^*^ 
'^^-¦^''^¦¦mi,%

Desmentindo a nôti-'
cia de concentração:
de tropas soviéticas'

LONDRES, 18 (TJ. P.) — A
Agencia TASS desmentiu oficial- |mente a informação segundo o :
qual tropas do Exército Vermelho

.,.,.:,„ .,.,,,„„ ... , , ,.., , haviam sido concentradas no sul¦Trigo, Alziio RodriBiieí da Silva, da Alemanha • I

teve ontem na TRIBUNA POPU-

*m*fm
;**«*• -*y e; "** .

"'^Êt^B*zA\^ÍU^'^^^^£^^^^'M.'}kf»Â

K ai 17 i^slfTKieíl^^
que

LAR a íim de fazer entrego do
quantia de Cr$ 1.210,00 impor-
tancla arrecadada na lista de au-
xllio que fizeram correr dentro dos"•"-—los locais de trobalho, no
Llght, paro ajudar os compa-
i!..e,ros vitimas da pol.cla do pol-
vo cantdense. .; ..,

Com este ato reforça-se dia a
dia o unidade entre os trabalha-
dores para, unidos e fortes, rei-
vindlcarem energicamente o que
por direito lhes assiste.

os informações da Imprensa sul-
ç- a esse respeito, publicadas em
Paris, nfio teem o mennr fundo-
mento.

n$rio número 'dirigido 
por Deltf

Exposição de Arte
Inaugurr.-íe, hoje, ás 16 horas

na Escola Nacional de Belas Ar-
tes, o exposição de quadros d(
pintor pernambucano . Antonl:
Pontual (Barfto).

Serfio expoastos vários trabalho-
sobre motivos pernambucanos e
cariocas.

Monumental e atômica realização teatral de'WÀttít^INTO típm QSUCA Klfo o maior cômico do Bràsi^-riais alucinantes garotas — Sucesso das :"Chün*ás^s
S».ok ;xe A rnò i\ E'li'à;È;i0
Arnanhã; "mati%^, à«^16 horas, ^cpm preçtíii ^plP5
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Há trêft t»»" . um . nmpt.nr» raprrn prt>vi(lr ncifta .!..• AU-
torí(l_de_ i-u»trrt « proprietário d eurnn fazentlt», que nr«
rombou o iaqut.au o teu ler — Fom., doençn e ftbnntlc.no

Intrigas

itnpcrialistas
i \ i _tuJ» ( omunt.u da lira-

»íi -' - r-.uiif Iíb dc forma
c,. *<i,»to.r aa n.»n»br« da
!E. .iitUin» BuJlr iiorllcíno

pua tfúr «m clima d» »ut»-
ft tf_, riMu »et»Ui)r»l*. pfe-
reiíi» U»ca# ao* ronu* a»
••um «a ptiut dnla brmU-
ffrta t «tn «p*;la| a Df»«ii
«»if* a Arti-nilna. O prttoia
m ^«r «_l« «Hlroo pab tomlt-
!*u am p<tI(o para a pai. pr!.
f.u d* nia rampiir aa rtaata-
l*« d* Ctupultrprf.

I r«i»into aa orranlra<d<a pa-
túfcat a a Iraptrnva reulant-
tu faliam e ht° dr*K* pia-
e.-« ^«f* com o "Urro Ami"
calmam nu nu f*«* drci>l<».
»t . .r-ianuiaa não %» cativaram
dc caraclcfttar a» manobraa da
tepcfUlíf-mo e chamar a alcn-
fia d« nou« poro aobra h
aarunaa.

Ulmpado da aipim m^-i,
«»« calado de IrntAo drildo 4
atilada rraclula áo% camanlt-
U» c d»« .!rin".-r.ii.i. .inr . i _
caalia at maquinatdca fner-
rclra» do» abui.c* de Wall
M;.-fi. o imprrlalUmo volta à
carta com auai Intilfat e ma-
n r_f. uilllrando pertonagena da
c«nhrclda filiação niultU.

A imprrn..a a *ervl{a> dnuri
iclrrciv! cvpurlo» »e encarrejou
At cclcular e«.u navaa Investi-
<!» Imp.-rl.ilUl.n. mal» df««-_pc-
rada» ajoia. devi o a creacen-
It conrclrncla política que váo
adquirindo oi trabalhadorea •
o» poro» da America. Eilca Ji
ub:m qnc_n • v, mui' amigo*,
de onde partem a* provoeaçôea

c qual. os melon para tomba-
tf-l_v

A Imediata • categórica de-
tautorlza(4o do chanceler ar- j
gcntlno Is declaraçóca do ge- :
ncral fascista Von Der Bccke. 4
outro fracasso dos reacionários '
e agentes do Imperialismo que
ttea na (-,.n-niiit.u..,,, da de-
nocracia • no estreitamento
da. '.! .r,,f s entre oa povos do
nosso continente e dos seus go-
ternos com a União Soviética, a
mais -lio obstáculo a seus pro-
posltos de ;, .rir,-, de pilhagem a
de conquista. Tendo passado
tob o controle daa íorçaa ' ar-
cooperação militar continental
•oe oc ontrole das forçM ar-
ciadas da potência mala forte
^oml Der Becke logo começou
tecendo Intrigas. For ai se vé
quo espécie dc defesa contlnen-
tal Interessa ao imperialismo
_ankc.

íc» orado «Jc»,!. e&íD iiafedo
ÇS.C Rd<> pOd» tft-.t it tMJ«
poro arrrtrmma. £<_ compt*.
i«Kdt>. A4 milhatft d« ;¦ 'i-..
C~'-.f! no Oroiil c nií .orei
mtü tuiart oo tòriço (So taltumtto.

£ por /«ter niim: ü trtt «ra-
po de t« dor pitb,Vid«4< a Uie
.'¦ -;c:.i At ttltíuto Q«« mé
irndo ncff«-w_ío — 00 ,.•_<• i«
lai* <m <<• oátmha — en $$.
prc.0. Cm ;-^;..s.-.j o rcçime «•"taipOíffdArio- dc- ecdrdo com
O *f. »cn Tapca. Stot no DrotU,
«fono» r^^fl.do en d^mocroefo.
Pt Jo mtiKW éoqutiê iU...

O P. /?. p. e sua

Salazar, Teotonio
e o Estatuto

Q Embaixador de Salatar no
Brasil anda passeando por

Sao Paulo. O homem gosta de
publicidade e não pode perder
uma oportunidade de deitar
entrevista. Mandou redigir uma
e distribuir pelos jornais. Alguns
publicaram.

lá diz o chefe da teglão do»
Virlatos: "Portugal vive uma
época de calma e tranqulil-
dade. num regime democrático,
"<!o te observando ali lutas declasses",

Que o sr. Teotonio aplique
elogios ao regime de seu par-eeíro, enfim, vá lá. Êle i pago
Vra isso. Mas que o chame de
democrático, já é demais. O
próprio Salasar não há de gos-
Jor porque essa palavra está
oanlda do vocabulário autorl-«ado pelo DIP de lá. Se o sr.
Teotonio lesse o que von Pa~
Pen declarou ante-ontem em
Nurcnberg nflo falaria em de-Nocracia referindo-se ao Por-'"Mi de Salazar. Vale a penadestacar o trecho do depoi-mento do criminoso de guerra««.fi "Não via eu nenhum pe-T'!io na instauração têmpora-
«a do sistema unipartidário noregime nasi. Havia bons exem-
Vlos em Portugal e na Turquia,
onde funciona perfeitamente".p"ulo um fecho de ouro emcua entrevista, o legíonárlo sa-'Maristã abordou o tal caso doestatuto dos portugueses no
Srasil. Ai o cavalheiro falou«uro: "... os portugueses so-irem algumas restrições noIjr«s>l as quais devem ser abo-"das., o que èlc quer é que osPortugueses venham fazer con-eorreneta aos brasileiros nasWoftssões liberais, cm todas asa,lv,aadcs enfim. Muito inge-"uamente, êle advoga a rect-Proa-!ade. i" evidente que aosbrasileiros isso não interessa
Porque náo há brasileiro quemigre para Portugal. Poderá

aventura fascista
\ DECISÃO (U !:;-;¦•.. riflt»-

rai, nrcando rrttttro ao
chamado "Tartido di llcprrMn-
taçio apoiar", pia tlm a maii
uma aventura política di faacls-
mo verde.

O P.R.P. era o biombo por de-
Irá* do qual a Intcgratl«mo r*-
tava reondldo com o rabo de
fera. Pelo rodar da carruagem,
todo o monde sabia quem .1-
nha dentro dela.

fica* dirigente* foram reenj.
tadnt mire o* maloral* do ilg.
ma. Apenas, ns funçâr* recebiam
outros rotulo*. O major re'«r-
mado Jaime Ferreira, que Fll-
nlo Salgado batltara corro "brl-
gadrlro" e Utnlar da Câmara
dc* 40. !'.i-m,ii a apresentar-se,
em publico, como • diretor do
Departamento Trabalhl.ta do
F.lt.P." Nesta qualidade o fav-
rlsta verde citado pelo Jícpar-
lamento de K.tado norte-ame-
rlcano como um dos elementos
de Ilgaçio da e: plonagem nails-
ta na America do Snl. Unha o
topete de redigir misteriosos re-
latorlos antl-coniunlstas . re-
raetMos ao presidente Dutra.

Nas eleições de 2 de deicm-
bro. a -chantage" do -nm mi-
IhSo de votos do Integrallsmo"
ficou de*mascarada. O P.R.P..
cfnlco disfarce dos fascistas In-
dlgenas, nio conseguiu eleger
um unlro deputado. 1: verdade
que lú um integralista na Cona-
titninte, o sr. Gofredo da Silva
Teles, mas ele velo de contra-
bando, na garupa de outro par-
tido.

Saudemaa a declsio do Tritm-
nal Superior Eleitoral como uma-.-.-.".ourada democrática que v.ir-
re do ambiente político do Bra-
ali o fascismo verde disfarçado
em F.IU.

teíhaa d;»mái«a* do p»o. ir».
ca IwtndM c \ü>m\u «m o «n-
tMi«a4or aalaMiSata que %« no
(tu anaciado um úm tiruua de
Itta If-iÜo {AKUU.

ma» * m.U fila* aumentam
iu cidade bindtirant*. o rarlo.
namertlo nada rrjolv.u, a mt»e-
ri» t a ti.Tü. marcham can a*
testas dr gtjantc mr* o cr. Mi-
cí_o íi-ía?o mim * remira a tm
Oían-Cruf. Qu» Ute Imporia a
fonte? Que ihe ;:,!f.-rv_is as fj.
ia»? Que gema o povo. ittu ou-
tidm «i.4o a: :¦..,. unicamente,
ao que dia o embaUndor 6m VI-
nttos. teu aor.-í.'. 4 rô para a
Oran-Crui oue rwpleadt em
«eu »*lto ande ..:•..-.. medalhas
oocferídaa p.la reação ea..tam
os feilot do Interventor das Fl-
Ias a favor do ía,'d»no e «em-
pre. ttmpie contra o toro.

P 4* (uikiiiar qt>« em Sia
ratlo, a Bltftia mal» piugr. ••
*M* úê iMti...t,.. ainda m
WnPjMM cen»» »á digna*
«o» lime» de *"|ar-*í.lM, ca.
Pt» o aasalto a má*» armada,
» tm plena Iu dia dia, d» l*<
fia r 1 ¦,;. ,.r:.-. „ mine tou-
ft»-« r im puHàji^ tem aneairaiidade o a. ttit* • ««»•
nfvenela da» própria» íurtM •
dade. incumbida» de dwtrt-brJle t Jrsllffl e aventai n
***• — eelsaa «aa ali Já -.r tiai- ¦...!,„:., ffcWttRs,

A lllíiTORIA COJ4EÇOO
AS. 04

Fadluso» to b, Aníonio Al-*c» ús &>;eâ que no» lalí_u_oe'a.ha_lamt'ntí. tío *_u c&íí»e ei? *i» t"?~",
A liUtufU começsu as-

IM». «d }..u»u.a Ma ajqu.-s.
tf* ("a lejfa cem un» jw^uc»-ii» cw» no nasua«u. ua pmno ano <_e 39. tut a Mau» on»ra e voltei tm 41. Pluniei cr-«âo uma roca no tam.no do
couter Osvaldo Brandi Kana.{yb.arrtndado pelo $t, ... -
noel Oonça vea FUIio. Planiel
algodio. colhi e .tt___th_(\uut toda cm minha caAâ.
Ku Unha ai! umas tmenuu
arrobas calculadamen^, de-vendo dar 40 por cento da co-lheíia eo cr. Manoel o .iça.-vea, conforme o nono con-
irato.•QUEM INVADIU FUI EU"

O camponês fa* uma pr-.uena^pausa, enquanto pro-cura una pap;ls no bolso docapote, e prossegue ft sua
narração:

ia tudo correndo multox::-., quando um dia cu aalocom ft mulher para faier
fina* comprarir.haa na clda-
de. Voltando A lardlnha, en-contrel a casa Invadida pslodr. Osvaldo Brandi Faria.
com 7 ou 8 Jasiunos armadot
com 7 ou 8 jagunços armados
curtas. Eu nao sabendo qunntinha feito aquilo, pergunteiao ar. Manoel Oonca'vea Fl-
lho com que autorização velu

arramtear minh» tm panroubar, B. ete m» r#*potüfu:
Qtiem «a eu para invadir"*« ^ eidadâ*» nenhum!"Al o Or. Brandi dte.. -Quito

nradla fui eu', m eni .a U-m mm era qn. ele vinha ar*rombar mí«lia raaa, w «atut» unha e*,Htpr«.MjiiSíi ni>«fihi-m cfrm ale. « a ncpttta
que t?e me deu foi quí abriua ea?a rem «hav*. ^ tnlà9ol*s#: "Doutor, o strnlw nau.ra me devn.psr. mas o st-
SHSflLP*» doutor ou i^raJadriof A ir.-, .:, <iü. etttive fo| esta; "8» rf»"'iHs! «»p|« e« ihe mand. ehetar oehtro.ep

MOVA CONQUISTA
DA CIÊNCIA SOVIÉTICA

Apreciáveis qualidades do soro des-
coberto pelo sábio A. Bogomolets —
Possivel o prolongamento da vida

humana até aos 150
ia

anos

NOVA YORK
! ItownrJ W.

(PoeIS -
laial-taSi Clftj KCww*u •*

de A._un(o» Cicnliiieu* da A. P.)
— O Ur. Alcsaoilcr A. Bojjoaio-
leis. médico c cicnt_tla so .-.ético
cujo novo "*üfo" está f Jo pro- i
claouido co_no capas dc J.,r ao
homem 150 anos dc vida. não iai
especificamente scncliiautc afir- |maçúo tm seu livio — "Prolonga- |i :.-iii,i da Vida" — do qual acaba
de ser publicada uma coadeoaa- ;
çjo na revista "Enco.-e".

Kcfc.-indo-se oo s;u "serum".
diz o dentista russo cui seu bvroí .

membranas e outros tecidos conec-
tlvos. Todos elea se lnc'Me-> m
classe fleral dos tecidos humaneis |
e. teoricamente, todos ser3o robua-
tecidos pelo soro, que é bom para
qualquer deles. Presume-se quê
e$se soro possa dar tais resultados
exatamente porque t obtido dos
prt.nrlos tecidos desse sistema.

O soro |i está sendo usado em
flrcnde escala na Rússia como um
tônico'.

O Dr. Bogomolets dír que dis-
PvV dc provas de que o soro pode
auxiliar o corpo humano a dis-

Macedo

agraciado
rjEPOIS de sua viagem ao nlo

em que tentou mais uma
vea, inutilmente convencer o go-
vemo de que deveria implantar
o terror contra o povo, apllcaa-
do medidas contra a democracia,
depois da entrevista que foi a
cena final de seu suicídio poli-
tico, o sr. Macedo Soares, por
estes e aqueles serviços, recabeu
daa mlios fascistas do embalxa-
dor Teotonio Fereíra. o criador
da legifto dos Virlatos. a Gran-
Cruz de Santiago da Espnda. O
Interventor M. Soares chorou,
babado com tanta honra que lh?
deu o fascismo português. E
enquanto em seu palácio solene-
mente recebia a Gran-Cruz e
oferecia um banquete ao em-
balxador Teotonio, nas ruas de
S. Paulo pesava o drama som-
brio das filas que se avolumam,
pesadelo dc crise e mteeria em
que se debate o povo de S. Pau-
lo. O Interventor dos Filas, po-
rem, Indiferente ao sofrimento
das mulheres, orlanças, velhos
que se revesnm nolt.; c dia nas

— Si se venficar que peque-! solvcr as células do câncer, em-nas rloscs do sj.-o anil-reUcular i bora nSo o cure. Eípcra que po-cytotdxico. mediante repetidas in- , jfrá ser utll para rcduilr os casostroduçócs no corpo, poderão evitar de rcvivtseéncla do câncer e tal-a eaderose precoce do sistema re- vez prcvcnUvo. para certas pes-tlculo-endothclial. entío tsse soro ] soas. Dis também que hâ provasserá de grande auxilio na luta pelo dc que o seu sdro 4 útil em cer".
prolongamento da vida. I tos casos de moléstias mentais."Começamos a estudar esse pro-, como a esqulsolrcnla. Além disso.
M. ma. que exige uma grande dose | parece que auxilia e apressa a con-

valcsccnça, depois de operações
cirúrgicas e. muito especialmente,
r notória a sua açSo no apressar
a soldagcm de ossos fraturados.
Certas feridas cicatrizam mais de-
pressa. Serve para o reumatismo
.!0uHo. mns n.1o para o crônico.
E' benéfico para certos abeessos
pulmonares e para certas espécies
de Intoxicação sangüínea.

O inventor do soro ainda prevê
a possibilidade do mesmo ser útil
no tratamento da sifilis e da ca-
lâria.

de clrcunspcçSo e longas experifn-
cias. a principio em animais e de-
pois em seres humanos".

Diz o sábio russo que 4 possl-
vel a vida humana chegar aos 150
anos e baseia a sua afirmação na
história. Cita uma longa lista dc
nomes dc pessoas que di: terem
vivido mais dc cem anos. c algu-
mas mais de 150, nos tempos mo-
dernos, desde o século XVII.

O sistema retlculo-endotcllal
abrange os vasos sanguincos dos
c.j,.cj vitais, aa glândulas, as

NAO ERA A P..!Mí:_i_a VESO posso cnirevláUdo ...«,•.wmjsa a «ua narrativa par*frswr que n... Unha netfrioti. rhom com o avaliam* d.mu lar. O dr. Brandi Faria i
pnmr.etário da Fasenda Cal-xa DAsua. na qual o sr. Ma-roel Oortçalvfi Filho arrrn.
dou um pedaço da Icrroito.
Mm pidaço. aub.arrendo4
tr. i alqutlro» a An**»*»'. A *?
d? Sousa que era portanto um«•'-ir?-f-en^MArio aem n>r.huma lleaçio com o domda fasenda.

Díno* d«uwa esplíraçSo. elinoa afirma que aquela n^... r .........;. te% n,n 0 <l.
Brandi Faria despojava, com«eus Jagunços, pessoas e fir-ma» que Unham alsodfto ar-
martnado, E esmo compro-
vante. estende<noa uma caria
assinada pelo «r. Benllo Da-maceno. da oual transcreve-
ni"- t* _ tre*ho:"Conhiço demali este caiomaa também conheço outro
No dia 33 de ma!o de 1939, &
mela nolto e cinca minutos,
eu mala Pedro Binl e Deral-
dlno Correia famas tfstcmu-
nhas de tlala, quiindo o «r.
Dr. Osvaldo Brandi Faria In-vadiu um armarem de alRO-
dao da firma Irmão Abda!_*,
na cidade d« Araçatuba. RuaOuapei n.° 171 e retirou mil* trtrcniai arroba* de aljro-
dlo que sm achavam no r:fe-
rido armazém. Os cnralnhõii
que prestavam r^rvlços oano furtador eram doi conduto-
rea era. Joa"Ulm Amaral eJoio Puero. E de tal fato poV-

J so provar exuberantemente,
asa.m como de outros casasvergonhosos praticados poresse mesmo *nr."

DE PORTA EM PORTA
ESMOLANDO JUSTIÇA

Reatando os fios da sua
hlstârla continua o lavrador:Então me retirei e fui
parar em Guare^npes. Em
Bllae troquei os trfs alqueires
por duas data?.., o». Iplorm _.
quo uma "data" correspon-
dc a 20 metros de largura por50 de comprlmcntol. com o
«r. Francisco Trevlsan. com
a volta de 900 cruzeiros e o
contrato de retirar meus trás-
tes de casa, quando rerolves-
sr a questão com o dr. Bran-
dl. Desde esse dia oue ando
batendo nas portas das auto-
ridades, pcd*ndo Justiça e
sem ser atendido. Em Ouara-
pes. cm Bão Paulo — no Dc-
parlamento do Trabalho,
rlr^rcm rre atendeu. E eu
tive que vir ao Rio. Aoul. p*.n-sei, falo com o chefe da Na-
rfto, Dr. Oetullo, e o bandido
c*o c!r. E-r>ndl recebe surui
pünlc.o. Mas ftuál..:até Jiojen30 Uve soli'"ê5o.~ -«' OUTRA* VEZ VITIMA DO

MESMO CIUÍT.
Antônio Alves d; Souza diz

nlnd"» ry*. pi r^—^ssar do"tio, fot vitima outra vez do
mermo crim?, pois encontrou
o seu ouarto arrombado e
v^zlo. E com a naturalidade
de quçm se refere de passa-
£'m, a nm detalhe Informa:

Cvn !"vd("'m *\ rüafto
foi o sr. Teofllo de Oliveira e
rosso rltar como testemunhas
t*e vlrta 05 srs. Or"rndo Ba-
rarlno. André Pa .et _. Ar-
mando Earonl, Luiz dos An-
jos e JoSo dos An.los.

E fechando o parênteses,volta ao caso principal:Em Araçatuba foi aber-
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Ia InqmrüJ mas ficou tm
nada. Ai-.» d -.-.... a jul?í<r i> •
lo depoimento de Manael
Oonçalvea, ti dr. Brandi «r-
rrmbou minha rasa com o
roruentlmcnto do delegada
de pallcla. Agora volirl ao
Rio o falet com o Amador
Preuei. Um advofado do
Partido comuniMa esiA tra-*'-»:!:> tío meu caso, Esta Jà &
a quarta ves que venho aqui.
E tenho fé em Deus que poreste caso nao vou precisar % sr
mais por cá. Estou envclhc-
cldo. preciso viver tranqüilo.
MAS NAO 8E PODE VIVER

TRANQÜILO
ApAs tua vitima palavra,balança a cabeça, corrigindo-

ae e dia quo "nao se pmle ri-
ver tranqüilo". B explica por
que:— Na minha una. a vida
está mullo cara c os pobressofrem exploração de todoiclto. Em Blrtgul. onde es-
iou morando, o raclonamen-
to de trigo é da 700 gramas
por mês, para cada i>:. ¦ .1 O
quUo de pfo custa 6 cruzei-
tos, mas.nio ae acha, e no
cambio negro custa de 25 ft

tomo 4ir*a i« gpuia. i.-.-i-.a a» iab aaaaKM *•. m iv. no it.rtdf d^ w» p»*i
Itíomáo íhim ttpvftogm

30 crawlroa. Alláa nem aa. do J* tem «mdldo ai. por '
pode dlscr os preços porque o 1 oevido A tmpoilçâo doa •
que hoje custa um unia. merclame*. E no:* qt.í .
íüsüiisã ctiíKa ire* vetes laato ca arraz com caj»ea.mau. Quando eu «ai d; li.tm quilo de caf* etiata por8 cntielrot; vm de carne de
labi. pw 13 eruselrtw. Uma
laia de ourresent. custa, no
mercado llrr», cri st.oo. mas
to mo encontra no mercada
r,tiro, a Cri 200.00, Toucinho,
quem * que vè? Em lugar dc
toucinho, a gen _ usa óleo de
alsodio. a Cr. 160.00 a lata.

ii Al -Mlios DE FOàlE
— E enquanto a vida es'.i

UU> cata — prossegue — os
saiariot aào uma mtserla.
Com comida. 8 a 10 cru«l'¦•¦"¦¦ Dc 13 cruzeiros acima, a
comida é por conta do traba-
lhador. A sttuaçfto doa ar-
rrndatárfa* i Igual ou pior. O
que colhe, vende ao comer-
ciante para pagar o que Já
havia comprado, e como • n&o
."bra nada, tem que comprar
fiado para novamente pan-tar. Tombem a exploração é
um Inferno. O agricultor ven
tu- uma saca de arrns por 70
ou 80 cruzeiros, e meu cunha-

CO quitai, bcuefletado d& .
quilo», o comerciante co
pra por eo. bcnefkla e wi
por :w cnuslra* a cáa ai. «•
BKM,

VIDA DS BlCnO
— Enfim — aorplra o *.

Uxo camponês -- lêramos u
ti(.i <•• n: -i:_ Ai daquela <
cair doente, Agora no te
po da chuva, muitos caar
nests colhendo arroz nas r
raa da rio, pegam malelte .
morrem & mingua, por f*
de tratamento. O médico & ¦•
ra longe. Quando algum '• »
nás adoece, nio pode me •
dar eltamar o doutor, pois* w
o automóvel e a visita c .-
tam mau do qu» um ca.-r.,
r.' - ganha num ano. Afon, ,
que é o secretario do Com' -
do Partido ComunUta IA, t -
dou arranjando asslnatn.
para umas petlçáo, a llm de -
ara mídlco da Higiene olh*
aquilo, mas ainda nio sei 1 a
que ficou. Pode ser que ma..»
dem. Pode ser...

0 mundo ama a França, porque É
ranea êle descobre Descartes ri

aqueles que continuaram a sua obra':
Maurice Thorez fala entre os «ábios
da Sorbonne, ao comemorar-se o 350'
aniversário de nascimento do filosofo
que inaugurou uma época na historia

do pensamento humano

Os funcionários
censitarios e à
"Tribuna Popular"
A propósito de alguns tópicos

e outras matérias publicadas por
âste jornal defendendo a neces-
sldade de aumento para os em-
pregados censitarios, recebemos o
seguinte telegrama:

"Punclonilrlc. do Serviço Na-
clonal agradecem penhorados os
tópicos e o noticiário cm favor
do Justo aumento do pessoal
censltárlo, agora concedido em
ato assinado pelo Presidente da
República, (as.) A Comlssfio:
Maurício Simões Gonçalves, Paulo
Barreto, Renato Castilho, Ivo
Santos, Renato Robln, Raul Re-
zende, Odete Morais, Juracl Ro-
drigues, Dlná Garcia Leite e Al-
ecu de Carvalho".

I

O MARECHAL TITO, libertador dos povos da Federação Iugoslava, aparece, no clichê ao alto,
em trajes civis, num dos seus raros momentos de folga: Tito se acha em sua modesta residência de
Belgrado, em companhia do seu cão-pastor alemão que tem o nome de "Tigre". Capturado pelos
guerrilheiros a um general nazista ao qual pertencia, "Tigre" afelçoouse tanto ao Comandante em
Chefe do Exército Iugoslavo, durante os difloets dias de guerra, que, hoje, na paz, o Marechal o
concerva sempre ao seu lado, toda vez que lhe 6 permitido repousar dos seus absorventes afa-
zeres. — (ACME)

PARIS (Peio correio — E*pe-
dal para a TRIBUNA POPU-
LAR) — Ao- comemorar-se o
350.° aniversário do nasclmer.to
de Rcné Descartes, foi tua me-
morla alvo de Uiíia grande ho-
menagem no anfiteatro tia Sor-
bonne pela Unlfio Nacional de In-
telcctuals. sendo a solenidade
presidida pelo vlce-pre:ldente do
Conselho de Mlnl_tros e secre-
tario geral do P. C. Maurice
Thorez. que foi também o seu
orador principal. Rodeavam o
grande lide: do p"oletarlado c do
povo tía França, ro palco, o ml-
nutro da Educação. Naegclcn; o
reitor da Universidade dc Parts,
Roussy: o decano da Faculdade
de Letras, Cholley: os profeso-
res Langevln. Henry Wallon e
Hadamar, Grossl. Lapcrte e
Bayet; o e-crltor Jean Cassou,
presidente do Comitê Nacional
de Escritores, etc.

O sablo Wallon, militante do
P. C. pôs de manifesto a liga-
çâo entre o raclonallsmo de Des-
cartes e os grandes princípios da
revolução frar.cesa, mostrando
como o filósofo orientou o espl-
rito moderno na transformaçSo
do homem e das colas. O sablo
Langevln, tambem do P. C, ex-
pllccu o que a física moderna <e
da qual ele é um dos mertres)
deve a Descartes. Enfermo, o
deputado Georges Cognlot. reda-
tor-chefe de "L'Humanlté", nSo
pôde comparecer para prormn-
ciar _.eu discurso, que foi lido.
O relator da Com!ss5o de Edu-
caçllo da Constituinte denunciou
a mística mais bárbara — a
hltlerlsta do solo e do rangue —
como ainda r5o liqüidada de, to-
do no mundo, motivo por que
alrda era cedo para desmoblll-
zar a razlio carteriana. Ainda
existe uma lntoxlcaçüo mental.
Dcvema. honrar em Descartes o
homem de entusiasmo e ccnvlc-
çóes fortes que fixou os funda-
mentos filosóficos da democracia
e das Idéias de igualdade e Jur-
tlça. Descartes nllo compreendia
o segredo em torno de uma. des-
coberta científica, e pára ele o
monopólio de um desses segredos
oara fins de-conhecldos ou tur-
vos só poe'Ia parecer .monstmo-¦o. E ó o que ainda ho.le re está,
infelizmente, verificando. O mun-
do ainda está cheio dos que mais
re preocupam com as supertl-
'•óes do que cem o descobrlmen-
to da verdade. "Fiéis a Descar-
tes — concluiu — continuemos
u combate pelo homem e ganhe-
mo-lo."

Levantou-se depois Maurice
Thorez, esse robu-to neto e filho
de mineiros do nerte da França,
mineiro ele tambem, esse glorio-
sr Ilder do proleta"lado, que. edu-
Cado ra e-cola do marxpnio-le-
nlnlsmo, se tornou, ainda na sua

Juventude, uma das cabeças mais
uotavels "da ' cua' pátria. U_o 4
vontade nas ssremblélss de' mas-'
;a. no comido na praça pública,
como nos altos e transcendentais
debates da Sorbonne. Eis o resu- />
mo do seu discurso, aplaudido
cada passo Jxxr todai as emlnen
elas do e.plrlto francfts ali pre-
lentes:
INAUGURANDO UMA «POÇA

"Na historia do pensamento

I. I
vVy^_gV

' '' . *
humane. René Descartes lnau-
cura uma época. Ele é o pai de
tudo quanto se exige da raz&o e
da í-ia rr.-i. Ele se ritua assim
na origem do raclonallsmo e do
espirito cientifico e ençlclopédl-
co. que t uma das fontes do so-
clallsmo moderno. O carteilanls-
mo deriva de uma experiência vi-
va. Buas primeiras armas gâo o
wpírtto crítico e o livre exame.
Ele r.fo aceita nenhuma coisa
como verdadeira sem reconhece-
Ia primeiro como tal. E. ao fa-
zô-lo. ele renova todas as clen-
das.

Descartes encarna as ambições
e as audaclas intelectuais da en-
tfto burguesia nascente e pro-
gresslsta, laboriosa e Intrépida,
rica de talentos e'Impaciente de
conquistas. A ela dará ele seu
método, magnífico Instrumento
de emancIpaçUo. Eis con-trulri
para ela a primeira filosofia mr.
derra que, sem se apoiar numa
revelaçSo, promete ao homem,
pela ciência e pelo trabalho, a
felicidade sobre a terra.

O carteslanlsmo foi a primei-
ra .expreafio do e-plrlto encl-
clopédlco. Ele afirma a unidade
das diferentes ciências, submeti-
das a um método, único e uni-
versai. Unidade das ciências,
unidade do método", imldadé da
Inteligência hurhana. , , ¦

A FELICIDADE E'A VEÍpADE
O. conhecimento ' da verdade é

a maior das felicidades. A essa
verdade ncp. abriu Desca-tes as
portas, a ela nós permitiu o
acesso. Naisua serenidade, Des-
cartes é um homem felh, pprqué
tinha' a certeza da vitoria final
do homem. X
1 O carteslanl-mo é o Inimigo
Implacável dos dogmas revelados,
das afirmações Impostas, das su-
perstlções.' Que'força revoluoloi-
narla ho seu apelo ao poder ex|-
traordlnario da razfiol

Todos os espíritos' devem ser
instruídos — Descartes o procla-
mava expressamente, Ele procla-
ma as-|rri a liberdade de esplrt-
rito, & Igualdade dos espíritos, a
solidariedade entre todos', que é
o fundamento da fraternidade^ Eis
ai cs- princípios da. Rcvoluç.lo
francesa. '

E afavés da Revolução fran-
cesa da árvore do cartes<ani*mo
surgiram, novos' ramos

.-3

Filho e nefo de mlnelroj eV-jí
neiro ele próprio. Maurice J. ¦.
rez. Secretario Geral do P. C, . >'
deputado do Sena e Presidi'. lf\
do Conselho de Ministros! é i .
cfo-t molj altas expressões: eu
rais e políticas do proletart..,.

mundial

os pioneiros franceses do se >• •
Msmo: Salnt-Simon. Pourif -»
Cabet. Depois, o material! - .0
dialético de Mane e Engels.

Náo sfio. na verdade, como v.t.
eco de Descartes certas (*.•.»¦ ¦'.*
Marx sobre Feuerbach?

E é ainda de uma Idéia de I' -'s--
cartes que Marx se- vale )
dar-lhe um conteúdo revolt ICÉS
nario quando escreve: "AU >.--..ji
ra os filósofos nfio fizeram 1 'jj
do que Interpretar o. munde it
diferentes maneira?. Tratt s
agera de tranf.fovmá-lo." 1

Ele se sltui, prls. na ort^ -• 1
do pensamento moderno que. 1:
tlrdo das catesorlas rígidas •
Aristóteles, tem por finallc -
a- emanclpaçfio e a felicidade >»
tortos os homens, ,, .t''

DESCARTES EO FASCIsk:!
Não foi por acaso que os hí. »-

ristas e os seus cúmplices de,\
chy pretenderam • anular-, pX"»
cempre o espirito de Descartv- fi
a França da Revolüçáo. .Rot¦¦•;•
berg. o teórico do nazismo..o..- '
mlnoso de guerra que ,esta:v.:.
Julgando em Nurenberg, tev.' .
audácia de proclcmar, com Gv. j-
bels, o fim dai era. eberta'. (.;,-'¦
Descartes e a Revolução fraf 

'¦{.

sa: Abel Bonnard, encarreg ;.
por Vichy de rebaixar-as na ,-•
universidades e de destruir a,_ ';•
ca lalca, a escola da -Republ. t-
Bonnard escreveu: - "-Entre X
Ídolos que nos cabe abater, D í-
cartes é o que aparece .et' ju
aq\iclo d3 quem devem»- nos IJ.

(CONCLUI NA 6.»"PA(i,
Ui—i.%

O embaixador•¦'dcU
URSS nò Ministér!?

da Aeronáutica V
O sr, Yacov Surfti,, embalX

dor da União Soviética em h.f;
so país, esteve on_err á tarde, ;,i
Ministério da Aeronáutica, e.«
ylslta de cortesia ao titular c l
quela pasta. Brigadeiro Armti

Primeiro do Trompdwskl. ".- _ .'.
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AHfiM 41» ptmt «k mH

m* wmda m hmH*i•4» I¥hí rw*.
Mt * C1M 0 |tCMtft#rfj|

itmtm tnU4% Mi.tfa;
ret.tr. *»< f#M» fwt r»<?«
«ir «ra* «&#/ «a #»***
m< rebata, na* teisía**
«««tu «a» r«.iiff< #w j»f«i

«-«* vétm «*"•» Arjõli,
«f>».* d»? e» etRM daMtjt,
<Í4» ri*«í'«» tf.s ra |__f;i«Ira lar* IMm f-at tu.
t HtMífSMN «.«mi
w «m «!« {"rifíítf*
d* _« fíüftt d» llêpini.
fítttUfí^HU » MffCto.
£tMi ampluãeòit 4$ mia,
readm, tumtttnn.
até .»< k« d«t ní SnnM
« ««Ti .#>«__ « t*Bf*

itòt*fw*.
Am Nrtêi qae H pAMnlê««<( ?»*{<_» tem atenua,
i-sw. «mi • fc'i«*« f 9 and*
e «çtw fw »«i nt/au «

a maaiooa h*i um fâaQuando at /i;«t i« mlttuttaiü
rmm ot prtem nrtttndo
titnte ria #ca wa»**.

d. .jK,»>>».*..fu laipai»
#s*»r* o pon 4tiarH*ê»,
ftm Mmutl /irtNi /#<«.
*<¦« «aasifl <«.* í ««« «(><«,*
.*•.! £ffcM, Mntfa ao rar
d« «'dfi/i^oi, Oaf« duia.
I* fte/e o «after JVia
<¦ <m o feaco rH. frauda a t'Or.
/»••»•>« ri« Vwoffj Cüfwfüotru

«are vátlkk*. Huetii.
ti etmpra imunda dii
é alta-toda im torno rir/.:

XJfjfe nütfitMro oa daquele.
Ha* Mana Lula. —
«i/tonaria cm pfurro. «<•»«.
«i/iewí» malfat .«#..
W«i raia çb# /as |Mrrri«r
r toçria rfo Caraaral.
Nio p&t o uma na luix
Tfftn i anlhctmvnUta.
íi'4 aprendendo a ler
f r«< /ü-.d_. «m iwncf.
7eis.* .*a psra o /tm rio asa
mande rir rio rafurono
um bom Mulo. a •?<*<?<»-,
Smi o Ctnde Faria,
tiiaho de erhém &*.
tom an brado U tntetnecrr.
Vm btatâof t — em campo abttp*
darenhttdo par Gilberto,
*m li*to,
« liar da fidelidade,
roífa e pura na dlitanela:
t emito em redor do tirtot"O preço éa liberdade
i a eterna rlgílaneiat"
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f*o « MiVaMiHRe,
TAKKfAH ttt:AUSAU.\tl f.—.-._._. ., , .„

çèí* ti- mkío ^tw mmemm a
imt4wu «ir^io ío OomUL »*-] ta2PZ2*JEi\ÍVVZm7£\

ronA cm m mmçm
na povo

O Cfemtit # uma ^*4t>»Mâ'

Iw * ¦¦hn«t».iii 11 t-t _* lainnrit'
dita ca teüm. ia .«uc. «».
pt.íf... a. m |>'4it« ,.j», o
tW-^ÍW >»'«ltat».'.:^-«ítlW (Ut_h'*,. »i» úilm «.»tt»«riMS«i ria-
RKwtá.iJM rsaqtsiaVaa pebi*"'. »s«» tu Rs^.íi *.'..:»* tn>U9 Bi <j4-* * 3««l - -

tfmaxã&í n* fta**«ti fe»«|»eia. *a ti * rnl«m | gatinha*.
QtMBts à p«s# rfs»a;iM. ti, Pm c. »g malho é uat a «lt-iiuírtfia p-pvtar. i_ü44_!*««»»«. e«r,ittri#. pu» arm ri» {M ^^^ ,MU-W *"-*^s rt* r-* Ss**iMl

unt»í J*«r-a. a ra^alita ria í»-. ——— -— " 

, 4'^ ri. Itth

tl)rtÍN___fM)
f*âra a topartAnia nruntla 4 .*¦

«#f» mU* a r!.-i'-. a»í»!t:t».
<t<«M.i*-l«M*. ai St) w»*. ew im
Mo» a ma cí....:.1.;m oii»to.
in a riíitiefla ria «*«*••* t».,
BMu.ta.eo Prajjwriita d. Tuna»
(4 c*nttôa tã«í«t t« Ü4» «1 tw».
ria» a o pa«o í-o m,.i(j cm |«.
ral.

fciwtij$a». «i*í i n*;,_ u s ra»
ti*» ria «_i-«4i n«?aifí». «s Jop»
Bt) criisato prju oaauu. -A V»í
Ca 1\wiaç4".

mrtirnTiTTilI
MRM08.M MIMAM]

itíaaír. riiártoi na o,«i;..-.> ae
j l(5."H. Miratula. a tsstmnaUo ria ¦

roa Iííiíuí p tfa trans»a o:in«ria tt<» Maniw, Atf m ri»M* ou-
ire» «íüwfamesjio* wto ««4»ntitrisítrt pela» tiuumdaries. a
pediria dj^üt!» oriftítüi.v» p».
palir. r«*ma «rjatm. u«a líw»-
««• para T««»çtt. üíiín»r._o
IMra a iuwí» Us^puriioa .<•
Oliveira, rraaiumtnsa ri» «n«
ria«»a ria ma Hanenia Valde-
mar lUma, mudança riot ean<4
da ru% Ttnsua. eal;amenta para
a Eitfsda í».a»i»n- eolMifrstjrâ

I para a *.:««_» ria Tíitíçu. ate..
) ttnrio hM attumaa dr*aa me-

;iter»a* ja eaüo quaaj «atu:!^
easas.

OKTÍIAS ATtVrOAP^I
| K» imrna cultural lOa uw
j «4o míftsr o cafdiçi) ria Caat».' L,t.T..,a i,o P;ofrr<auu ria Ta-
j riiçu. A<« m é qua orjtanuau, em
1 ro__bamt*o c«b m Burada ria

t^crra Ctnlral rio BraUL um Cur-
w ris r.»r».-1. ímçío pata Aten-
lea. que eoasa aproatastíameaie
tom 130 bSudcj.

K* panaamenlo da DlrelorU rio
Comiiri inauiurar. dentro em
hu.t. um curto da Corta « Coa-
tura e futuramente, um curo
de IMUlafrtUla a outro ria Aper-
(tlçoamento da Adultos. T.«! w
taaai euraoi terão R3".urr._a a in-
telramenta fretoitoi.

Pretende, também, o Oomlta.
orsanlaar »ua geeçào tapotüta.
inaucurando. ainda cata me*,
uma mesa de pingue-pongue, e.

PROTESTAM OS CERÂMICOS CONTRA
OS ATENTADOS A DEMOCRACIA
Ac cc.imiaa tio D. N. I. — Con ira o massacre do Largo da
Carie ca c na tortura» dot operário» da Lirjht — Todo apoio
co Sindicado, para que saiam vitorionoa na campanha dc au-

mento de nalúrioa

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMtTlí MP.THOPO.rrANO
(rtwMaa 4 raa G**n\m bearéa II)

O CM mltkMa o «É*_«fH«_«l Aa iaaMM»4» AííTfWW »«.OBUlUIls VIRUIA, *w H N !l fcwa» iw<to * prim)," »i. iV^iwisa nm »*-* f* (atem N»4«» m tem im**. í» - *v«n tawriWaa«ra>'e c«w*i d* Itvm e ma* « »,.,.
éí '»« 'ia, e «w dtniH#jfc o* »««i wi, preMe» («mm m mu

iwMH^e*, /-* «*Vlai f»i#d«f*fMfa. devtia lawWn r»iui «*..«
4tom>tm aoC.-tA.

SI*KTA WWA. «Üa Jl de M» ~ to »,M, TODOS m ItRmcoH ix) PAimoo.

í» r:

í*»l tf

nttTIIITAf. fUNTIKI

UOIB. *a II »•« «-*<»-. to II dom, TODOS OS Mr»if»B««' nrnvos oo comui..
):< .

AMANHA, dia 10 «*# jtml» - t* \* h>t*t, TOBCS OS MI'JU.S BPBTIV08 li «ipuirmu 00 c».
DtSTWTAr, (TNTRO.SUL

ÍKuaií. » «__ t*e«i«___» (_•.!..1 Hl|

f" HA. di» íil rie tenro «• . a ^9 Ymn m f a»*a «»•. fü,,,»IS» S «»i Terew m«d «Io b<^í# !»-»i» M"i«J, TODOS CS Wmt.TARVtt DAS CHI IHAS tXi DfüTRiTAl
AVISO «• Tadaa m **w»t»."«*rifei «..•»#_-»_<,>

i*.»-e« vir itteferr Baliria! de pirr*o»r4a a tüttkjrei

DlSTISITAf. ni)M)°. NOVA
(ir.n ^. 4 'u_ I ..n_« .'» U«e -"•

et*e DimiuiI

IIOIR, riu 19 de (unho
CIO R*,

to 19 ha«*. OU.Uf.A VAI.TfS

. AMANHA, dii *"> »V f.-n«^ - to » horet TODAü AS MU»:iPJ?t'1 DO niSTTIITA'. a IM ** ev^nmt a V¦#•%«. rV. -..aa 19.». os sr.anx«.jiios roí.mco i. ;;inimc-ai, do c n
Dl«T«ITAf. D.V ?ONA DA I «"^Ol «M»{\

(fíun\'o | fu- U.nt U.% tkM >- «' . ])

S _____T3 ___________ * W^W% _____^____P9_^_h

0 Comitê da Engenhoca na luta
Oi Ifo.afiadcfei d» Cara*:a Kíab/ís tm noua redaç&o

pelas reivindicações do bairro
A diretoria do Comltd De-

morrátlco Progressista da En-
renhoca, prosseguindo em sua
luta pelas reivindicações mais
Imediata» do bairro, enviou ao
I refeito de Niterói, dr. Moura
e Silva, o seguinte memorial:

"O Comitê Democrático
Trogrísslsta da Engenhoca,
associação que tem por ílm
exclusivo tratar dos Interesses
í-o bairro da Engenhoca, com-
posto de grande número de
sócios, em vésperas do so re-
F istrar legalmente, toma a 11-
terdade de endereçar a V. Ex.
o presente memorial, a ílm
de pleitear os melhoramentos
cue abaixo expõe: Io) Man-
dar tapar a vala que íoi
aberta em outubro de 1945,
para a colocação do encana-
mento dágua neste bairro
que, por motivos desconheci-
dos por este Comitê, não íoi
concluído, ficando até hoje
aberta, constituindo sério pe-rlgo, Jã comprovado com que-das de varias pessoas, prlncl-
palmente á noite, pois nâo há
elétrica na rua, além de cons-
tltulr, também, um perigosoíóco de moléstias, por acumu-
lo de lixo e água estagnada:
2) — A construção de pontesnas travessas 1, 2 e 3; 3) —
O aumento da potência da

Xarope S. Martinho
CONTItA GRIPES ,

_L—TOSSES^Rl-BEtnES '

Um memorial dirigido ao prefeito de
Niterói

IlumlnaçSo nas travessas Qua-tro e Cinco, pola nessas tra-vessas a luz é comprovada-
mente fraca e Insuficiente
para qualquer tratalho & noi-le: e 4i — Mandar fazer acoleta de lixo, que aü hoje

ainda é arremessado nas ruas
ou nos terrenos baldias, cons-tltulndo focos dc mosquito
Isto exposto, espera esse Co-mltó as necessárias provlden-cias de V. Excia. a) — A Di-retorla."

Numerosa comissão de tra-balhadorc* da Fabrica Kla-btm, encabeçada p.:__ opera-rios Luiz Nunes Castaniieira.Jo«d da Mota Azevedo, Ade-mar Brito Campos, Jo_o FoltxKajclmer.to. Antr.n'^ w-n-i».
co Nun:s; Agenor da 8Hva, Domlnjios Swnalonaa, DarciMachado da Silva, cstev! cmnossa redação, a fim ds cx-
presser seu enérgico protestorentra os últimos atentados ademocracia cometidos p.laramarllha reacionária quetenta aniquile r as nossas con-
quirtc. d:ttto:ra'lcfi.

CONTr' *"» "*^SACRE
COVARDE

Inlcialr.. .s, ú.s:e o opo-rnrio Luiz Nunes Ca_ta-
nhilra:

Moradores 103da Cidade Nova exigem a punição;
carrascos fascistas liassaí e Pereira üra

Vimos protestar, de ma-
r.elra enérgica contra o mas-
aacre covarde levado a efeito
pela policia contra o povo no
Largo da Carioca, acontecl-
mento que d:!xou de luto ta-
to o Brasil. Estendemos o nos-
so protesto ás barbaridades
praticadas contra os traba-
lhadores da Llght qu?. usan-
do um direito reconhecido
pelo Brasil na ata da Cha-
pultepec, foram torturados
pela gestapo Lirlana.

O FRACASSO DA8
INTERVENÇÕES

Jo_,o Felix do Nascimento
(irolcra:

Nós, os traba*h,.doros na
industria de cerâmica, que
lutemos contra todas tu
rmeaças &s conquistas d;-
mocratleas, achamos que a
intervenção feita pelo Minls
tro do Trabalho no Sindicato
ros Bancários é uma verda-
(iclra calamidade, uma vez
çue o sr. Negrão de Lima,
remo so sabe é banqueira c
rslà defendendo o seu pro-
prlo' lní-rcsse contra o Inte-

1 resra de milhares de chefes' úi f.miüa.
Alím ds tudo a polltl.a In-

tervencIon_sta, além d. anil-
^rmceratina e rrbltrar'a, já
c!cu n-"— ''-< -"•• f^íicaíso,
endo o titular banqueiro obr!'.ado a Í.UJ.. .- a junta-go-

vernatlva que r.nun.km, per
.'uuclonarlos dc confiança do
_cu ?ablncte.

I«0|R. dia 19 ,«. N.f,i« - ,<« *> »*«.«. ATIVO DAS HPn<o,
TAItiOS DE CIÍI.UIA K. SMPRIISA R BAIRRO. 0/dra, da Am— Dium&o tii trui.

DISTRITAL DR IWMIRRTOX
t««..mí». 4 t«a Sio (kr«Ma I.)

HOIR. dia P «•* (unho - to 19 hora», local d» cm***. fw»lí.r A CARLOS MARNi hora haWiual, kx-al do taatf^t CP'|I»A PA.DWRIK1IO; to 19 bora». loeal do eethtrt. n»f»»l \ pA«rAnoONSRCV to 53 hora*, loeal do ceeiume. CFJ.tlL.\ JACOOCRW.
DISTRITAI NORTB

i<t,.r..'„, a ta* leapaMa ." .

IIOIR. é* 19 (V Hinta — to M hora*. TODOS OS SFCBPTa!IOS SINDICAIS DO DISTRITAL. DECRETA.

CTI.ULAS FUNDAMENTAIS

• -H0JB,,.*a « f •""!? T í '.••*- OELULA T1RADHNTM.
eçSea 7. II e 25. * rua Gatde de Lace ?*.

AXIANH-V As 20 de hm!-» - e. «R.lOl CELUU TOAMN.5. Se*3et (>. 10 e 15. A rua Conte de Use ?%
.;'_^,A' M ••*h nh> - A hoM »»W'»wi oxuu rt-nao m.

'ULA PEDRO RRN-GSTO. Se^fle. Ü6. 0). 16% ShS5lB» frtilr-c.

Avi^r/.,R_A* ÍU 2« * N-l» - OS SRCRRTARiaS DE OR,ANIZACAO dí« Se<eea 0$. 06. O». 10, 12. 16, 17 « 19. ««, jLMsíicwfuu devidamenie preanchldea.

PEDRO DE CARVALHO BRAÇA - S«. r°B*«

CONTRA AS CALÜNL\S DO
D. N. I. .

Antônio Francisco Nunes
disse-nos:

— Aproveito a ocasião pa-ra protestar contra a serie
de Imoralidades que vem
sendo Irradiadas através doD. N. I. na "meia hora do
Brasil", programa que é umaverdadeira afronta a todas as
famílias, visto que o sr. "pro-
lesior" Fontcncle escrave ver-
ladeira calúnias com referen-
cia a uma nação nmi?a. com
oue o Brasil e.ná ligado por'açcs de emisade e que deve,
cemo as d:ma!«. ser devida-
mente respeitada. Isto é d»;'i estranhar uma vtz qi'e o
Denartamento Nacional deIr formações tem rm progra-ma feito pelo Governo.

TODO APOIO AO
SINDICATO

Depois de exibirem o lon-
go memorial que irão entr:-
gar ao presidente da Assem-

COMISSÃO CENTRAL DO COMIGO DO DIA Jl
O Comltf Metropolitano tlHtrmln» q_« todo. r« dlrtrltíl»rtlul.il. .,-.-.,-, como c.!. 1 «1 ir-.-.„.., qu, uahum t» w« po-der 1 •¦ , do tomlcio do dia 71. vtnh.m prour ront^i murfiewla, pol» .. falia dcit_j t.ü difim!laB;lo a cl.-bor.çlo dortt_(orio final d.ia ai:viit.dei. htm como a liquidação doi to».PfOmlMOi linnncclro» aMtimldoi. DWJam-»e ao Comitl Mttro-

polliaoo ou i rua Coqdt dc Lngt 75. da» IJ to 77 botai

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
CÉLULA 18 DE ABRIL - Convoca 01 companliUm. d* ?t.'fl0 
íi.,p,3.?. "m" f*""1*10 nm"nl>a. 20. to 17 bora». rm *tde do CM.CÉLULA DO BARRETO - Convoca todo» 01 _,!.rtmri para* "^'.'Z .e.:*Z.l° hnrr*- tm ww sedí- « ™« Cknml Carrk» .«.CÉLULA ALOISIO RODRIGUES - Convoca o sícrtíaifaíla dei«ub-ieçCra di Conceição par» uma reunião amanha, to 20 (w-i. casede do CM. ,
CÉLULA SANTA ROSA - Convoca tode* os militante, parauma teirn .Io .om.frir.. 21. to 20 horas, na sede do CM.COMITÊ DISTRITAL CENTRO.SUL - Convoca o mttivrindo da» Célula» Trí» de Janeiro. Silvio Donadel, Batuta Tírtlra aIojí Anotado para uma reunião especifica hoje, to 20 hora», na uitdo CM.

O CM. convoca o» secretarias .sindical» drs célula» d: bairroe dc empre». para uma rtunl.lo no dia 20. to 19 hora».O CM. convoca tod.s n» companheira» do Partido para natreunMo c.ípcclíica amanha, to 20 horas.

ÍV%!\£ nuf tlcntro 
"em! °2otáa0 ' ^^ Barcc!os pa,a «» -",a° afeita, 21. u

fampaS jfsSaflos? vi°s-Ô MAN0Rn AUGl,STO ™ so«^ " *""¦*
que o aecrdo ícito no ano pas-sado está prestes a tormtmr
e o custo da vida, como é sa-bido. aumentou de maneira
escandalosa.

bléla Nacional Constituinte
as membros da Comissão ou.
nís visitou íirerem um apelo j

PROTESTO CONTRA AS
VIOLÊNCIAS POLICIAIS

r FESTA JOANI-
NA EM REA-

LENGO
Como vem acnntcccnda lo-

dos oa anos, a dlrc?So do con-
junto residencial do Kcalen-
So vai promover, cm estreita
colaboração com um grupo de
seu» moradores, uma grande
festa Junina, a fim d cpro-
porclonar ás famílias que aU
residem, momentos dc ul.jjrla.
Para que os festejos suplaii-
tem todas as expectativas.
unia grande comissão está
empregando os maiores esfor-
çoa no sentido dc ser cumpri-
do o seguinte programa: l.'
— casamento na roea (t rar-
ro de boi) j 2.» — Coretos (1
orquestra e outra paru tca-
tro); 3." — Danças (aprovei-
tamento de um piso existen-
te); 4." — Postes para lluml»
naçfto (20 postes); 5.° — Ar-
ralai com 4 metros quadra-
dos; 6." — Iluminação (lan-
ternas de fantasia); 7." — ai-
tos-falantes; 8.° — bailes (cx-
cluslvamcnto a caipira); 9.»
— Recitatlvos caipiras c ser-
tSheJos; 10.» — Grande fo-

.gueira; 11.' _ Brindes ao ca-
»al mais original; 12." — Pos-
slvel distribuição de bntatas,
milho, mel, etc.; 13." — Dl-
varsoi; números variados c
surpresas.

A ^JimlsnSo dc Festejos, cm
franca o sincera colaboração
com a direção social do Con-
junto Residencial do Kealcn-
go, «k"ita a cooperação c o
apfW dc todos.

rf,7,_' íí. 
dr0 vwradaLm 

i° ^irro *« Clda** Nova quando comunicava á nosra reportagem o enviode um telegrama ao Presidente da República, exigindo a demluâo dot fascistas Pereira Lira e outros I membro»
Esteve em nossa redação

uma comissão de moradores
do bairro de Cidade Nova,
composta dos srs. Newton
Gonçalves, Bianor Alves de
Castro, Moisés do NascLmen-
to, Generino Vicente de Al-
buquerque, Manoel Xavier e
inúmeros outros, a fim de co-
municar que está angariando

donativos para as famílias
dos trabalhadores despedidos
da Llght, presos e espaea-
cios por lutarem por suas
reivindicações econômicas. I

A referida comissão exl-
blu-nos o original dum abai- jxo-asslnado, em forma de te-1
legrama, remetido ao Presi-

sidente da Assembléia Naclo-
nnl Constituinte, com 83 as-
sinaturas e nos seguintes ter-
mos:"Os nbalxo-asslnado... mo-
radores do bairro de Cidade
Nova (Distrito Federal), vem
por melo deste solidarizar-se
com os trabalhadores da LI-

Contra o rsrjrsssn de Plínio Salgado
ao Brasil

Estiveram em nossa redaçAo os
da Célula "Natlvldadc

I Angra" do Partido Comunista do
Brasil. Vinham, por Intermédio
da TRIBUNA POPULAR, proles-
tar contra os crimes ultimamente
cometidos contra os trabalhadores

9%
COM
KKTIK \n.\S
LI VII Kl.

C OO í

WD COMO
I T A

Mentia Mensal

dente da Republica e ao Pre-; plit, protestando contra as' 
arbitrariedades da policia que
prende os trabalhadores —
c.pancando-o~, unicamente
por lutarem por suas reivln-
dlcaçõe. — e exibindo o afãs-
tamento e punição dos culpa-
rio.s por esses espancamsntos,
especialmente do. srs. Perel-
ra Lira, Neprão de Lima, Ma-
cedo Soares e Alcio Souto."

DBPrtSITOa
DKSItl. > li$

!_ K A T I V A

50,00
1 MIL

LIMITADA

QI'ITA\n\
S." i-NDAK

FESTA JOANINA DO
ITÉ POPULAR

CABEi:0S;-BDANC05?
&ÍíJÈJ)À••!. •ÔÒSPÁ?

ÍÍUÀ ITAPÓ/Sf. I6*PCDIIEGULH0 *R10

W»N nilicla fascista do sr. Pe-
reira Lira, contra o fechamento e

< -i-üo nos sindicatos dc tra-
balhadorrs, contra o ressurgimento
do Intcfjrailsmo no Brasil. F.sses

NOTICIÁRIO GERAL
ASSEMBLÉIA - DEBATE DOS CAMPONP5PS

No proximo dia 23. Ai 15 horas, á Estrada do Gnblnal M, a tlgaC.nmponcs_ do D.strito Pcderal ..-.lixará .«ma grande A.scr-blKad.b^entre oa hvrndorcs. com a participação de diverso, ronsfeinfr.. Naocrslao. al.m «e se-em di.-.ut!d0, diverso, aspectos da qu_iila aQf*.•a. muitos «los V-'t (á foram rborc^dos na nran/e A.stmhWi d.
Ài . , ^ff* ™lerí«r™n<e no Larflo ,1o Pecldnclia, ser,< eleita-diretoria dcf.nltlva da Llqa Camponesa do Distrito Federal. A dir.-torla provnono da Ll0a solicita a todos os seus associados t ao. ca«-

™«7J'i T Btf P1tB, ,CVartm P"rn ° ,ocal da rtUBjSo ° »aiw »"»«"'
PomívcI de companheiros de trabalho.

COM_TE' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO

ENCANTADO
A diretoria do Comitê De-

mocratlco Progressista dotrabalhadores protestaram tamh.m I Encantado convoca todos
cont-a o noticiado renresso dc Pli-
nio Salgado ao Brasil

REUNIÕES
PARA HOJE

No dia 23 do corrente o Co-
mito Dcmocratiro Progres-
slsta do Colégio fará realizar
tuna série de interessantes
festejos, cm comemoração ao
rai primeiro aniversário de
fundação e posse de sua no-
va diretoria, eleita na ultl-
ma assembléia e assim con.s-
tltulda: — Presidente, Bi-
bip.no Líonel Alves; Vlce-pre-
sidente, Dolores Ferreira de

Matos; 1,° secretario, Arlindo
Silva; 2.° secretario, Marina
Chaves Dourado; 1." tesou-
rc!ro, Eplfanio da Silva As-
sunçãò; 2.° tesoureiro, Vitor
N.ry Melo.

As festas terão lugar na
sede do Comitê, á rua Ibira-
coá, G29, estando convidados
todos os organismos irmãos,
todos os associados e o povodo bairro cm geral.

Ajuda aos presos
e despedidos da

Light
Atendendo ao apelo da Comis-

s3o de Ajuda _os Presos e Des-
pedidos da Llght, um grupo dc
populares, velo á nossa reda-
çüo trazer a importância dc Cr$
415,00, destinada a socorrer aque-
Ias vitimas das bestialidades do
Chefe dc Policia c advogado do"polvo canadense", Mr. Pereira
Lira.

Comitê DcmocraUco Progres-
uista de Inhaúma — Rua Padre
Januário, 26. casa 6, ás 2 hs.

Comitê Democrático Progres-
_!sta do Fonseca — Rua s&o
Januário, 26, casa 5, ás 20 hs.

Comitê de Mulheres Pró-
Democracia — Instituto dos Ar-
qultetos — Praça Marechal Fio-
ri a no, 7, á 20 horas.

Comitê Popular Democra-
tico da Tijuca — Rua Haddock
Lobo, 460, — térreo — ás 20,30
horas.

Centro Democrático da Ga-
vea — Rua Marquês de 6&o VI
conte, 348, ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Cordovll — Rua D
a 12. ás 10,30 horaa.

Centro de Vigilância De-
mocratlco lo Anchleta — Estia-
da do Nazaré, 813 — ás 20 ho-,
ras.

— Comitê Democrático da
Via Paraíso — Rua Hercllio Fi-
guelredo, 50 — ás 19,30 horas.

PARA AMANHÃ
Comitê Democrático de Lu-

cs — Rua Vinte e Um, 531 —
|te 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Centro da Cid-i-
de — Avenida Rio Branco, 143.ás 20 horas.

Comitê Democrático d.
Duque de Caxias, na sede da
Unido Popular Caxiense — ás
20 horas.

Comitê Democr-tlco Cos-
me Velho-Larnnjelras, rua das
Laranjeiras, 520 — ás 20 horas.Comitê D locratlro Pro
gresslsta c> Pcdregulho — Rua
Ana Nerl, 105 — ás 20 hora.?.Comitê dos Artistas Pias-
ticos, no Instituto rios Arquito-
tos — éa 17 horas.

Comitê Democrático Pr>-
gresslsta d.. Eletricidade e Bom-
beiros Hidráulicos — Rua da
ConstltuiçSo. 71 — ás 20 horas.Comitê Democrático daPraça da Bandeira — Rua Ibl-
turuna, 43-45 — ás 20 hs.Comitê r mocratlco de
Saenz Pena — Rua Conde deBonfim, 302, sobrado, ás 20,30
horas. Posse da nova diretoriaDepartamento Feminino doCentro Democrático da Gavca.Rua Mnn.uês de S. Vicem,.,
348 — ás 20 horas, para a qual
pede o comparecimento de to-
rios os seus associados e do povo

OS
.-eus membros e o povo do
bairro em geral, para toma-
rem parte na sua reunião a
ser realizada hoje, dia 19, ás
20 horas, em sua sede, á rua
Francisco Fragoso, 58-A, ca-
sa 4, para tratar de assuntos
específicos do bairro e da
festa Joanina a ser realizada
no dia 23.
FESTA JUNINA DO COMI-

TE' DE JAC/iREPAGUA'
Será levada a efeito, no dia

29 do corrente, dia de S. Pe-
dro, em aprazível sitio, no
bairro de Jacarepagua, uma
festa junina em beneficio da

CORRETORES DE
IMÓVEIS

Eng.° TITO LIVIO
Compra c venda de prédiosterrenos _ apartamentos.
Ouvidor, 14D-sob. - 22-4047

(Mes-Raéielas
; ,^fÒCÀiDI$CÒS' :

ê. v DISCOS V .
T.;7eVV|STAI_'Á/d:

^LONGÓ^PRàZO<|'á"- '••' "-'.''"..,.,¦'.•. ';«r'^fi\C:-(nfl
-»a quer construir suu

' próprio .radio, adqui-
•^-.;¦>•>q" material tms\:-|',;

*toides$ilva
R Luiz d« Camòei, S1

continuação da sede própria''*- Comitê r*inocratlco a
Progressista de Jacarcpagnle da sua campanha de alfa-
bet'z. rão.

O programa será o neguln-'e: a) dança ao ar livre; b)"show" de consagrados artls-
tas; c) fogueiras para folgue-
dos típicas; d) milho, aipim.
batata assada, cansica, pi*
monha etc; e) leilões e pren-das; i) surpresas.
FESTA CAIPIRA EM BANGU*

Em loeal a ser posterior-
mente anunciado, será reali-
zada, cm Ban<?ú, uma grande
festa caipira com fogos, fo-
guelras, batata assada, aliVm,
m!'ho assado, pamonha, can-
gica, etc., na noite de Raa
Prriro, no dia 29 do corrente.

Na ocasião será renü/ario,
também, interessante pro?ra-
ma de calouros, cnm prêmios
aos primeiros colorados.

Os promotores da festa P'"
dem a todos os Comitês popu-
lares, aos moradores do bnir-
ro em geral, e ás autoridades
de distrito, para se fazerem
presentes á festa, cujo local.
como foi dito nelma. seri
oportunamente anunciado.
/'OR COMITÊS DE LUCAS
VIGÁRIO GERAL E PENH.I

O representante da Comis-
são de Alfabetlzaçuo c!n zo'13
ria I.eopoklinn. sr. Ari da 8I1-
va Portela, pede enoaw.ldi'
mente o compar.rímcnto doi
responsáveis pela Ca^Pül^11
rie /Ufabetlz. "ão nos Con-lté?
de Litcni. V!"arin Gers' <
Penha, á sede do Comitê De-
mocratlco de Pedro Ernesto
na próxima quinta-feira, d'8
20 do corrente, ás 19 horas,
para prestação de contiw.
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Light depois da
ores demitidos
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jicSírt • rrl«lt*í«tn ¦ propo»»
, ««¦:..:'•*. hâ um outro: «

ijIii-K» ** f* •<**» p»f*«tUn» q-il...., tàlt wrK* membros õm
(ti&stfc» !i> ft*14f*w.

>*u ; :• » M U»H»!rw»!off*
A mu *. n«txtario com •
BUítU M b**« st mia. hto «.
«tu at r«*4fnlUd<M iodai «
ra í r; «:>hfltv» dUpcnUdOS

m aj'ioo a classe
Ckmr, wm iísjiíh» uma co»

hj.,-,1- 4* u»tMthutorM d» Us'>'.
}.;-»*.•.'*¦ .:¦¦» milham i*« *!'.!
(at «t • na !!i...-ru:ts".»,

;-i. ,'» BBTt ftanlo*. Ab!f .
Isrjvs <f * s:lw i DídlH Oon-. rtnprf» «*m qiíe «gmnoit»
pm fUciiçt. m«mbroi dr«a lejsm rfínlísradc» n« Comn*
ceiaii «sirt|ím. jw fM>»o In. i nhla !tti»u ma Uaíçlo da cU*
kb/iCü. sm tpêlo A tlum. no'

;„. 
*T ° - ,°* úi «mPr«ffadc3 nua mait lutaram psk»ro»vmd»cnçoeS do. .eui 27 mil companheiro! - LuUrâo o»

jrnbalhaclorea da empresa imperblúta parr, qu9 haja uma VOtaçao democrática para reicição da 6ua proposta - Deama8Jcarada outra manobra, viíando arrefecer o animo dot tra-
balhadoret
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INSUPERÁVEIS
dificuldades de montagem exigem um adiamento ds
mate
24 HORAS!
Portanto
SÓ NA SEXTA-FEIRA, DIA 21.
ÀS 20 E ÀS 22 HORAS

ESTREIA

m b»v4« ^&&iltâ&£Z&^
com todo o elenco d

0$ nmbm tf«
tnjtutammte <;u

DE»

para * a?*rovftçA« da «» lrri*o-
lia profxvsia. wja r*l«a fm t*
rnitinta farreio e nao por nu-
nilesuçâi» duma »««tnb)*!a dí
uabishsdoff», «mo i«n orwti

m

«Bat» t* qne nâo »« pronun-
As a n P*Uo da prepoMa da
«jdM. aona d» km wm-
ip:.3» a; i*-\\ tcmpanhetrot
\i. uu tt baterem pctaa rd-
K::..-4.:>''-3 i!-. ciaiM.
WO TBAHtC.103 OS NOSSOS

couPMitízmoa
*0i c .-.-¦ u-.hcircJL membraa

te Cs.ucvj da S\!»rli». fo-
.icr.ii,-:: ::<.ii! lutaram pelai
snu :'..-.::¦.-.;*.« — dlz-nc»
ia (.üv.-. ankriwmenta. ot

Contudo, falando oo noiw ttiator
mmmmÚmXti
ptiUUdM".

POa UMA VOTAÇÃO
MOCRAT1CA

O* mentor*» da rw;ffea Im
B»y !.!-:. :.< Metttrm elí-». ido até sqnl. N«i« wnlído a «n-|tía ComUiâo qu« ttu» tUIIuu.
poi» .toda v.r*n conllanc». en. jpt**a J& eonfcetlmcni f ff* dlt>'mwireu--:ca ii.;6r<*o comi u.i nfrKiíçao com a|lrlbUr dcintaa de mllhaRa de | noticia. S diae-not:

mo ja e msa uma manobra < fi. .„»,. «I1W(,„,.|. „-..da rasprfaa. no aratldo de im-¦
plngtr eot aeut 37 mlltrabalha-K ao* «ua maU IcslUrooj dcfcn

i««s«. m-ji-.v-i de)M derramaram
o a«i aansue, aofreram aa mala»
rea totturaa e a* mala lorpca hu-
mlltiatúej e vtaamea tudo pormm cauia. Como podertamoaentAo abandona-;»? Reafirma-
mo» o r.r.v... ponto de tfUta. Queacreditamoa acr q de todoa ot
empregado» da companhia: ad
entreremoa em negociação com a
empreaa. depola de readmitidos,
com todos oa dlreltoa e vanugens
pertallala desejam que a votaç&o.

derea da tJsbt. era Sio i^uto.
calavam aaltiteltns eom a ubela
da aumento de ralaria*, apre-
tentada peia cmpr&a. Alrlro m-

jdrtr>»«« d» 8..»». ee*-» r— *»¦»

M

AVISO: - Os bilhetes de sexta-feira S2vC.:: :vczr.íoi
para qualquer outro dia -- Pedidos e mav^rões nela
telefones 22-7581 - M AT IN &ES cs C\ ílcAjadcje
Domingos, às 4 twras da tarde.

TEATRO CARLOS GOMES

Icomjmhílrew 

pauit»!»- tal rom-ii
nar. oa carioca*, aáo rtUmaa <!

atuau. A prcpwito, o motomel 'f úx ttn^,Hi- ut0 Má» m*'

jy^^fr^Ete^Lgc i\A

ro Joôo Sl-.i ti.w.ã\ dectatou-
nos:"Nso toparemo* eata manobra
que ttaa. na prauca. o nos.10
rrejuiaa A rotação uri de-
mocratlea * nio aceltaremoa uma
formula fraudulenta",

DESMASCARADA OUTRA
MANOBRA

Pot propalado «^ue oa trabalha-

ttwln a intervenção no Sindicato fe Bancários
Mero pretexto para retardar o salário
profissional — Solidários os bancários de
Campos e Macaé — Declarações do ban-
cario fluminense Américo R. da Fonseca

A reomt» reunlío dos banca-
fa tulMu, realluda na ABI,
;«i * «iua! enviaram represen-
•«-•¦'¦*» u diversos organismo* dn
fá»« nos Estados, constituiu
wa dútid* uma grande vitória
ü cluie, que tem na ixaioa do
H&itro do Trabalho, o ban-
r-íro Ktgrio de Lima, um lni-
¦*» e torpeador das suas rei-rü»^. A propósito desta
nwUo TRIBONA POPULAR
ia ouvido a palavra, autorizada

dos mais legítimos representan-
te* da classe.

Desta vez procurou a nosu re-
porUgem ouvir o bancário ílu-
minense Américo R. da Fonseca,
que velo oo Rio assistir á rcunlüo
dos bancArios cariocas, represen-
tando os seus colegas de Campoa
e Macaé.
DENUNCIANDO OS OBJETIVOS

DA INTERVENÇÃO
Iniciando os suas dcclaraçSes

disse-nos:

"A 
CLASSE OPERÁRIA"

Campanha para compra de oficinas
Acbam-K á dlipoilçlo de todos os camarada*, ilmpntl-

S*alt* t amigo* do Partido Comunista do Brasil, lista* refe-
ur.tt, ao levantamento de fundo* destinados á obtenção de
olldaa* própria* para o órpao central do nosso Partidoi
~ Em lodo» o* ComlteV Estaduais. Territorial*. Mctropoli-

Uno. Municipal*. Distritais. Células e mais nlnd.i fnmité
Nacional, redação de A CLASSE ÔPQRARIA o Avenida
Rio Branco n* 257. 17' andar, sala 1711. e redução da
TRIBUNA POPULAR, á Avenida Aparlclo Bornc*
¦' 207. 13* andar, c na Comissãe de Ajuda, á Avenida
Nilo Peçanha n' 26. II' ondar. sala 1109. todos estes
organismo* sio responsáveis por um determinado numero
d« lista* que ficarão á disposição dos verd.->Jciros amigos
do nosso querido jornal A CLASSE OPERARIA, para

. _ <" fins acima referido*.

"Devidamente credenciado pe-
los bancários de Campoa e Xta-
cae, devo dteer * TRIBUNA PO-
PULAR que os mesmos repudiam
a Inoportuna Intervenção no Sln-
dlcato dos Bancários do Distrito
Federal, por Julgarem que só aos
bancarias competia a declsfto das
Irregularidades, para nós inexla-
tentes, e hipotecam Irrestrita so-
lidarledade aos nobres colegas
cariocas, mormente aos lideres de
todos os bancarias do Brasil —
Antônio Lúclano Bacelar Couto
e Olímpio Fernandes de Meto."Sem autonomia o liberdade
sindicais — prosseguiu o repre-
sentante de Campos e Macaé —
nao se podo conceber tuna per-
feita colaboração com o governo jdo JExmo. Sr. Ocncral Oaspnr jDutra, conforme é desejo de toda í
a classe".

Finalizando, declara-nos o ban-
cario Fonseca:"Crém os meus representado*
que a Intervenção cm apreço o
mero pretexto para o retarda-
mento do quadro e sal&ria pro-fisslonals".

| é da que outra manobra lo.-Jid» jpela Llght. para amfewr o
ncaio anima de lutar tem «'-:»¦
leclmento. pelaa noem lentldat
retvtndicacâc*".
NEM POR mt MTLT1AO DK

CRUZXmOS
Dldlel Gonçalves Valença. o

ultimo a falar-nos. declarou que
nada quebrara a unidade dos Ira-
baliiadorea da Llght. O seu dl-
nheiro rodera comprar a tudo e
a todos, exceto aos teus empre-
gados ainceroa c honestos.

— "Nem que a Llght dê a
cada um do nos um milhão de
cruzeiros oe aumento, trairemos
os companheiros que. devido ao
denodo com que defenderam a
nossa causa, merecem toda a
noMa gratidão. Só negociaremos
com n Llght. depois que esta os
relnt?grar. reconhecendo legal-
mente todos os síus direitos".
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CARTAS DO POVO

Comerciano3
IM)tí,TKIARIOS

BANCÁRIOS
INTELECTUAIS

Estofados e ner/osos por ex-
cesto de trabalho mental e fi-

tico encontram nas
áO /™\ TT A C

fllENDELINAS
"As Gotas da Juventude"

Um cnérslco tônico ncúro-
muscular.

ATIVO. RÁPIDO E SEGURO
Sio tem eontra-Indlraçao

Nas farms.\e drosi;. do Bracll
Pcd. At-Ai Freitas & Cia.

Buj Coni. Saraiva, 41 — KIO

Trabalhadores de Volta Redonda desejam
melhores condições de trabalho
Solicitam, ainda, o najjamento do salário-
insalubridade — Não c :tao rocebondo as

\Qk \rhu*»g JSÈI, p® o v ^ jjJH| i

mascaras de proteção e as rances de leite
Chegou-nos uma carta de um , mais curto espaço de tempo pos-
nlmlhnrlnr Ha Vnlín ;'.. i...- ,i.. < »1hm1 a«..i i.t«k... -..r.i.-j. Atrabalhador de Volta Redonda,

que está a merecer toda aten-
çao do diretor da Cia. Siderúrgica
Nacional. Diz o nosso missivista
que hâ um problema bastante só-
rio para se resolver em Volta Re-
donda. Trata-se do pagamento
de salarlo-insalubrldade aos ope-
rarlos da coqueria e altos-fomos,
o que nào esta sendo feito por
aquela empresa. O trabalho nes-
ses setores é bastante perigoso.
Os operários cstüo expostos, cons-
Untemcnte, a sofrer intoxica-
ções cm conseqüência do escapa-
mento de gás. Declara mais o
nosso Informante, que os traba-
lliadores daquelas secções não re-
cebem a sua ração do leite e nem
as mascaras d.) proteção tão in-
dispensáveis. Nos dias de chuva,
as capas ordinárias que sao for-
necidas aos trabalhadores, mal
conseguem abrigà-los.

Como se vê. são rolvindicaçôBs
Justas que a direção da empresa
não poderá deixar de atender tio

sivel. Aciui deixamos registado o
apslo a Cia. Siderúrgica Naclo^
nal de um operário do Vojta Re-
donda, o qual expressa, som dü-
vida. o pensamento e o desejo
de me hores condições de traba-
lho e de salários, de centenas de
trabalhadores.

tm— mmmm wmrmttm'
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DESEMPREGADO HA UM ANO
O OPERÁRIO DO ARSENAL

DE MARINHA
O trabalhador Farlslo Lopes

Fi ho escreveu-nos uma carta,
narrando o' seguinte.

De 1 de outubro de 1938 a 19
de Junho de 1945 trabalhou no
Arsenal de Marinha da r.ha das
Cobras. Nessa data íoi aclden-
ta.'o. cm serviço. Internado no
H.O.M.. constatou-se um dcfel-
to físico em sua mão esquerda.
Os módicos atestaram que nfio
podia mal* trabalhar, em virtude
disto.

Então, o operário ficou a es-
pera do uma solução para o caso.
E atô hoje continua desempre-
gado. a familia na miséria. Tem
cinco filhos menores. Mora & rua
¦ ampo da Botija. 135. cm Pie-
dade.

Um operário de Belfort Roxo
publicou, no Jornal "A Cidade",
de Campos, uma carta aberta
ao ministro Negrão de Lima. Ex-
pllca no inimigo do samba e do
proletariado porque o. trabalha-
dor produz pouco. A missiva fe-
presenta a maneira como o pro-
letnrlado sentiu as ofensas que
lhe dirigiu o banqueiro Negrão
de Lima. E' uma resposta ba-
scada em fatos concretos, sem
dtvngaçáo a respeito de música.

O missivista principia dizendo
que mora num longínquo subur-
bio da Estrada de Ferro Rio
d'Ouro. Lcvnnta-se ás três hn-
ras da madrugada. Sua família
dormo. Não há café, O trem
está completamente cheio. De-
pois é o percurso da estação
Francisco Sá até á Lapa, e o
bonde Ipanema super-lotado. E
ao cabo de oito heras de "bom-
bardelo cm concreto" o homem
ganhou Cr$ 24,40. No dia se-
gulnte repete a mesma coisa.
Quatro horas antes de entrar
cm serviço precisa estar do pé.

Mas o Impopular ministro do
Trabalho culpa cs numentos dè
salários e o samba pelo decrés-
cimo de nossa produção. Pur
Isso, aquele operário fez-lhe uni
convite multo honesto: deixar o
seu luxuoso gabinete no palácio
do Trabalho para morar uma
semana, apenas, cm Belfort Rô-
xo. Nesse curto prazo ele veria
multa coisa. Saberia que muitas
pessoas trabalham das sete ás
onze horas sem nada comer.

«Va a^uns trechos da carta
em apreço:

"Compramiu gêneros de pri-
mclra uccc&ildade pela tabela C.
C. P.. o dinheiro não chtsa pa-
ra comer. Resultado: tenho um
metro e setenta de altura c peso52 quilos. Mini-... mulher tó fica
gorda . quand} a cegonha vai
passar IA por casa. Meu ílllvj
mais velho tem 8 anos, e o mais
gordo pcia 16 quilos.

Porém, nada disto Interessa,
sr. Ministro, não Intcicvia ai
senhor, não interessa ao meu
patrão".

iSçAoXAMBüi
»iiriv..n.,o.,i,n.»„(.„„ il,
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Dr. Cunha e Melo F.°
iinir.-i, Off»l - C«m» A'rt-
nu <. ti.ni.t, .r i ir, * (•, ..
6uJ - CMU.I i»» U% t ti»«,
d.s 17 *> 19 hi. ttl 22.07b!

Vida Sindical nos Esíados
SALVADOP. (Do Corrcspon- \1árlcs Florisvaldo Viana. Alfredo

dente) — A policia desta Capital, j Moreira de Freitas, Jccé Barbosa
a exemplo do que tem feito Pe- j Lima e Hilário Rodrigues de A3-
reira Lira, o ndvosatío da Llght,; sls foram intimados a compare-
serve notoriamente n interesses i ecr A Delegacia do Ordem Poli-
estrangeiros. Para Isto, perseguetrabalhadores em luta por suas
r-'-indicações. Agora, os trans-

tlca e Social. Um desses opera-
rios, Alfredo Moreira, fiscal, foi
buscado cm sua casa por lnves-,
tlgadorcs da policia.

Perante o delegado Adelino de I
Carvalho, aqueles homens ouvi- i
ram "conselhos" no sentido do'

TERRENOS EM
Caslss o Csmpo Cr-ide n
lon-To prazo. Chamar rülp t->j, I abandonarem a Idíla de pleitear
43-üi;8 r.Iazalhãcs d;a 13 ás
15 horas.

V .-«• •: ¦'•da ,\ ASSEMBLÉIA
: t ivn i:to3

r *!v »am « ¦ :¦ • • -f *-rçao ca
> p- C TJ Sio doi

. . f MU . íí» C-.u Porrcí-
f rís «**» è r.-rij'tnd»

d». Ebdí-ralíj d-.* T*<t!>jlh?d"wj
-d ;.i. :.; r*-.l,'i:açS9 a

:ii*lia •"; Rio d? Janeiro.
que v:;r»ra cswuaUar á chaie a
translereniis dn «*n;h!;e:a q-.:e
devia t r rrai; jc*i d.nün-o pa-
ta .: .ni.4 itXta-ÍMfn. á* 11 h>•sde do Sindicato, & Ave-
nlía P nldente Vam*. 5M70.

l\r » irtjrmirlío a Comls-
sâo d? r : '¦- "•' rs-v a taíía
ot trabalhadores pata comparece»
rem a cta Imporlaaie reunião.
cVrmie a r»'l fer*o discutidos

I:s nuit-j l~>p:trant:s par»"f$e ea gcr. 1.
«¦«Ci

D r*TO PC3 K.VPREOA-
UOS "M T.OTEIS
"?%i\ Ccmlaiaoda Fra-c *in".ia convoca os coal*
e . -:«."•, a&soclados ou

> Sindicato, pura uma Im-
pa.tas.te reunifio, que te rcnll-a
hoje, dia 19. as 15 horas na sede
sindical.

Os assuntos que serão discuti-
(* ¦ fortram a rcgulnte Ordem do
Da: ai Inform-? da Coml^ã-j que
dirige a Fração; b) Arrebentação
de contas relativas ao ultimo fe*-
tlvnl; c) eleição dos membros da
nova Comlrsão c d) Assuntas Oe-
rr'i.

Dada a importância dos astun-
t<w qua «erfio postos cm discussão,
a ComlssSo p:dc o compercclmen-
to do maior numero possível de
cozinheiros o chefes.

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos Trabalhadores

nas Industrias de Paniíieaçfto,
Produtos de Cacau c Br Ias e Con-
foliaria du Rio de Janeiro —
Sexta-feira, ás 17 hr-m á Av.
Presidente Vargrs, 2.47C._ S!«^i„t, íT?:»'«i-».a| dos Ra-
dloteleBTaílstas da Marinha Mer-
Kr.to — S2St.«-fí a i-.j 13 horas,
á rua da Candclaiic, 8." - sobrado.

Precica-se Ccsiursiras
Para pijamas, cuecas e lou-

pas de crianças.
Av. Prcnld. Vargas, 1.137

aumento de salários. Depois c:q
lamentar a presença nli do ad-
vogado do.i trabalhadores, dr.
Almlr Mates, o riçonho policial
declarou que tomaria medidas se-
veras contra os operários, cafo
foise enviado á administração do"l»lvo americano" o m:morlal
pedindo aumento de ordenados.

LIVRARIA I M \\(IS( o
AI.VS

i.IVUEIHi t'l>l*l()KE8
Rua tln (It.vidir IW-' mo

IlunlUli;. llll t *'.i I í

DR.

RUA

AFOJ.TO ÜOUíiANN
Afiyc-Co

Ti) /Tlfl*-' T» .'lo
Tci:;. 43-C247 3-4504

DEPÓSITOS:
C/C do movimento taxo 4% a. a.
Depósitos populares ,, 5% a a.
C/C prazo fixo (6 meses) . . . „ 5VS% a. a.
C/C prazo fixo (12 meses). . . ,, 6% a. a.

TVansferfincfas de fundos • Cobraneo» •
Depósitos • Custódia de valores o títulos

III! CREDITO COOPERATIVO
Capital Cr$ 300.000.000,00

Rua Mcsioo, 120-B — nio do Janoiro
G A RÀ U ti D Â¦' ;:P liÕi WòMWdMfáàÈgM-:

XAVIER-P. 4

OPERÁRIOS NAVAIS DE CABO FRIO
RECLAMAM 0 PAGAMENTO

0% CONQUISTADO!
i/v J

Em Janeiro do corrente ano,
opôs uma série de demarches, o
Ministro do Trabalho, resolveu
atender ás reivindicações do au-
mento de 60% nos salários dos
operários navais, assinando a
Portaria 105, que regula o au-
mento pleiteado.

RECUSA-SE A PAGAR A
ORGANIZAÇÃO LAGE

Algumas empresas de navega-
ção cumpriram a lei, efetuando
o pagamento constante da nlu-
dlda Portaria, satisfazendo assim,
uma justa reivindicação dos tra-
balhadores, que lutavam, como
ainda lutam, para poder enfren-

Na miséria, os trabalhadores aguardam o
cumprimento da decisão

tnr os preço saltos dos gênero.")
de primeira necessidade e das
Utilidades. O mesmo, entretanto,
não se pude dizer da Organiza-
ção Lage, que mantém um esta-
lelro cm Cabo Frio, cujos opera-
rios, nté hoje, não receberam o
aumento, que n outros foi con-
cedido. Em conseqüência dôsse

"esquecimento" proposital, várlr.s
reclamações t'jm sido apresenta-
das ao sr. Mário Sales, supei-in-
tendente do estaleiro local, porém,
até agora, nada foi resolvido, es-
tando aqueles trabalhadores a
braços com a miséria, visto que
os salários atuais, não mais aten-
dem ao crescente custo da vida.

Dentro jg poucas toras, etesJe lavyiilfe!

Faliam apenas poucas horas — vi nLe e quatro! — para que Ioda a cidade
possa matar de novo a saudade das Ivi das girís da Vrca, que amanhã vão rea-
parecer no palco do teatro Carlos Gom es, na estréia da granãtoca revista deChianca de Garcia "Sonho Carioca" Aí está um flagrante de "Sonho Carioca",
quando as suas 40 girls ensaiavam sob a direção do coreógrafo Alonso.
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FAiUTAM 24
É .'f. - "5- I

HORAS! 1

ESTA MOS NA VÉSPERA ;V
DA FOLTA SENT/MIÍNTAL E
ESPECTAetTLAF
DO ELENCO DA JMMt ___¦

__H__r m\* ____r — "
___¦ _____ M_r __-_-_-_-i mm,--.¦*/ àWr y^-___-_. ' _____! -V __»^_^^

____W ÀW /^Ê ^^W^m^MI5_/ JEk / __fl_r ÀMMT _____r __í_r
/ MÊ9 jTàMw _r k^Mr jMMw s^Mt wÊÊt
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PRESTES AMUSA Ni CMlCT_T_Un
il SITIAÇÍO ECOUOMICil E P0L1TIC/I MCIOlti

QUE APRESENTARA.
amanhã, 5/ félfa'1
As 20 e Õ5 22 fioraj

^ CAR
a feéríe cm doíj? íjcíos

£0h&0 Qst2&C47<?#^
Revista^Opereta-Ballet-Music H ali-Pantomina e Farsa

.10 deslumbramento dum filme em tecnicolor
AVISO: -Bilhetes à venda. Marcações pelo telefone
22-7581 para toda a 1.' semflrui. MATÍNÉES as 5,w

_M' ¦¦•¦ ... - . 
- -

sábados e domingos ãs 4 da tarde; ;.
_

tra a morosidade da Justiça do Trabalho
Entvt *ra _***• -íd*.*»»»* Enquanto o ar. Negrão de Lima faz de-

Protestam ¦
(mai-iao d* *n_prto*4©s do Rr»-
.««..me Ptdro 11. d* E. V. C. B.
<,»* veto -\ TRIBUNA POPUl-AR
1 rot «tar contra ¦ nsorotltUd* do
Contelbo N-cIonal do Tr»b*lho,

q.ie .. . etrta dt «tia rof.--.--_-
io o procruo »H parido, •*-_
«kr «una solução a r.ip.1'0, prt-

inagogia, oi trabalhadores esperam o»
processos que mofam na Justiça do .

'•' ',.;,' ' 
«' . s Trabalho

<'::.-!- atila -»-'. m e r.a.t-

,:n - loluíto do -'-----

Homenageada, na Constituinte, a me-
moria de Gorki

(COWC-.ÜSAO CA _.• P40.) ;
ssr.do sobra m glóríu da um»
elira fecunda e B*ner_ea. TxA »
morte da um lutador, assassinado

i ¦' t qulnta-colún» <iu« tentava
preparar em au» pátria, como o
íuxl» nos demal» palsea do mun-
do, o caminho de trelçéta por
onda marchariam oa exércitos do
terror e da escrarldlo, ca exér-
-¦• -i do nazismo. Jamais, como
na tbra de Máximo OotU, nos
¦ ¦'._ ilvroe o em aeua árticas —
romances, contos, dramas e.poe^
mas. discursos e conferência.. —,
se provou aquela Tentada «pie
afirma que a obra de arte é ta m-
Wm arma do povo em luta por
uma vida melhor • mais digna.
toe eslavo de rato anguIa_o,.di.
bigodes caldos sobre labloa quo
sorriem docemente, soube amar a
humanidade «lutar por ela. Sua
vida é uma página .lummoaa >d*
fidelidade aos mais nobres an-

Fabricante de mni_.iI-
Bhai • guarda-chuvM

Euclides Díom Leal
Ra» í» Alfândega tn

n, fundo»mm im. ás-eon ¦J

seios hirmance. Nascido camponês
na R-skía tsarisu, adolescente
operário nas suas fábricas, êle
teria qu* aer, quando escritor, o
romajictaU- doa operáriw • cam-
ponesca, o narrador do» seus so-
frtmentóa, das,suas dores,.e tam-
Mm dt_H suas esperanças e suas
lutas. O (uct-so e av glória nán
o .Ueram bandtar-se de }unto da>
queles cuja vida recreava em 11-
vros lmortaii. para. servir aos que
possuíam os bens do mundo. Con-
servou Intenta • su* lealdade «o
aeu poro sofrido e, ao d_.r-l.i_
sua cbm, de^lbe tamb.m;su_v
vida." BeU. melhor amigo .daque-
les dias de áipera luta.foi Nleo-.
lau, téninè, como.'aeu melhor
amigo dos dias da construção'-©--'
dallsta íol Jcoeph 8t»lln:"Ao
lado do primeiro êle ajudou.»
liquidar o.regime t___ri..'.i que era
si miséria, fc fom^. a 'Ignorância.

An lado do seguüoo êle ajudou»
construir o socialismo que. é^í»
»bastança, a alegria e a cultura.

Nasceu na velha Rus-ieti»-
ri-ta, morj-U na Jovem Unláo,So-
viética. Marchou 4locrepu-.c-.ito
para.» aurora,-foi um du-. seu.
eonstrutoees.lCom Tolstol e.DOS-
toléwsky, formou _. grande ,'trii.-'
dnde do' romance russo doa' co*
meÇM do sículo. K com Renri

IE^rb___¦_. 

e Romaln Rolland. for-
mnu a trindade gloriosa dos que

,- > (¦ . sustentaram' bem alto- a bandeira
Cm Va»a ao V-Om- d*-inteligência contra a bostla-

lldade do nazl-fosclsmo. Foi lnl-
mlgo de tudo que era sujo e feio,
trisf. e me_q_ir_ho. Foi amigo dè
quanto era grande, e belo. limpo
a.alegra.. Sendo o maior escritor
russo do período prê-revolucloná-
rio.ifoi o mestre de tçdaa Joven
Utçra^Jí0 soviétloa, aquela ejun
nasceu na. guerra .civil e cresetu
na_. edltlcaç-0 socialista. E..sua
memória'foi flamula » palavra dè
ordem na grande guerra pátria-
Ue» do aeu povo, ede todoe co
povo» livres,'; contra o Invasor
gtnc&r.o-fa.Khta. Far» nôs, es-
critbres qua •' ___rhmpe a I liberdade,
dos, homens .e »> b_l_a* da vida,
êltá.-tnn-exetàplo e -uíh Incentivo,
Honrou a nossa prol!.-;__., dlg-
nlflçou • lnteilgêrlcla, íol ura
creador d» .Ivlllíaçao e de cul-
tür», • ¦. '¦'¦ ',\- -''v-'- 

;¦ 
• j

, Em nom. da minha bancadaí a
bancada do Partido Comunista do
Brasil,' e emnome.dòe escritores,
pòetás.ejp-naílstás com assento
nesta Assembléia. Constituinte,
recordo heste momento a aua alta
e. generpq» llgurâ de creador dc
mundos, .de .creador <_« vida, de
romancista genlaL 'B-apresento a
V. Ex., sr. Preâldente.-.-para.que
o.submeta A àprecloçfio da Casa
o seguinte requerimento que' está
flrtpadp pelos.escritores,,poetas e
Jornalistas ciei toa; senadores, a
deputados'.pelo povo brasileiro".

Na rápida palettra que ir.*niKf-
raes.com « rtosu repómom o*
mfmbroa da tomU-io. ptideme*
coraiatar qoe oa metmot através-
um'uma iltnaçSo difícil, em vir-
lud* de oanharem pouco, com uras
Qorçtta nlnlma. porque ali nSo te
um, como . de praxe, o* 10% de
çorQf t3_u

Os etnpr-flsdoj sáo obrlgadcs en-
(So a .ater seráo. o que baSiante
os sacriilca, e Uso tem que a [•:<
tlç* do Trili«lbo'dí orna solução
tobre o cato.

Por noaw.lnt.rtnedlo. a menclo-
nade comliláo apela para que o
Conselho Nacional aprove a drcl-
tio do orglo regional., que deu ga-
oho de causa aos trabalhadores.

Curso de Antropo-
logia da UniYer-
sidade do Povo
Acha-te em funcionamento, na

Universidade do Povo. o Curso
de .v-/..-p -::¦«!!.. ministrado pelo
prof. Artur Ramos.

Al
feira
Brtu
LuiU.

MOVEIS

COM AUSANTE
KAO HA* CADEIA) RUIM

Vidro .. :.'..'.Cti 10,00

Feio Correto .. . Crf ia.0-1

rrnda a»» boM caMas do
ramo • a» perfumaria

A* GARRAFA GRANDE

ürttgnmanat6S

DE FINO GOSTO
Mobiliária Catete

DECORAÇÕES DE
INTERIORES

PRÓPRIAFABRICAÇÃO

67 J CATETE

panheiro
Casal tem filho» precls». com

urgência alugar sala ou quarto,
no Centro ou tona Sul. Telefo-,
nar, por obséquio, par» 2G-3100.-

Entrega hoje, de
importante memo-
rial dos trabalha-

ív!dore» 
fda Leo- ...

Ik }\w poldina
A. coronel Machado Lopes se-

rá entregue hoje. is 12 horas um
memorial, recordando. ao mesmo
que o»;trabalhadores,da I_eopól~
<Una contam com o aeu apólo pa-
.re.. que rn;Jam satisfeita" as rei-
vlntllcaçCes, relativas ao aumen-
to de salários, pleiteadas,¦• desde
outubro da 19.5.

' 
oTlntêWentorTl!rTIiwpolQma

]íailway receberá este importante
documento antes do Inicio da reu-
nlâo no Ministério do Trabalho.
Alem do titular dessa pasta e do
coronel Mschado Lopes, tomarão

. parte nessa reunião » diretoria
cio Sindicato, os membros da Co-
mi.%s..o Farltarl» e a Comls-Ao
encarregada de examinar a esc ri-
tu. da referida empresa.

H PR. LAURO LA^I-V;
CLINICA ESPECIALIZADA' DB MOLÉSTIAS !INTERNAS'
Coração — Pnlm8ei,---..RlB».---';l^adõ\-^.''-__t'o-n<_R*>,' etc .
RUA VISCONDE. DO: RIO RRANCÒ 8*. SOBRADO

Fone aa .*7áo ' ., :-,.'¦'.¦
CONSULIAS POPULARES DAS U AS. 18 HORAS < -1,

Revoltada a popu-
láção de Màcaé . ...

(CONCLUSÃO DA lf PAQ.V
coibir violências, autoridades. Que,
lhe s&o subordinada.., a flmi ii&o
diminuir autoridade nem des-
prestigiar governo Estado. Sau-
daçBcs .espeltosas. (a) — Luli
Carlos Prestes. SccreUrlo Oe-
ral PCB."
ADVERTÊNCIA A . TODOS OS

PATRIOTAS
O. Senador Lulí Çartós Prestes

enviou também o. seguinte tele-
grama ao . Antonio Santos Cruz.
Secretario Polltl . do Comltá
Municipal do Mscaé: .

"Rogamos ao Corhltá Munlcl-
pai. em homo da Comlns&o Exe-
cutlv» do PCB.' acompanhar o
enterro e apresentar -condolfin-
cln.i. á família de nosso querido
camarada iAtla Bravo., barbar»¦
mente assassinado' por autorlila-
des policiais fascistas. Pedlrqos
ainda ao o./M-.».transmitir si to-
Sos os camaradas - a nóása' con-
vlcçlo de que o sangue de Luiz
Bravo nflo correu, em vSo, constl-
tulndò uma grave, advertência à
todos os patriotas que devem re-
dobrar a sua atividade na luta
pela llquldaçAo tío_ restos faset.-
tas. pela defesa a consolltiac&o ua
democracia em nossa terra. —
Caudaç&es comunistas, (a) Luiz
Carlos- Prestes. - Secretario Oeral
ú'o FOB"."-'-~¦-¦• ' '

CCtthTNUAí.- FORAOIDOS, OS•;:.'; ;-cr-iminosos
Òs covardes matadores do

operário Lula BraVq. continuam
foragidos. Ambos eram muito
conhecidos na localidade, pelas
varté-,tropeilas.que vinham co-,
metendo contra a popUlaçáo
tocai; ; 

¦ .'',:¦•','
Elementos, populares acham-so

po encalço 
"doai. 

criminosos, espe-
rwdo-se que sejam eles presos.

O'inquérito fpl avocado á Dc-
lêgaclo.dè Ordem,. Política ' de'Niterói. ' 

.; ¦.,', ' 
,/.:::::.,:

BODAS DE PRATA

Pelo transcurso da. data come-
móratlva de suas Bodas de Frita,
õ'distinto casalJosé Mala San-
tlago e Maria Cordon Santiago,
fez celebrar missa gratulatória,
ontem, dia 18, ás 10 horas na
Matriz de S. Tiago, em Inhaúma,
solenidade esta multo concorrida,
tendo o distinto casal ocasláo de
receber Inúmeras manlfestac-cs
de simpatia e arnUade. , . .

O mundo ama a
França, porque . . .

(CONCLUSÃO DA 3.* PAG.)
vrar com maior urgência: í pre-
ciso Jogá-lo pela Janela..."

A barbárie nazista, que preten-
dia mergulhar o mundo nas tre-
vas ensangüentadas da lgnoran-
cia e da servldüc, foi vencida pela
cbálls&ò doa ¦ povos livres. E a
França «e desembaraçou dos trai-
doies de Vlchy. Esta vitoria da
liberdade e da' clVlllzaçfto nós a
podemos saudar como uma vlto-
ria de Descartes.
COM DESCARTES PARA A• ' . FRENTE)
No' entanto, ceítoa ideólogos da

reaç&o reivindicam agora Descar-
tes depois de haVê^ío mutilado c
rcaçlo reivindicam agora Déscar-
truncados.

Mas estas altercçOe. e falsifica-
ç8e3. do cartcslanismo nao glorl-
ficam o filosofo. Eite herol do
pensamento, condenado . pelo
Vatlcan., em, 16G3. mas cujas etn-
zas a Convençfio transferiu depois
para o Pantneon, n&o deixou ain-
da de ía_er sentir sua Influencia
benéfica e tônica. Ele nos ensina
esperança e confiança, fé na Inte-
llgencia humana, no amor o na
força do trabalho. Sua filosofia
nos leva á aç&o e nos diz que nós
podemos, por nós mesmos, forjar
nosso destino. I"O mundo ama a França, por-
que na França ele descobre Ve&-
cartes e aqueles que O continua-
ram. Através das tempestades e
das negras noites que se abate-
ram sobre os homens é Descartes
quem, com o seu passo alegre, que
nos conduz ao mundo feliz do
amanhai"

{ÇeHCMmÂQ 04 I* PAQA
mm iw*'«w«um»-»*. pia.)(-».•
*-«i» «m .*!***» * um*. ***
dt ii 1wm* Wte»IW.t_tll d#
tf*t#íis. «**. Mtffl tótp?lml'*m «rn
*¦'_¦- »!*,jMttsU»fi» 4t nfftimt.l'4*4* «a líawSiw m \fdmMjj$ i#_44%<
nRBmXBOI ij.stiftPífrTOii

A -«_•_:- riu « ettwp',. cc i-m
iAr«i-«_ %»mV»(w «jo» il lk«l », m*. 0. e w, M«i«U Petki O *r

. Miams Ca,* ch :-..;, ,j.« ...
I tmw MM O WK*» P»| • te.***"

t«ii)i« o w_>.t »r\ 'uma 
4e l»«

,ü._ *p*r (í-;ü«»'* rtprt.fn!»
um ejuasta o-, n-ivsuroo ae»*}!-
mvaa, etavido au. -_:,.:_> _-!-<-
.. ..c ítàiti.m u to: _r-_.ii.j !ujt:;_í

u a*4__« tt<«*«»«- á »ísu».»o
pe^daki aií.nu»». iw qu* w
r-íí.e »« «ww» ú* earfe. W
«tina» i*tae o tüamma de pap*lij_ tmp"ttu* ft* re-pÔbSt.» »W«
nh». A.-i-i d**!*»* d»4_* .á»
• ? qae • tarou» tm f.:.;_._ - de
tHíe.v-ít.i-ii- m que H »«f*te io
ttMimmo d« .su- • d. pçpd
psi* » tmpr-fua.

ata ;_'..*;_- do tt. Armando
WdaL Mtuwlo a» qual* na-so dt-
•*;..__.'.:.,.::'.<- !r.,!'__.;'._l ainda .
Incipiente, Voit» Redtfda t
spesa. ura modesto eomf<«.

A8 CAUflAH DO NOSSO
ATItAUO

— QU«l« a> ratu-u do :•-•--
atrasol - p.reun!* Pre t«. -
llá quem dl importância t-wA*
mtnutl a (BtcfetJ como o rweia).
o |«c«Tártcr. o etlmat-ttco • o
da densidade «ir:>-. _ .:. -

A ««fta qm te ba*ww* no fa-
tor tvAt\ — artument» Prnte-
— aofrtu ura rude golpe com a
d».. •» do r._f.-:r.o. poli hoje
ntmurtn raabt duvida que a tro-
ria rád-ta nad» mali rr» que
uma chantau fateUta, encobrtn-
dO 04 -rrtS--H-<_J IMülto» d«
hitkruuu.

Drj-.U de cembatrr a» outras
c«k. j»." <• -. ''.!'¦•' Que os tomunls-
•.r... ttJitwr» ecn-lderando o» f»-
;.:... geográfico, dlmatérito. da
drn-idade demagriflea e outro»,
de acordo com o maierialumo hU-
ulrico e dlaWtl». o marstuno. qua
I a detida da evoluc&o aoclaL
considera como fator tundamrn-
ta! o «onfimlco, o fator Ugado
á* f'T.iü;.vi matcrlaU da exis-
Uneia e á« relaçôe» de produçáo.
que determina a «tapa cultural
de cada povo.

Lula Carlos Prestes dt» um
trecho de Slalln sobre as condi-
r.'<•. determinante* do de_enro'.-
rtmetsU) cultural d<» povos. Se-
gundo Staltn, emb_ra o meto
geográfico ««Ja um» das cendt-
çóe» ecnstant-s do deeenvolvi-
mento soda!, n&o se trata de um
fator determinante, poli » Europa
oddental, num determinado pe-
riodo histórico, sem que se hou-
vesse operado modificações dc cr-
dem seográllra dignas de regis-
tro. assistiu * trts mudanças de
regime em sua parte ocidental e
• quatro mudanças de regime na
antiga Rússia dos tzares. Quanto
á densidade demográfica, a d-
Uçáo recorda o exemplo da China
e dos Estados Unidos. Se o fator
da densidade demográfica fesse
determinante, a China, cuja po-
pulaçáo é quatro vèrcs maior qua
» doa Estados Unidos deveria ser
multo malsadlantadu que a Amé-
rica do Norte. <

Vc-sc portanto que o fator car-,
! deal é o modo dc obtenç&o dos

meios dc existência.
NOSSA ETAPA SOCIAL

Depois o senador Prestes ana-
lisa a situação do Brasil no que
se refere á etapa social atingida
por nosso povo. Se apreclarmoi
as relações de produçio no Brasil
veremos que náo temos uma eco-
nomla tipicamente capitalista,
pois há em nosso melo restos es-
eravaglslas, restos de feudallsmo.
Ora, se ainda predomina a eco-
nomla agraria, se ainda náo te-
mos uma Indústria secundária
(tecidos, calçados, etc.) bastante
desenvolvida, se 70% de nossa po-
pulaçáo vive no campo, sujeita
» coridlçóts seml-fcudalsde-exls-
tenda, se ainda há um sistema
de trocas, se o regime dc meaçao
ainda existe nas fazendas de cale
num Estado como S. Paulo, se o
nosso camponês ainda n&o é os-
salarlado, se paga a terra que
ocupa, ao latifundiário, com o
próprio trabalho, se existem estes
restos de feudallsmo. entáo ainda
estamos numa etapa pré-caplta-
lista, ainda nao atingimos o ca-
pltallsmo.

COMO ANTES DA GRANDE
REVOLUÇÃO

tunjtei «!_._i «ia B«***. r_w«P".,*i
rom • do .va4fi*.H d*» «Hfliw «a
K.st*» *t»ie- rt* U.aiwi* H-w
l»Káo, N* FT»**» «uqud» *f>M
o ramjwüií í«wnl» " «,w l'**»'
tava «wt'-- -_*** rtMjfciWT»
>.-.'.út.'.j_>oii»..'.* • profirta t#*r»
* »««ttr»™ » _M«4_. a i_fw.u.s
4n u»l«tlw __MVU_I-M. «ut.**«
irtiv.lonus.ara-« ««« l|fm|.
íU» w nurtm> tm Uiitii!Í__s. B.*w
•a e«mqu*f»d»* ta mt*.na iw

,,Nâa é o»_ua a »«uaç»o do
amm tarapmW». o pt-vo r» i«*
lertur *_• w«h_e« o ít»»*nw álr«-
... .!. hemn qu* »*1 íQhr»rIm-
pAita. e tio soldado d« M**OT

Depot» Uúi Oarto* Preste* »
-u.v» ft.taii.tiii*> *ttoi* " at-JM»-
pôíto da tírr», «ef*«i*e **
enuMlt* Miejwow d« iwm n*^
--V.U.»,:.-.

O ar. Oal-tw Paranlin». de
OOás, apan.U l»rn.tf*. t»ia dl-
i_r que mu_f___> terow, caiaada»,
r."._ qu*. I -«tn valor.

Pff*t.» mpeodi qu* o iam.
bt«lmí.ii4i d»* t«-rri_» * devido á
erasáo e a nuia* drtvrmlnsiU»
pelas própria* «.ndicéea aeral»
(rud*U d. irav«tiK>.

A Rf_F0r..4.. AORAIUA
Prr--'. aíi.u» que i tirsenle

rtaltrannm a ieli>nna agiárla. a

f, ,-.o nimm d» -maiá»! «»»
dMi aíUl., IM * i*!ww* «•»»'
ri». ivIm * p<**i»d darm-tf a«»
., *- iiabaiiHM» m _n(ri_ul»-»f» o
í,u*tü_ Ifciuru de ÉM |M_»_--Í*1_--

l,.c_-*_ ItU* O» le.iá-t ««íO-
..-. i do Ri" t>r*iM}# &> Wl' »!***
ram :" -'=<:»*» duS l*'.;|iHiiti"_t.
a ..&.. .» d #* qu» *» >«* WW»-
ti», tm OíWH 0*1 M»i» OlH_a
lia laufuftdi».» ia» pie*u»iH_4-»
az* ({Mit.c. tidadt*, »«*« rato
ç# U qaiifi«»euw* tirai. da tm
«o d* n-puai bandíiiania IM
.•.*» píovntaadt* a*ri-í»_** e#5*»o
uai aàu» de gtande* p#epmta-
rtoi.

AMm dv-w. »oh * twm* 4* ««•
i. Mu* wtiii-l-udal. náo * P*»"!-
vç| levar ao cua«po p* bvivrfiel-»
,c capital. Nio * |~3«H*tJ por-
uma nnpfei_ar ral-iwiai em
glUdl -_..!» RO lí--_!!.J d.
tampo. I>*õ_ji a» eart«teii*.tos»
própria* d- rriiwe itrai l-ud»l' - _ ;¦._! pa*« a tor ura **»pt*«
go utais produtivo, noutra. «»<»
i». i'ur uso m-_»o tttno* tia-
to, tatra nó»> «ju» •» cr*4it«*
upUQ a» náo ae desunam » «a*
ttwra pttípr,araent*. eora*» ac<m'
tece no caf*. «v** ao oenefií-»-
nvento. K depou tíl-W espoit»-
M o produto, e*poft»-«e a fiqur
ta nwlwal l»r um» nínlian*

Tu/tom m wm frmLzMirtti** de im* &t«mmi
t*** ^u_ nao t» p»-. S™*r_«_*_* \mtout, m »«i»»»auAttiiuuaâiNei, dtit* .,twa^í, A Um rm.;a mjmumr* di mm* wi*_* ^S* r.(_rv_»iw«flHí du e_____t__^!
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É preciso ouvir, pri-
meiro as Comissões

de Salários ...
(CONCLUSÃO DA i.* PAG.)

ram eleitas democraticamente.
em assembléias, nos seus respec-
tivos Sindicatos. Logo. sobra-
lhes bastante autoridade para fa-
larem perante a Comls?5o Par-
lamentar. Infelizmente, fui ven-
cldo no meu ponto de vista pela
maioria da Comissão. Con idero
antl-dcmocr&tlca a proposta do
aumento ds vinte por cento, sem
primeiro discutir com o. lnteres-
sados dlrctcs que, no caso, silo os
membros das Coml-sões de Sa-
larlos. Outro ponto da maior
Importância que cu desejo assl-
nalar é o qu_ se refere á volta
dos trabalhadores despedidos pe-
la emprefa lmperlallsta. Tenho
a convlcçílo de que o proletária-
do da Light nflo entrará em ne-
nenhuma negociaç.lo. sem que
antes se verifique a reintegra-
çflo dos seus companheiros, mor-
mente se levarmos em conta o
primeiro Item da "Tabela da
Vitoria": a volta ao trabalho dos
operários despedidos. Os traba-
ihadores decldlrfio. a respeito,
por Intermédio dos seus represen-
tantes nas Comissões de Salários.
A meu ver, nâo é possível deixar
as Comissões dc Salários em se-
gundo plano, desde que foram
eleita., para externar o pensa-
mento dos seus companheiros.
Querer-se. agora, fazer um au-
mento de salários desses traba-
Ihadores sem ouvi-las e, mais
ainda, solucionar uma questão
que depende primeiro da relnte-
grnção de proleta-ios demitida5
porque se colocaram á frente
das reivlr,dlcaçÕei dos demais
trabalhadores, é flagrante injus-
tlça. Medite, pcls. a Comlssfio
Parlamentar no que vai'fazer: se
» favor da Llght ou se a favor
fim »tp1a»_/".5-Ijí><>» t;r»h»lh»((0-

(CONCLUSÃO DÂ _.• MO»
itirt fere eíe como .nf^rprff*
a l^dnldoj ..ob-nca. tonu-
pondenU út 'La flora", d»
/i_<¦-. ' /ti'e*. « w" w"10 amt'
po ''¦<¦ MaãriA $ de Tarti.
Bhrfnbura é chamado o mói*
paruienirJ do_ "_«oj. poli o d-
dade-l-i . pa-o ele como _ma
irjunda pdfrio.

•

KIO tolos «tfato mulfo çenle
r :;¦ ¦•:„•::<•. Numa deu me-

io* d direito t:..-.-. por exm-
pio, o /amoio /inoaeisfo e Im-
perlahita txm KU/leni. um doi
reli do prfr_.«, « que ainda
netia mrtma tarde •.¦'.-: eo*
mptrf-noi exigindo da ONU
-prOM*" eotilro o /aicltmo dt
Franco. íhrenbuto olhava tm
tonto. COn:¦¦- .- ' .-:¦; Oqucl» ti-
do de tibartíai e magnatas, r<-
cot de dinheiro a pobres de ei-
;!-.'. e êorrta. Ma» o teu tor-
rtio i algo rara. porque pare-
ce d* re_e* leito de tartarmo
e amargura. E dftta ao teu
amigo Dcxtcr Tttd. do "Pott":
"Voc_*. oi norfe-omeriíonoi,
tido eonliícm oi ruaoi. Acre-
ditam que pottuem unt dentet
de :-•;¦•:« ferat. dat mais
,:¦¦:¦¦ '.:;. e que tão uns bdr-
borot. Na realidade, o nosso
i -..--. grande pais. e nele há
gente de toda a espiei», gente
leite, gente que nõo o è ¦ Co-
mo aqui, como na Inglaterra,
como na França..\ Mas voeis
nos temem como te tostemos
touros e elido sempre, diante
de nós, numa atitude de tou-
reiros... Voei* sempre not cha-
mam de "vermelhos" — O
que fenAo obsercado aqui det-
de que cheguei. Um diretor
de /ornai me explicou que i
porque em InpWi vemul-io i
uma palarra breuc, /ddl • dt
nscrever para o jornalista e o
llnollpísfo. -Red", "the
reds"... Penso, portm, que
uma imprensa tüo poderosa co-
mo a de voeis poderia usar
palavras maiores...".

£ que pensa, Bhrenburg, da
nossa maneira de tiver?

pe.0unfou-l.ie Teed.
— Você* possuem uma das

literaturas melhores do mundo,
mas a vossa pintura e a vossa
comida nâo ido tdo boas...
Voeis, os norte-americanos, co-
mem como máquinas, apressa-
dos... O ir'.i ;.•;¦ i bom, mas eu,
na minha casa, beoo vinho sa-
boroso em todas as refeições.

£ .depois, com a sua amar-
gura de quem .veio de uma na-
çflo que sofreu com a guerra e
te vi agora no meio dessa de-
provada "elite", desses mlllo-
náriot que da guerra te apro-
vettaram para ganhar rios de
dinheiro:

.— Vocíi ido fclties. NSo so-
freram as constquincías da
guerra. Tomem nota desta
verdade: todas as cidades, as
aldeias e o* ¦ campos, entre
Moscou e Aíirtsfc; numa dlsfan-
da de 800 quilômetros, do Bdl-
tico ao mar Negro, loram des-
tnildas e a quase totalidade da
sua população massacrada e
sacrificada. Em quase todas as
mesas tovlitlcas,' á hora do
jantar, há cadeiras vastas...
A guerral Depois do'que HU
tler fez ao mundo, todo aque-
le que nâo odeia a guerra i uni
louco perigoso

que foram _..____<-¦» pelo» fi-
tadw Unidos. Wdi rarTí0ora_-i
jo/rtmenfo. «ue ..-.-_•'<¦! 8 «•
ctiloi ndo opopardo. O» •_•___
i .,,.:'..•-.: .-¦ ndo deram para
«mne/l-T'.* «uma itagtdla «a-
dosai. Quando wedi eAeçs-
ram. a Alemanha /d horto li-
ao abotodo. no ttu poderio,
pela muna resistindo e as not-

,as oftruitas, t eslava tem te-
ttnas e maquinai para entre*.
fer-ret. Dal a roíw conlrlbal-
çdo rdaflrem.nfe pequena, em
vidos, para a vitória finai.

Ura o desabafo do povo qtu
tinha dado milhde* de rida
pela caiaa da liberdade * -«
i: i agora insultado todos ot |
dias por quase todoi oe fomati
do pais que ci__. _ a salvar das
garras ao nartimo.

•

QEXTBR Tttd fala da llber-
dade de imprensa, da vtgl-

taneia em torno de certos rs-
portei es estrangeiros na Caldo
Sorí.: _ t Shrenburg, sat-
cdiftco:

— So dia da minha chegada
dois polidels me seguiam; no
dia lepuinte eram quatro: ho.
fe tou seguido por seis poli-
cfolt... Kdo acham vocts que
esta t também uma noflcto dl-

*««mmmm» d« m^/i^Zatiato d*, mm tmgã
•ttt. M*-rao »fO*« 4| rtri»,
JN_ havia Mm&M ®* tmn«í*rtoa!peí* e* UsaMmmZ. mtm« iimi mwüii/Z

I (wgí? * .»««** «íb^
raithait* * Biiiüuit» &. mEZ
um d» «w»* immwttimjiiL-

ITTAfAII A VWrW
A <«na »U«*r* g*» .ut-víií á.

P»«.itA mmm %,m* im** «,
tíf * S ?}*-»"JU -_/ -- - . 0 y.i» Bi»iit ãt ura aparia m.
Ui# a píwhMd*_i« tm .,«*,,

He.le. rt.t>t«4« m_ ,4* a».
Ctmm |rfs**f da n*m lut^L,
Oíai»W .ptr» t» lut^i^ f^
vaa «era pasarm. ft». *m ».lífMífiufta da ãtt» *. m^,tunei-a era pt«|im_s* íí^s^
da». "»*ra_* dfflMHMM « $».tttmi attRser a* *-s-?tf*;í<* ^au*-u. O u__Mlhad_t e* c»».
po quer **r dono 4* ^y, ^
qu. »*btlba CNr- ttt e fer«
d# rndor ifi»»era# mm ^duso*". U Cepau dm% «*»%
noutio tHsítj c» ra*?o 4«r«.íí.
vtratnto Nonteiko. é qi* p-4*rt
surgir o prebltra» d* pajes^í».
d» toiUva.

E Pftetet dto o otapto a
Pru-tia. d» Pm*i_* dM |j.rM"junktf*". da pilito sjs» gtSK*»
i uutai. AU o» tv.í....--* f».
ram dlttdldft. e h«jv« f-s^^.%.
dt» qut p*-~*rara á* r. . ^ ta
fi:r,?..':-:

como se APun-m*
O PKOUlJSdA

A Mfulr Prntet drdm í;»
a ütoacáo d* DCatai ouaw # ».
*uport*vtl • qu* o r: -'•¦*.-.-• *Rt
resolvi'o da qualqur- m_a...i,
Cabe ao* eott__ttn ns** «artcsit
una atlda lesa', terá K&tte a-
gai. Tal iitu-íâ<, náo te tateo*
tra no Protelo dt CS-e-Kttwt*»
em d-tor.e. entretanto » t*ntto
dai torrai _ tn:..;»? __i.. m
{ueptiM dono» da terra.

A bancada t<*i, .-¦-¦ _ •;:»«t-
U ao plenário us_* e%«si4 a»>
dlfleando o oonttito d» r-. "*?•
dade. O objetiva dem tatsii
a faaer uma retors* e-tr.-.:. u
lei. O dlre'.to de prcTritdwtt ris
deve coibir o direito do» ..__._.•«
que trtvem nat ptoprkdidn. C»
trabalhadores do rampa, tes :¦>
me do direito dt t*»ff*-*ía
nto devem viver sujeto* m iSS»
cote. E* preelio. *W» d.«o, tn
bentflclo da w.ítd»át. fim *
homtm no campe

A VIOLÊNCIA
Prtste» contmu*. iflnMBiigna de ter duplicada not votsos

jornais? Mas eu duvido. Teta. j %6ax% que oa comun-ti--. nto :tn
que voei a publique nol^ roani» da *i_»ntí*. «« *
"Porf"... Ndi tomo* como ejftolencl» da classe dsat____»»
marechal Tito: "Quem vem \ gn% a violência. E «qc-s» »
como omloo i tratado como partido ComuntM» lut* per _au
amigo; quem vem. como fnimi-
po i tratado como inimigo".
Pergunte Leland Stoiee, a
Maurice Hindus, a Qllmore, a
todos os jornalistas honestos
que ; !-i.',:••:-: a Rússia se ndo
puderam ver tudo quanto qui-
ttram, se ndo andaram, sem
vigilância de espicle alguma.
pelas cidades e as /dbricai e
ot campos e os quartits. Mas
os (n.mlpot ndo/ - Já estamos
cansados de ser calunfadc*
profulíamenlr, nós, oi comu-
i.!•¦''•¦¦. oi que mais vidas a/e-
recemos no mundo pela cau-
sa da humanidade!

Pasta um famoto senador,
dos que pedem uflimafun* con-
tra Staltn (com que roupa?),
e Ehrenburp comenfa:

— Quando a guerra era con-
tra o nazismo e pela liberda-
de, eles a sabotavam e eram
uolacionlsfas. Mas aporá ido
pela guerra, sâo intcrvenclonis-
tas. A guerra parece que lot
em tdo pbra essa gente. Mas
nós ainda choramos os nossos
mortos, e tlts sâo miüiõcs...

¦Sabe o que tdo milhões e ml-
Ihões e ¦ mlihóei de morfoi,
Dexter Teed? Faça essa per-
gunta aos seus Itítores...

- f^AS o capitalismo ajudou a
Rússia nesses duros anos

de luta...
— £' o çne mafs me dizem

nos Estados Unidos. Um jor-
nal escreveu a respeito: "Ao
ajudar a Rússia na guerra os
Estados Unidos ajudaram o co-
muntsmo...", o que lhe pare-
cia um mal... Mas ncin esse
nem os outros jornais de voeis
escreveram que os povos so-
vtétlcos, lutando pela liberda-
de do mundo, ajudaram tam-
bem o capitalismo norte-ame-
rtcano, Uvrando-o de ter que
repartir suas zonas de Influin-
cia com o de Berlim... Vocês
nos ajudaram com maquinas e
milhares dc vidas, sem duvida.
Mas por voeis, também, per-
demos nós milhões de vidas...
E' a verdade, que voeis nao
querem ouvir: os' podoj souid-
íluos ajudaram os Estados Uni-
dos em escala muito maior do

Solidariedade aos
maritimos ame-

ricanos
Procedente dc Brooklyn, Novo

York. recebeu TRIBUNA PO-
PULAR o seguinte telegrama: '

"Nós, abaixo-assinados .maritl-
mos bra ilelros ser/indo atual-
mente na Marinha Mercante
Americana, expressamos nos.ro
entusiasmo pela demcnstraç&o de
solidariedade dos portuários e
marítimos bra-Ilelros á causa dos
maritimos americanos. Fraternal-
mente. — (*,> Olímpio Ga*-
rn*». *

AMIGO!
Já viu òs novos pa-
drões do afamado
brim

RIONE
que são aresentados
pela A NOBREZA
pelo preço de recla-
me de Cr$ 14,50 o

metro?
Já viu os novos padrões

afamado brim
que são apresentados pela

A NOBRESA ....
pelo preço de reclame
de Cr$ 14,500 o metro?
N. 5. — A NOBREZA

comunica que tem pouca
quantidade de peças de
RIONE, que será vendido
até o ultimo metro a CrS
14,50 e avisa que os ga-
nanciosôs fabricantes -, já
querem mais por esteb rim
— Aproveiteml
95 .- URUGUAIANA - 95

CARTÕES" DÊ~
RACIONAMENTO

O sr. Delflno Vieira perdeu um
tal&o de açúcar e carne, de n.°
94.045, do Açougue Ramos. Pede
a quem encontrar encaminhêz-lp
a portaria deste Jornal.

Também' o sr. Antenor. Con-
celçao perdeu um talão. dc. ra-
cionamento de açúcar, e carne,
com a.cota dc 7 quilos de açúcar
e 800 gramas de carne. Pede a
quem encontrar encaminhft-lo ..
sua residência, A rua do Livra-
mento. 151.

O dr. Pedro Freire Fausto per-
.eu o seu tal&o de racionamento
d carne e açuoar de n.° 171.747.
A quem o encontrar pede a fl-
neza de encaminhft-lo à rua Pa-
reto. .6. casa l — Tijuca.

tâlut&Q pacifica, tnouseto la
apelo* por uma .«!uc-o p-íOf-.
» resposta que dlo tio e* f__rt-
lamento» e as brutalidade» p -•
ciai* contra trabalhado?., jscm*.

Pouco ante* da itvolaçi- 4»
1911 Lenlne mestraw a pas**-
lldade de uma soluçi. jatilto-

No Brasil hi poJ*i_lU_idt p»r»
uma solucío pacifica. Por isa
de medidas l<u»U pod-.-t_o.-t-*
libertar da Influtncla do l»tlf_n-
dlo e da dominação «transem.
Mas é preciso que o governe »
arme cem prestera p_ra »!*
dentro da lei contra o» f»t««
determinantes de nes» *!'.u-i--
de atraso. __

O PROBLEMA POLÍTICO
A seguir Prestes refere-se b

emendas do Partido Ccm_rU:»
sAbre o parlamentarismo. O pu-
lamentarismo facilita a eotitf-
racllo de várias cla-ses. enqui.'»
o presidencialismo tradur o ptt-
domínio de uma clase. Na _»•
narqula ' brasileira o imp.n_t
era o representante dos irnlwM
da terra. Js'a Repúblic». io_ «

presidencialismo, o presidente n-

presenta a classe dominante.
N&o podemos ser .st-ticos O

política. A forma dos poderei
Independentes enUe si. Q<" »
aegulu às monarqu!»' abwlJ*
a forma prcsidcnclalUta, tm ta
época representou uma manfJ»
de contrabalançar a Influencia
dos monarcas absolutos. «
quadro é outro e a separação (

poderea significa separar o _o-
vêrno do povo.

Depois Luiz Carlos rreMes rt-
fere-se A emenda ccr.iuntsta t*
bre a forma de governo paria-
mentarLsta, com uma CaiíM
eleita pelo voto direto, que es»
lherá por sua vez um constm
Técnico, o.qual elegerá um»
mlssUo Executiva, que cinstw
o ministério com o presidentes
República, eleito Indln*»»"*
Desse modo a. escolha do pr»
dente da Repabllcs poderá. resn.
tar de uma collgaç.o parMW
o que será mais democrático.

Prestes afirma que apesar«
seus erros a Constituinte i tW
multo prestigiada pelo povo. »

sim, a Constituinte, acabando.»
galmente, com toda sorte de pn
vlléglos. poderá encontrar un

solução legal para os nossos pr
blemas fundamentais, awns.
medidas contra o latifúndio cor,

tra o regime sem -íwW. 
g

a influência do capita 1 flnancd»
colonizador e por melo de w»

estrutura politica mais dcfflon»
tica. Certamente é W<> JJ»
povo espera da Assembléia I

clonal Constituinte.
A REPERCUSSÃO

Houve uma prorrogaç-o cl «a

hora para que Prestes P«»
terminar seu discurso. Oera

mente depois das 16 horw «m*

a diminuir o número de dei^»
e senadores no recinto.J™1
tanto, o discurso de Preste
acompanhado com enmim¦ »

rèsse por elementos de IgW
correntes políticas Inclusive
mais extremados adversa."»
Partido Comunista. . ((,

Também é digno de nota> o

de.nao ter sido seu dUcursc
testado por apartes, tenda»,
ao contrário apoiado..porejg
tos de outras corrente., po»

Muitos deputados e se

quando Prestes desceu da
foram cumprimentá-lo.

Etn nossa edição cie
publicaremos a integra
discurso, o que nao ru
sivel fazer hoje, quando no-
tomos ft oferecer a nossos
res o presente resumo, Wto
revlsfio do autor, através de n

apanhados sem auKillo taiw
fico.

senadores
tribuna

ama'*
de

foi Poi

leito-

iiiáiiM^ i _.li-l -_5,

:..:.,,.¦:. 
¦/;.'"¦¦/¦>:¦:-;;¦

-....._,'.'.,'. '
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TRIBUN* POPUIAR
*. M_M>«lirj,WI.-'Ji_.<W»ilrii«M_>^f»H1.i...'..'

Píxlaa T

MEM A BTfflJfi CIBms NO CAMPEONATO Ifil - Sf2SBS5SSSa___S
priocas. Assim é que as pelejas finais, marcadas anteriormente para 14 e 18 de Dezembro, serão disputadas 18 e 15 rio mesmo mês, antecipando^ lambem, em virtude disso, a
glreia dos cariocas que, de 3 de Dezembro, foi alterada para 24 de Novembro.
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EM ÁLVARO CHAVES. ESTA NOITE, í
0 SENSACIONAL CONFRONTO!

m f_gWtowHlto A* OlHlHtt«"
a* ti tw-wtitH Artunt «o.
4li.«ftit* d» m.uivJ» (elta a»-
^i, ..-.. »- íirnl» ft firnlf. nu
4,a_kl» t_ r__ Al«»re> Cl».»».

, ___. i* *B>'', *• eenj_i»iet
-n, - ii ."» _a Ve**. • tf*
.*¦*•* *-* f .r* » p.lm»lr» p*t-
gt n ».»í- "mtlh-r d» l»-»".
,!»<« _r.Mlf « lllulo d» *Tor-
,_» w«_.if*l*' Al remei* »»o.

IrrítiHro rtio^u* d. |i«»n-

Joe Louis x Billy
Conn

dt.frfRtsTicAS nsi-
ju imnKTADái rx-

M*. COXHRDOBU
v,, . .fk. II (AuwUl..

f,,,, _ ii. d.dot filtro» d.
|n l_el« t Bilir Conn _â.

nf_sr,U_. r.f.rlnd»--. ««
p-.r- •" Ur*. I JH t U
,q.3_>t _ (onn;

!'¦.'• H >''.'">: ti »•>'••
.,,. íl» librii; ISO !lt>r*...
IMni < f>M t I p__._»d_»;

Iféf • 1 ; ->|ld >.
fi-.:. - -.-rn-l: 42 patr__dM;

0 ;.¦ ¦ i - :»«

f.*» ti. >nd(ds: 45 polrf»-
í»: IS** -.il"

fi.o..: 17 polf__<-_it HH
t_ip|ii

.¦'•; IS f-lffid**; MH
fi .>=!.¦

liu-krs.*: It p.Itf_du;
B ».5fl_d_».

MM) - p !';_<!_•; 7l_ po-

ta..: II». p.!r_-_4_lj !1'_

(..•....••.: A. p«!r_»__i; _ .!_

tu 12 p«U|_d_.; Z2 po-

fvinii» d* jwrn»: 15 pole-
f»'. • ¦ UM pol.faxU*.

T_m*i(lo: 1. polefadu; 9l_
,.•;-!•¦

OU. ¦ l-.il» «ntr. rr-_iiM»IUnri .
in-i,| -.rri na rmp_lc»nda o*
.tr.tllot dri.uMt.o* d» ri_»d«
.»*. «« »mt,|ftitr de liil-nui «n-
_lt__4c. __u_.tl*m a mumrtXo d*M-., nln ._ •_ mau jau*! 4*
.He ril» |lp..l_||i4. p_i, H |M,

t» de um rir, _!. . .,,,. |.,i, (fart-de. ronlunltf lr_dlrlanik> »d-
WUtlo» de 1,,'li.l, »>i- I, b4U-
l'i ., « que hujr m:.:í_.j ¦,,,._
¦ ¦•-.!' era *«£• p_r* , devia»
de um litulo. emprMUiido, «ulni.
ttm ftleio ' •?.. ,.i »a prcll*.i:» m-\i:h n; \u V..WOB-CBACES"

O IMMM «tíe as .rtumatll-
noi rèm dedleando ao "Torneio
Mnnltlpal" lefâ hoje _ oatlo o

• mi refina na ».<¦_!«...-, da f.-r-
•;» m_»li!i_ „ii[.,,nii. I em s_.
J-nu.fi , l:' ptutamenlo da dl-
" .» . lé<iil.a i»n ._r mia de 1»-
do» 11 .»: Tr. em , ..mu. ¦ -• dr
1-¦_ • nerle -maleh". aendo. dea-
«e forma, pfo.ai.l que reapar*-
<am Ha.a.nrlll e iit... , , i.- j
Aquele. »r nlo puder alur ¦¦'•¦*
•ub.Hluldn por ...nr.ii.i .;isr rom
KiiIím,. i> i- ,r> _ remplrlara ti
Irlancvto final. Atfrrdo . o cuba
ii-.ui,, rurnltut de tWra. trw.«an-
Io dy r Stllon prrmantcrrâ»
flrmra rui atui pottaa I. !- fot
rur_ rem rtanto < riti. o trtor
dlrtllo da, ofrrulra que _er& ro-
man.ad» por Italai c itr* na
ala r-:j_Mil_ »:u_mi r t hit ..

O . 1umliien_e. per ui» rt». _<¦ >
rtrl »;>r»-.nii-.r .» ae_o maiare*
t.i¦ iifi 1-. ¦<¦ l- ' ¦: i-.-ii : im fa
r« de >__i alttmai "pe?forma»
era", ter» mantido no *r... ram
iiuatter « llaratdo formam!- a
'ir< r.-<- _i _rri o elemento
.««trai d» Unha InUrmrdtaru.
(i.ui.i.do f* d* Vala» t liif-:
nai •:-.1 .i• iii. t-.i.i.r{ .. A4t_-Íi ¦
iarenal. Orlando e r• ':,_ -. ||

forma.io 9«* (ienill r .: ; , .
pen._ r mprr.Ur I linintjlj. ii „-mateh ' da hoje-

O Jl 1/
llcir i. |_ h.r.v a Etcota dr

\<! iw.,1 deata rapllat derrri fa
arr a lodka 4. d» »i( :tr» para

101* deita nt-lle.

. WrW _yi "'' R* «___" ' H
-__¦ _l___-'.r'<.__K_p^â«_____[. 

___H_B"_J_k ' 91' 4____fc___l ___ ^tH '

1^ _»' » « 1 iS___r_K
l, >í *__!_« í_i _S_1 _£"*_r ' I r^H ¦ -' Bi!\ f % l^^Wíí-^'

/ a' '3ft______B ';> tó I

_____V 4BÍl__y-kL. ^S____ff__l ''
-' BN_L .^^*^pp%i_| HfvÉ&__É____ ' ^HBmCiBI *J j

____Bii__Ft\m______r __r^ y _____________ÉmB^M_íi^^^^Ih^^»S3 ' :

_______-______b_^

Wi0i»6K t» «njrrtco V'4" tu.putbr um» ^m«ih«r di-MK-JIOH UK TTl«8» COM O .UU'. A propOK* do AtWlrO
8. l'.M.'l o i f.4. f<. (ir i.-.•., re|elU4_.

A!i*iíw Mlnrlfo pn^.» M »_«»i CAM.-t-ONATO l»ACt.ICTA
l*a.!u dUpuur um» "*melfvcr _*' °- •'Ali*)- »• Cr. P.) - It»-
u*»'. afnrto um }««o nr»üi ca»; «*«•*» que » pro»lm* r.xud*
pit_|. tmif. »*n llüí<>.||a«jí_it.lr. »1 ** Camiw»'*» Ptuluu de ru-
o u«et«« rm camp. » *ír r*to- ,*te, * * lwUíU *• >»B*«*M'
«tKte. O 8, _»-uH oio m ma»- m **^* 4Í<ll, 'u* **,âa nM m**
En wullo inirmiM. iw pra..•'»•*»« !>«*«»*? »• t*«*S» »»»
poiU. «» *tn_4t d« Imfwran-,M 'II"1"!** J* ,ms,t'«: n»"'0"
i« ««*,pt«mi_«í» Vm i^n na!» «PR* »; P.ul. « nanuiuM»
owm.nto Bime «_.« dr.!»*»-»,ú} D»;ofi«. totlnllar.» x Ip»>
um rttuncimrr.to .:,¦:¦ i_! •
}_c_r cea. o Va*.». rnlre 33 •
a. do cor.en_.. M__n. «<_te In-
tr;t»udtul * ::.•-:: rtn vlrtsi-
d d. d«U4i3 do Twr.rtí» M-t

O rampromlto do 8. Pauta
r C. . ceiuMtrado o maU ¦-
rio d» iodada.
JULOAMESTO PE PIROMH.V

JJ —

NOVA YORK, 18 (Por Oaylo
Taib.!. redator csportlro da As-
toelated Prc<«) — OcpoU de km-
_.u «:,«« de Interno treloa-
mento. oe Louit e BlUy Conn
rr_::r .r.irn •«¦i último treino an-
tes da grande luta de amanhft
para a disputa do UtuSo má-
xlmo.

Amboi concluíram eas. trel-
nd ontem. lc_do Louis lutado 4"rounds" >-:/.:_ acua parcelroi
e i .'.:>• r¦¦: r. a *rounds".

Ee a confiança ilgnlficar a!fp
U_N esporte, ambo» d.Terfto
conquistai uma .Itoris «imaga-
dora amabtu_ á noite perante a
primeira, multidão que pagara
individualmente 100 dólares para
seus lugares privilegiados.

t
CH dois r .-.vi ..v'..i que, luta-

ram seiuaclonslmtnte. hi. ctrirlo
verfies pauadea. entrcntà_-se-Aa
novamente ._. 31 horas (23 ho-

Confiante Joe Louis para a luta desta noite— Favorito .«IS
campeão por o contra

ras do Rio de Jaceiro), no Yan-
kee Stadlum. No entanto, antet
da lula. se defrontarto as 10.30
(30.30 horas da Rio de Janeiro)
do mesmo dU. no Madi on Squa-
re Oarden. para a pessgrm • il-
ciai. As peKpecUvas slo w se-
gulntes. pelo que se sabe até o
momento:

Joe L«u_t — eerea de 304 ou
TOS libras d« peso.

BlUy Conn -- cerca de 183
tlbrss de peso.

Bnire os que a**Utlram aos
últimos treinos do campeio
mundial da psso-pesado. encon-•r .v. •¦-. ¦• nut f. -¦ ¦ -.. Marra
i "¦'¦<¦¦: i,-•...-.. e sua filha, de
:r. . anos de Idade, Jacquetln..
de. Chicago. . ••  •

Correm Insiitentcs rumores de

.-.".'» como pane do acordo de
divorcio entre ambos.

Sentando calmamente enquan-
to tuas mios estavam ser.do pre-
paradas para o último treino an-
tes da grande luta. Joe Louis re.-
pondeu ás ia_merat perguntxi
ssm se preocupa/ demasiada-
mente:
••"Tudo que posso dlser 4 que

Irei ao "rlng" paia trocar ao-

,/u. Úm\-imm'm todo *«, "eí^^fM d* itfcWt, co_». qiupi-1 ^}J?*£:™ 
'^^Z 

\ 
^^S^a'13*"'*'

to a«M. tftm nbmtiUot w (;.«r,ortw Ia» c»t_ma)unot tenham U\ g PAfJSj|*]J; p.» - O *
• ! T«bu*t. °de .iuiaie_. Drspertir»

| M B ;r:l.iii h-i. dcllnllívámenu •
s _T pUycr Ptrombi. Ha grande es

(Mtiatira em tomo da ;ex__ n
ter aplicada a Plrombá.

O 8.\STOS INDENIZARA' O
l.iw^..', ».« i . 8. P. R.

8. PAULO. 10 (P. P.i -
t«ifrW r- ía •faf'Vf. *.P.ftP1*,. tonduiraci

Jl "í:.'r,.'j;/::;::'•• - trtw»:j*. «t^^itu^toa pw.
p-iMfiMilUJ.'.1' '"mí.1' __íi'í'"11"" 

n *""' "' ''¦¦Ur'
.dois clubca iéV.ati.» em 8tr
jto.ein !.««..» _;•<: recebei,
jetnle mil csuulxea de l._.n'«.

Cáo- como atara astenudo e. i
tese.
NO PACAEUBC 03 ENCOI
a,£C. COR1NTIANS X IP

RANOA
8. PAÜlrO. 18 «P. P.) —

Corintlans e o Ipiranga res»
verem ontem que. como acom -
ce todos os anos. os preliot ¦
!.• e 3.e turno entre pt _>'* -'
bes. urio reaSUradoa no pjt
catmbú.
DUZENTOS CRUZEIROS l<

14, nas apostas — Esperando renda
record no pugiüsmo mundial

Billy Conn também tem sua possibilidade
que poudvelmenle o casal venha
a se reconclllsr. mu nenhum do.
dois confirmou tal fato. Mana.
regundo se anuncia auterteada-
mecte. terá 30 por cento do pre-mio de Joe u .:< de amanha á

^IITÍYÍ^S NOTiriÀS I

ilmVmimmmm^mimw^mm^mm^mmmlmm^

UM VASCAINO E UM BOTAFOGUENSE PARA O BONSUCESSO
No ifi de contcfuir rafotçoi para o teu quadro Principal, o Bontueesso vem desenvolvendo interno tra-

bilho para contratar novot valorsi de outros clubes da cidade. Attim é que estamos seguramente informados
.«que o grêmio rubro-anil tem como certas ai aquiiic õcs dc dois médios de ala, lendo um botafoguenso e
eirtra cruzmaltino, devendo ai negociações encerrarem-te dentro em breva, tatvex ainda etta semana.

_3H SHERIFF, ELDORADO E CLORO EM SENSACIONAL
NO "G. P. SÃO FRANCISCO XAVIER"

cc*. Nio jKtio/y que vencerei ro
primeiro *round". por 'knock-
o_t". pois nio acredito que po>df-el farrr l___. Mas penso quevencerd."

As ascetas continuam a faro-
racer ao campeão numa propor-
._•¦>..'.•. contra u dAVare. —
nquelet qce apestaram no cam-
peáo puseram 14 dálares em .ft-
go para a oportunidade de ga-rharem apenas .5 dólares.

O aspecto geral das apo.tas
está j__,:proporç_9,de 5 contra.
8 de au. Joq l>.-aj*.ya_ice:á por

WRONFO
ílr» » . rAiha» labathia lol or-

pwn» o ffialtt» program. d*
0M Hf«»«i

1° PAREÔum - .:• . _ cri se.iei.ee -
>> 1S.S0 kora» - (FUU da
1'inu).

Como ficaram organizados os programas
para as próximas reuniões da Gávea

........
.........

t • *ea •••••
e I . • • • a •

........

Ks.
55
55

55
65
Bi

t&

66

65
66

1-ltr.irkir
lFt.UI .

l-IOttdlo ,
(Impervlo
'risoenU ,

'-'Clpl . .
! ActUdo .
I Forracel ,

t-IGtebo . ,
"Cuqu.tel .
HüUter X  .5

2° PAREÔ
UM Bsitrc.» _ cr| 16.em.09 —*'• 14,11 horaa - (Itestl-Wo a aprenilUe»).
t i Kb-'-lEícorpIoa  64

'¦ICtcIqu» 
,  50

DÕ LIVRO DE
OCORRÊNCIAS

m comunicado á Comissão de
^'das nas reuniões dos dias
f-J W do corrente o seguinte:™ Joqucl José Martins, pl-
5? M Reprise, que. na altura
»W metros, foi fechado, por«armiteira. Quer acreditar, to-
ffi£ que n_o houve Intenção
*»Ie«a P°r parte d° SeU

6wil>i0quel EmyBdl° Castlllo.rwp da Vicenta. que desde o

I - s Arvoredo
4 Corui-lho

4-6 Dorlca .
4 ChUlquo .

6«
60

48

3" PAREÔ
J.Í09 metro» - f'r| 11.101,1» -

A'» 14,10 kor»«.
Ks.

1 - 1 Carioca .
2-2 Tocnnillra .

3 Toulon . .
2-3 BpItUlre .

5 Tupail . .
4—(l CiHnblitnca

7 liurldan .

50
64
60
64
62
6.
60

Para a« eorrlda» ita dsmlnrn
fn| 1.1 t__i.ilvn.lai nin bom plu .iiiln. .
d» oltn vnreo., i\á. frum.tem ler
«rr tit-'!>•• Sj dr.frehn. e.in. I<(Qlmlo
aaitra sn faiur d« grsn ,• atraiu
|,ui_ v. turiInUm

I.» PARÊO
1.400 netroa — Cit 14.000,00 —

as 10,10 duras.
K*.

1- 1 V-SS 52

46 PAREÔ
1.400 metroa — Cri 11.000,00 —

A'a HilO horai.
K«.

1—1 Expoenta  60
2 Mar. land  64

J- 3 tna  64
4 Manopla  64

1—6 Kuni.Ao  66
6 _'arrimca  64

4-7 Frevo  6*5
"Don Fernando  66

5° PAREÔ
I.Í00 metro» - Cr» m.000,00 -

A'» 15,50 horas — •Uctiln. '
Kft.

mio de Partida íoi prejudicadoiBiiont
. "Io Jóquei Rcduzlno do Prel-
& Piloto do Trompo. que na
m m 800 metros, sua mon-
W» vinha abatida e escoran-

:. AO ANTIGO NINHO
Voltou

<l'y? Sobío- que"lôi:a"v."n"-B___.frJ-J-<iasllva f**"'* t«'"Po. acaba dc voltar
m r\"núe do Sr. José Buar-
Uii', M?c.do que. atendendo
. «S5,60 íelta PO' aquele
g«Mario deu-lhe em troca om 1 Garbo n. quo Ja fol
Cra,p^Ro.a. enquan-
u W,o íií!,o de Süirec voltou
gftoelraá 

de Gabino Rodrj-

'^«a-ae 
hoje. ás 17 horas,

CTeÊS.'.*. a aswmbJéla
«* _ a°.Qinarla d" •lockny
«U i. ,_*",Kr0, c,n virtude de

¦m !{lr e,'ct,1»do a do dia 14"frente.

- 1 Italmbá 65
2 acgr. do 61.

— 3 I.ml»ora . . 63
OMrn 63

3- b (.lladladoru 68
I .d. «Chocolato 66
Glrlu . . .1 63

. - S 11,'m Nolt 63
Ounga . ri8

10 .1u.-i.«-hií:íií .-.*.. 66
6o PAREÔ

t.toe meiro» - Cr$ líJOO.oo -
4a I4..5 koraa - «llett-if'*

1—1 (".r.nfImita .
" itolampaso, .

2-3 Maplla . . .
3 Day . . ..

3-4 iwiiMiiitii III
6 Oa.ll
6 Mo.coria •

San Michel
Cnrbon 

" AripunloHQ
7o PAREÔ

Ks.

6.
64

60
48
66

6.

..-(ii) metros - Cri I6.oofl.00 -r
A'a 17,00 hora» - "Ueltlnj"

1 - 1 ünrdol .
" Butlleto .

2—2 Muluya .
3 Itataplan

1-4 Naenrado
1'Amim.a

4 - A aitanlta ,
Alnoblo .

Kh.
66
56

6.
51

58
48

60
6.

.Manlmbil .

2-3 Ponaaby .
4 liriga.or .

Qi.a . .

3 - fl Dl .uo . .
FIA' . . ,
Dfogo . ,

4-9 El Bolero
l'i i !invA.-i ,

11 /,;,,,;¦¦;.'.:-

62

5.
6Í
62

r.s
5U
5<

68
6lt
50

5* PAREÔ
MO» melrn» - Cr| tt.O0O.00 -

A-» i.,to koraa.
Kl.

 64

 64

1 - 1 Jundlahy

1-2 llero II ,

3-3 Oarhollto
4 li.ru .

4—5 ll.-iv.m , .
Ò Caraiuan

CAIIANGO NO CANTO DO
RIO — O.grêmio de Nltete4. «titi-
_tti.«- ontem á V. '.! !'. aotlrl-
lar.d > ft tntn_.er.ncta do stleU
Carutfo, ira im:i„ • meia. dl-
rei», atualmente nnculado ao
Fiumlnenie. e que acaba da retn-
t-r-ssar t» w«> quadro de pro-
l__r».natt;~ ©•« .m

NOVO C^>rWXTO DE AMA-
RO — O América T. O. remeteu
á entidade local, o novo contrato
do seu médio Amaro, para o de-
vida. recLMò!"'. '

BAZ-TAURICA . I_fVnE —, .O•knoek-out". OnUo'. ro'rjtinw r_o».UW4v) .h,g,, ccmun_r$i_ i á,
to, apostam 8 crnti^^S de.que "
Billy Conn vencerá ie"a luta se
prolongar até o !$.• "round".
Do mtf.mo roodo, inúmeros ou-
troí apostaram 2 tontra. 1 de

que Co_n poderá sobreviver aos
cinca prlmelroa "rounds". •

R__ÍDA -RECOaD"
O promotor da 'luta. Mliec

Jacobs pouco tinha a dizer ro-
bre a renda provável, poi« a pre-
vl.io feita há uma semana, de
1.800.000 dál&'e-. Já foi recebi-
da. O preço mínimo é de 100
dólares, existindo, contudo, ou-
troa lugares m.l_ fcara..« e ao
preço de 30 .-;•:¦. a cerca de
100 Jardas do "rirg". O? arsen-
to. lnicrmçdla"1ce, a 30 e J50 .!¦'-
lareV. e<t_ò íendó vendidos léà-
lamente.'

federação Pa_.Uta. «.licitando in-
(mme., se [><!« coeiccder a tront-
feríntla do proftMlonal Manoel
Rocha, que _ltim_mcnt. \1nha
atuando ...;p ;'> r. !l. U-. capt-
tal bandeirante, para o River
Plate. de Montevidéu. ,

KôVO PROFTÍÍSrONAl- PARA
O-AMEJMCA fr '' A:,-.-. '. - . ..
¦:•'¦: na tesouraria da F. M. ?.,
a Importância de Cr$ 2000.00
para a transter.ncla de Valdir
Avelar, de amador do Andaral,' -BICHO" PELA VITORIA 8.

M. F. que, de comum, acordo
rescindiu o contrato do meiai
Uazterrlca. r.-i i assim, livra p
Irrequieto prolUsIcnal :-.;;• :>tm..

CARTE1KA DE ATLETA — O
Mãdui.lfá'erA.6u ontem i:En>
tldade Mííropollhuia, os"íh\d_s
r ;:.U'.v.r -.-. .dq .(eu novo profis-.
Mona. 'Adalberto, 

a fim de ser
expedida a "carteira de atleta*.

TRANSFERÊNCIA DE AMA-
DORES — A C. B. D. solicitou
Informes de Fausto Wanderleir,
inscrito como amador pelo Vasco,
c que deseja transferir-se para o
América F. C, de Alagoas.

MANOEL, ROCHA NO URU-

i'-i.-.i tu i; jadr - oe |;n'.'l..-i.,.i. .
A- pRCfjrrafA i-reüniao nX

C, B. t..-^- Está marcada para a*j>r-x.ir_r t>rç«lfélf_" rtoWfrvii-
rillfo aa~air.l_rinda 0,'B."!..*'

BRE O JABAQUARA
_'.,*k.í&**}bo< >R- iP. P.i -
li-iif.!-.. .i eratidcoit com soo ci
_.lie-, cada i.m doa seus play*
pela vitoria sobre o Jabaquai

*> ¦"¦¦ '

f* t_.-r>: «"-'^R w^(A\ty!) U v>>_-í?

u
DENTAI flTLRS-

teMKiKA tO* nt(.MBOL80 - C POfT .1 1JW - Ul»

OUAI — AC. D., oficiou

Eesundd as íiltima. prevlrfles,
o to\.l atlnrrLA. 'possivelmente.
3 milliCes úe dólares, que foi.
allá'-. a primeira prcvlsfio de
Ml_e Jccob:.

LIGA 3UVENÍL VITORI/

64
62

61
64

2.° PAREÔ
1.000 metroa - Cr. 90.000.00 -

A-» 11,40 huraa.
Kb,

 66
 66

- I VI. apta .
2 a_arl_t)_ .

- .1 aincer . .
Itainnr . ,
Oauxlta . .

3-6 Co»o_ha__e
Itlnga . . .
Cata Una .

4 - 9 N,.,l,l.i . .
10 tfrlvola II
" Rita II .

55
6.
56

66
...»
I.

6Ü
6.
55

6.° PAREÔ
I.J00 metrm - Cr» IM0.00 -

A'- 16,50 horaa - "lleltlnc"
Kh.

. - 1 Drlna . .
" Qu» I-Indol

2 l 1.-.I i'.:. . .
i Vlotory . .

Anclto . .

' — 5 JJn_a.arla .
Maaearado
Pcfio . ..
ÀnSpolo ." lona . ...

66
6.
64
61
64

permanentes que nos íorain' O Grêmio CúltÜràl Pedro ErnCSiO S8
enviadas pelas diretorias dos clu-1 „,.«„_.,_ rnmnpnn rir» Inirinm ria I IVbes Botafogo do Futebol e Re-i &rou"8e Campeão QO inuiuin ü,1 L..J.V.
.atas e Fluminense Futebol Clube, j Domingo último, dlsp^tou-sc no . "O Departamento Esportivo

I campo do SAo aeraldo, cm Dia-11/. ;.V. -rtnvoca para qnarta-fc
! ;!.,.., Ili'-i!í . !:_._ i!o 'feniln d, dia,J3 ._3 ÍO.-^tra., Uma im)

Maquinas Rodoviárias Brasileiras S. A.
TECi_A-_E 1 torneiro

mcc_nico

2 meío-oí.'c'a's tcrnc'ro»

Aprc:.nfar-ie á travesss Jacaré 69, En«enho Novo
(Jacaré Pequeno)

L. J. V., Na proUmlnar jogaram'»
fortes çoojuntós.do's._.J_£. Ai$.

I e Veteranos. £»|ndp' . vencedor o rtivos da h ,, v, Mconjunto do Botafogo Vetcranor ^Hhiielmeritó da '.ab-S
. F. C. per 2 x 1. vltorlanda-se na
I série B.

O Orcmlo Culturnl Pedro Er-
| nesto. vencedor da série A. Jog",«
| cntüo com o Veteranos F. C,

vencedor da série B, saindo ven
cedor o G. C. Pedro Ernesto poi
7x0.

O Conjunto de Pedro Ernesto
sagrou-se a«-lm campeio do tor-
helo Início da L. J. V.

tonto reunlüb, para n qunl r
convocados Wâos,,qs diretores

Assunto: <
a tio c.

peoriato, e lcvantar'uma can
nliá' cm favor dos clubes Juvr
Convidamos também por In
médio deste Jomnl os clubes
depedentrs para cemparecere.
esta reunião.

A reunido acima menclor
ser_ r.a sede da Liga Juvenil
tória, à tua das Marrecas, 3.
2." andar.

S - 9 NfRramln» .
10 MIxh Itbyal
Jl -Vr.aliraz .
12 I j,m.:i ni .
1} Itani.i ivicj ." Cayrú , ..

3.° PAREÔ
1.400 metros - Cr» S..I00.O0

A'a 11,10 lioras.

I Junco II

. Siimlial .

. ..unlbn. .

3—4 Cor don Rouca
6 Qrp. _".ter .

4-6 Diplomata II
" tietar

Ks.
64
64
64

64
64

64
54

4.¦> PAK*r>
1.400 metros - Cri 16.000,00 -

A'. 14,50 hiii-ii..
1- 1 lt»l|iú  65

Apoteone .
2 üangea .

_ - 8 (isbtt)dlne
4 |.:.\i.|'Ii.iii,.
6 Salto . .
. Juliana . .

3-7 Qloconda .
« Tlliagy II
9 áu_a . .

10 Cücha . .

i- •11 Cayena . ,
12 Püter Pân
11 Clillltii . .." Curemus ,

63
65

63
63
56
63

53
66
53
63

63
55
5.S
63

•14 Knanlo 64 i" Dúvh 60 I
16 Enqtindra 4^ I
10 Aa do K..|,..il.i_ 60 |
17 DamlnirA 

'. 
. .',«" JCviii.lv.. 62

76 PAREÔ
Orande rr.mli> Silo Kruncl.ro Xn-

vier — e.-Oe nietros - <!r|
100.000,011 - A'_ 1«,. 1 hurux
- "UcUlng".

Ks.
1 1 Hlftti Shcrllf

t .'uracl.ii . .

í Cloro . . .
4 I,l.l)_rll„_,;) .6 Vsllpor . .

I — 6 Hii.-il.anta
7 I i.m.-i' .
6 Typhoon .

4-9 ISIdiirailo
10 _n_nl , .
" l>a.nilllo .

TOMPTOM LAKES. New Jcr-
rcy — (Por Joo Louis. para h
A. P.) — Na pr.xtma quarU-
feira, quando eu tiver quo en-
frentar Billy Conn, pela segun

¦ da vez em minha vida pugilisti- -,, mcus pngj.e.3ós. cí inuel mm
;ea. pretendo manter a luta. -ao- to satisfeito- ao saber, disso, pois. nlvcl mais alto :os_lv_l. duran- de íato nunca mc sdntl me]horI e ela toda. Quero clzcv com Esra agora foi a <segunda vjí.
j isso que vou pôr cm nçfto o ma- üesáti amoYte de\jacIt BlafK.iximo te velocidade c sej que burn, que Manny._»ume o pie-posso faser Isso. I no coníroIe dc mciJ trcinamcn)„,

\ Meu ultimo encontro com ele j o r' nos demo:; s.mprs nuiitu
I ensl >me que não se pode fa-jbem. Antes disso, ele Já fizera
I cllltar um segundo slqucr. por- | o meemo so.inho, conii-io. pre-

que é realmente um bom box-.n- | paramio-iric para, a luta que
clor .Naquela luta êle forçou de , Uva com Ab. BÍrnon,

Interc3_r.ntc cementário dos dois famosos
purjiüctas — Ambos cc.ão confiantes na

vitória ,.'.;"-;r...^ Á'.;».n.i-.-..j

dcásl para 10-1 e c3:cro subli"ring1'- tom 100.
• E é Justamente oi que está
injnlia. vantagem sobre Joe.

3a-..u'._tma- .vez que nos bf
2!0 liljvpç estarâo-'lhürto -..m-.- mos, ele kvava: uma.vanta. '

Pretendo .'p-fmeu* tItt£o? .10-'-tlc- 39 libras sobre mim. Ag
vumoníe 'cnV'J-__--"ei_il-,_.t__h_r.i'''XeX'k Jnalfl .ou -menos a mesi
caso Mlíe.''_á-0^*%1nV;Ta«'$* «_#l.vaue_^ngif_mf -se esqu
cessai los' providencias, 

''' que Louis Já fez 32 anos e
Agora, porem.' s-y penso 

~ .hí'tt^Wa-voU completar 29 a 8
Billy Conh; ' s- ' I outubro. L^so quer dizer tj

Gl.EENWOÓD LAKE, : Nd^V :| -quailto?• mnis- peintíó elo estl\.
Jèrsey - (Por Billy Conn', ru.. tanto m.lhor para mim.
n A. P.) — Acho que sei mui- \ ApesBÍ de alguns boatos 1 1
to bem quu. a idéia que Jo. contrario, estou .plenamente 1
Louis tem im cabeça. pfòv&Y.l- l;.y^.elto cc,n) ° mcu método 1
mente, ele tcntai-á foiçar a luta ; 

'treinamento. Tenho mrlhorncU

8o PARCO

mais os açõe.. mas .gora quem 1 rjevo também c'tnr com aura-terá os iniciativas serei eu. ! declmento' o Exércfio c _¦.. - I e l»'oi"inrá um "knoek-out" m- I méll.oi-cl em tudo, Inclusive
Tenho algíuna coha a cli-.p"'mll:i^ .« mefe "punches'o Exercito c.. espq

cialmcnte. o Capitfio Lou Kre:ii, 11"'10-

1.800 ín.tro» - Cr| 10.000.00 -
A'» 17,00 horu» - "UettliiR"

Kh.

1 - 1 . labcl . .

1-2 Estrondo'

3—3 litt.tlcana
4 Kii.knioy

4 - r, Brlton .
o LaCòht. .

60

63

61
62

57
49

O treinamento a que me en
treguel aqui foi dos mais pro- I quo era o meu oficia' èdmándah-

I veitoso8. Valeu me ce multo _in j to na DlvLúo de Serviços Espe-
seus menores detalhes e no :ne- ciais do Exercito. Foi ele que 111»
todo posto cm pratica. Acordar acompanhou num vôo de 25.000
diariamente as _els horas da I milhas até as Almttas.c ao C'u-
manha, andar seis milhas de es-
troda, almoço ás 10 horas, um
descanso seguido de longo tra-
balho de "rh _", e depois o
jantar.

Meu treinador, Manny Sea-
man, está-muito satisfeito com

^MPEONATO BRASILEIRO JUVENIL DE BASQUETEBOL — Hoje, na sede da eoiifedet-áèao
Br«sileira de Basquetebol, deverá ser sorteada a tabela dos jogos para o certame nacional do inte-
tessante desporto da bola ao cesto que, dentro em breve, deverá ter logar nesta capital, reunindo re-
tentações de Minas Gerais, Distrito Federal, Estado do Rio, Paraná e Estado do Espirito Santo.

nada. Esteve também a nu-i
lado n Londr.s, na África :1o
Norte c na Itália, onde devo ter-
me exibido diante de mais de
dois milhões de homens das For-
ças Armadas. Em todos eles no-
t'.'..ti .piaior: sinceridade^ ao m.
desejarem .bó'm: exilo, e n. o

:p0sso'acora .çausar-ílics uma ds-
.epçfler.""'" "'"":;_''T."" "

Até há pouco o meu peso era
de 215 dbras, ma: subirei -io
"ring'1 com 208 ou 210. Se ju
qulzese poderia diminuir mais
esse peso. mas acho qua uma3

1 zer a esse resp.lto... Leváiitàva-me ;cdas as mánh
Entretanto.. 

' 
tspeiarel. ate. 1/'",8.:'.?te c n,cll.'.e fr!7ia duas n

] primeiro sinal do 
'longo, 

i r'r iioi- ,llas'dií Pedcsti-ia.il mo: — nai
te de quarta-feira, rei qu .'"cíítâ-1í:s 

'corridas, nms um passo firn
Irei prspararto.'Da ultima vez 1 -e ] c' lw»W8on'eb, bnih-' ritmado, di;
!nos batemos. de6culdêl-irt.-um• 'ante .todo... o p_rcurso.. Almoç-..
j pouco e tentei'apat.-Io com uili ! V?"ÍIS ° eiueia,.depois descans;
"knoek-out".. O resultado foi'_' .'.'va.-. bastante oU tarde ia para

! quevr ocos sabem. -.'¦', j 
"i'l;ig''.!>ara um tieinamento loi.

O cami.o.i.q treinameato ••__ Sp.' Depüii um. :¦• _n Jant. r, ui
Tcddy ai.t<..on, onde fliúdar.m..'.,b01n-',d:;sc'ans^ ° cama ás d
acho, pr.._.,.-'_i; seguir' para fejrrffl)1?* W fí1; .York, «siimii %:W^.^^^^r^^É^^&'°l^^° l
..ui .n_'ííp_.o"iV'.íri'epçvlff".._/},v 'v.tres*'.trcftiqm. i. tuf-quít; Ja.-r.tívír-^m i.
anos e meio'ha.'fileiras dô Exór;- |:inl?il :vkIíl- E' fiWÍtfl Plorde t,
cito, acusei íí). libras, Agor.

TOSSE? RESFRIADO?
PEITORAL "EME"

A SALVAÇÃO DAS CRIANÇAS

do.''cs'.preparativos para mr
luta dessas, mas todos podei
crer-me quando digo que far'<
.0. maxlmo/paia--, fazer, com qt-
os'''d].lde___ôa..tó
Ihum a pena...



i UIH H ym, PROBLEMA
flríscs so a vida, tíe minute a minuto, para não perder o
traíia.lso e chegar cedo em casa-9 drama dos que morai ssa
zona norte - Carâítáes siiperiotaiics ses ímims e iiarressiees

fa»

Wlintfftmf- Twlt* a» Mm flu-*
tajar n*qii*te* towttyô** « ***'
i*fm»n«<HinfM« sfrUtarute »
tldt, M»« «flif» taperer m»U d*-
w.i» Iwr» numa li?» d* itíto*
«#m inalar p*«m um irem da M^
Hw^liMà. pnltnm m|»r «*swn
,.Wí,if. .lutara- mau cttto ti.»
UM.

üttscimemen',» acham qu# •>
**»Jro« d;«. pw \oàm a» meta»
«» #*u alísrw. worurar etBMB*
tu m> ireacpQrtee. E «*»*«*•«•
:x r«km tte& tente*» i,u» ti".« *
Uma Ít|»lft4l '»?& ' U-í.-|>!c

€H rair.mhot* caíram dt>t* em-
trlr-.o |..i pau- >r<-it••, l- >-¦ a II; 4*.
d« min a r x.i.i MtúM .«•*.-.
chova « ase qu» a* proirfdeutj*.
uma tut*. t-.st..•- m jia:.sa_rifu» t#
rx. .:-.*:. A nZccJtfade .ti «jw
te iQMBOftB, .-» Incômoda*
nmr.rif 3 cx» riagan, i*s«n c»*.»
tjílr «o .o brm l:t U-..-..1-.- .!; iüc!<i
«A ,!r-.!l|!„ ftttfl í. • ül.llin ftCMN.1 • '
V.i-.t r-.'.«,» «« li.Ji tms^.Vi Cãthl* |
tfU entre o* i : ¦¦•.'¦ •-> ¦.'.-. i- r
attu)tu'.a falta do u-an.partec. aJUi
i !...(.'•*'.< 1 a .4 U(tiU«r «ir 'A »•
f.í ie ái condução. O problema
dee litnsportec no JUa rxtgj,
realmente, um* solução rápida e
rliraa. Por qu- nao resohé-U)?

l|sjuisru:i

RULizcv-at. büTSt:. ha u:uao hãsio:
r.aU f« Pftfro HoU* ií^l eeiW e Mfln "Al í».
Pmn't nwuftta emtttiTís. ratfr» íWt I-*tí *
r.rtltasj.e da ««.«?« <*« «nierCSai /SK#ti »?? P«i
í#t rAw fcate *» «to «ra *w*fc*© psd?» ei pite rt i
ido Toateram pwfí U MM o P8"te d? NrUrt
•(«»<•*! Zfida. a iapataéo Jwpt A«a'* d*» l"« C. 0*
/mijisaado a maUPi 1-» »** f*«*»rlA« #** *tí»f# <» (SfíHer Mateis» e««. r-r»
f* irenjwtrfp ffrir. Itf e&t d1» d* Wa? « 1" 

'•»*"'• ''* ***™*ti» m i; nu*
Morõtvò. |sj?ffi*'» rr,'*H r**?fei pn rt »rí»«i *£ft)M pwejiaior. .Va pvstra. i.
meta. 4«a«ío /s.lk e ;vaaJ»fa Pííra «Hfa tíaw.

-,i líut ttrvPAttrst, i
in ií»;i«imfêtmw*. ¦-
.';...» « afaíl ilfucféa píüíài

.. /xxs a etfn., tminutê tm.-
xf. • il* iê t»* *l* pa • Vm u

i « Í€rneMê fíeUmtr Cétmm.
iX- *.,.,

•-«Ml!
* í«5

AÍIO !l i? N.° 333 ^ QUARTA-FEIRA. 19 D" JUKli .;

rratettadaro ceriteu, /cçatloj a ria/sr f ^'-.í".*;.*-l e* !".'¦¦>

ftpofiàgtn da
díTi4o d caríücia

*rct*!« Carioca"
lííjsípclrj. Ilagtazlt cJhido pela

Reunião do Comilc i
dos Trabalhadores
IMPORTANTE CONVOCAÇÃO

A diretoria do Comi!» Dtmo
etAUco lUf- TTâbalnadcrci da
corutruçâo CMl conroca todea Piwatgylu ontem o Inqufr
o* utu auocladw c operarlt» am r.to nendadoi instaurar p»l_
ftral. a flm d» rampartctrtm I W«<» hvÍÊS£Ü& „SS»
Imporunta itunlâo qu« a rá rta-1 n contra a 1 IUUNA POPl

Insistem no Atentado às Prerrogativas
da Imprensa Brasiiein

O *8frtmmto dtat tr»ba!rsa*orr«
do DUtrlto Vtdtral ctmiç* os
madnatada, not tyuat*-:¦-« iíh-
'.»: :m. í: a rervida tm buara
dot utuuportt.. Ot bcr>d« •?!•
r.hvtlu'..-. ¦*¦ A* fila* dMBOOn*
naii, dtaafUndo a boa \ :¦¦.:-¦*.<• •
a ptdenria de «juaUjüer riíadâo.
Ot tw.». drade :¦! cs !üi Douro
•o* da Omtnt. e«rem tu^erlo-
tadea. Depete da ra-ta ctr.ti-
Uca, eonteform ai :»¦'..<•;.¦»-.
ehtfar ao emiro da "¦••.'.- eu t* j
proaimldadea dsa loeau da ira-
balho.

Por rr.iti cedo que ia acorde,
por mult» torto que te tenha,
anda-te irmpra *em tima d»
hora". Aa rtfel .&*s cu que outro
nome Unham, tÃo fcttaa normal-
mente ia pressas, numa tenta-
Uva da compensar o tempo per*
dldo A espera doa Iraruporlea que
r.i oexlatem.

E depois de um estafante dia
de trabalho, nota corrida. O ee-
petAculo do Rio. na* horas tm
que os trabalhadores regressam
a.i suas casas, é multo conhecido
do povo. Sfto as intermináveis
filas de ônibus e as dependências
repletas da Centríu • da Barão
de y. xx,.

ARÍUK-AJÍDO A VIOA PER
MANENTEMENT8

A rarenela de trant^mtai é ta*
manha qu» ns trabaih*d-«m ra-
j;¦•: 4-9 M sem na conür^encu de
•pelar para ca mata dlvenot ra-
pedlrotea. Ot bondes, ot trena
ou oa cnibui a ainda aa 'auto-

|-..:a;£r-."' aaUtmlaa nlo cha*
iam. apcaar d« tuprttotadaa, na*
Itatt* de erarwíe mwlnwnto.

A rrportasrm da TlttOUNA
POPOLAll rüeire, p» e«mpU>,
nas prtatmldidea do Arsenal de
Marinha, onde itxrm ponto nu>
mercao* camlnhota destinados ao

traruperte de pa-• serlro» rara a
tona nona da cidade. Eáo cm-
mltvlt&m »u-r!<f.. tem aumlot e
qne taem aempra rh-i ¦» tem li-
mlta cora o número da paata»
etiro».

Eittvemst conrenando com ai-
tuna pastasehos ds um destos

üuda no próximo dia 23. quln-
la>felra, áa II horas, á rua da*
Laran|rlras, ::">

EttSo cníivc-.-vm da maneira
etpKüu. os «ms: .»í a» L'o Sindica to
qua uttntram o ier,ue:ttnento
para a asembleta teral cru» de-
reria ter realtxada na a-,onda-
.' '.ri ; -'.i íi.

LAR, «indo ouvido o nowo m__,.
ccmjianheiro Pedro Moita Ontem depos redro IVio.ia Lima no pro
Uma. O processo iniciado
coiutllul nola um ewandab-
fa »¦ :.:.v.i ds prupo de r:-
manesicntcj ío ínscUnTa em
nossa pátria ia conquistas d* I
mocrallcas, porquanto, um
ano depois da vitoria das Na-1

Nâo na n©
8ANT08, V. (DO*. enviado

Espccl-I da ITIIBUNA PO-
PULAR» — O dr. Rafa:!
Sampaio Filho, conhecld3
.. ¦'.;....... .'.,¦•.:.. cidade, ::•.¦:.-.
bro da Sub-SeccSo da Ordem
dos Atlv(¦ .nrHi do Brasil e

Innuma les que o
nostrabalhar

brigu
barcos

cesso instaurado perante a Justiça Milit
contra o nosso jornal

lar psra ressoado pde'
HUr* r»ue cm toda o ses
rorstltul rmítío dure;to t
prensa: o livre a a:;msi
dss u íostes dí tesesita

QucltlicarJO na drlr;t* i •
:e.;tsrap:a iof'11. ten a i

toca Unidas sobre o fastls-
mo, finda visa arrastar um
jornal perante tr£unal ml!!-

e os estivadores
%sM ^^

Êp*21 ranço
Ilegais c arbitrarias foram as prisões dos trabalhadores dc Santos — Não podem ser cassadas as ma-

çj!o dos Advogados de santos, triculas dos heróicos portuários santistas — Serena a atitude das forças Armadas de ocupação— Fala
Sto nSE m chaTdofp£- à TRIBUMA POPULAR o dr. Ra fael Sampaio filho, éx-candídato a Senador por São Paulo, na cha-

pa do p*-*m-'r :-*- A0 Brasiltido comunista do llr.v.sl,
tendo obtido mais de 200.000
votos, colocando-se cm quar-
to lugar nas clcicôc* de 2 dc
Dezembro do 1M5.

No seu escritório, a repor-
tagem da TRIBUNA POPU-

¦Í^^^HBíffiS1
CHINA — Informa-se oficialmente que os lideres comunistas chi-

•*• aesea rejeitaram a proposta do governo central de dar o su-
! premo poder de árbitro na guerra civil da

China ao er.vlado especial do prc:tdcnte
Truman nesta pais, general Ocorgo Mar-
ahall. — (A. P.)

!' -x-x\:'-"x*~i

ESPANHA — Km Málaga. em male^úr.Uno,'trti.
presos políticos conseguiram escaj)»/ db TIT-
cere. depois de haver cavado unia laleTla
debaixo dos muros da prls&ò. 

*£m Madrld
fugiram da penltexclarla de Cuclgamuros
cs antl-íatclstas Gregorlo Jlmeuea Ortega ifdOrTse-Tuna
e Doroteu Blanco Sanchcz. naturais da
província de Toledo, sem que os franquistas tivessem podido
recaptura-lo3. Em Tcruel. na noite de 13 de maio. fugiu do
depósito municipal de Sarrlon. onde se achava preío. um rol-
dado desertor do exército franqulita. Essas evasões denotam a
combatlvuSade dos encarcerados democratas, que sao capazes
de correr os mais graves perigos para continuar a luta aritl-
franquUta. Evidenciam. Igualmente, a existência de organl-
laçõcs antl-íranqulstas nos cárceres c penitenciárias, que favo-
recém a fuga. com a ajuda dos demais presos. Algumas des-
sas evacoes demcnttram a partlcIpscSo ativa das guerrilhas
na libertação dos antl-franquUtas encarcerados, que, em mui-
tos casos, so Incorporam Imediatamente aos guerrilheiros que
o» ajudaram a libertar-se. — (Mundo Obrero, pela Intcrpress)

INGLATERRA — O Partido Comunista Inglês declarou que "os

perigos de uma nova guerra tornam-se visíveis a todos" e
comprometeu-re "a concltar o povo a moclficar a atual poli-
tica Internacional do governo antes que seja multo tarde". Dh-
ae que o Partido Trabalhista, ao rejeitar o pedido de fillaçUo
do Partido Comunista. "Jifto terminou a luta em favor da uni-
dade britânica"... "A campanha do calúnias sem precedentes
que se faz na Inglaterra e no estrangeiro contra o comunismo
apenas encoraja as forças reacionárias daqui e dos E. tados
Unidos a preparar nova guerra e o domínio do mundo". —
(A. P.) ¦ " ... .-, 

¦

ITÁLIA — E* o seguinte o resultado oficial das últimas eleições
i na Itália: 1.°) — Partido CrUtfio Dcmocata — 207 cadeiras

na,Assembléia Constituinte; 2.°) — Partido Socialista — 115
cadeiras; 3.6) — Partido Comunista — 10J" cadeiras; 4.°) —
Unido Democrática Nacional — 41 cadeiras;^5.°) — Uomo Qua-
lunque — 30 cadeiras; 6.°) — Par.Ido- Republicano, ,rr: 23 ca-
delras; 7.") — Outros pequenos grupos políticos' dAiC" dividi-
ram entro si o restante de assentos na Assembléia Nacional
Constituinte. Anuncia-se também que no próximo dia 25 de
Junho a Assembléia Constituinte deverá eleger seu presidente
e o pre-.ldente da República será nomeado ra segunda ou ter-
celra sessáo da Assembléia Constituinte, existindo Indícios dc
que possivelmente Orlando, ou o cx-"premlcr" Ivanoe Bonoml
Sejam os que mais possibilidades. tèiu para uma vitcrla. —
(Avp.);.. ., " . .,:::-•:..

POLÔNIA r*r;Nas colunas do'£émana.lo francês "Franco D'abord"
fól publicado um amplo?artlgQ;..fl nUÍ°rl,ardo st, Moreau. que
Visitou recentemente a Polônia.'10 artigo tem o título: "Alia-

.do; certo é- poderoso — Exército democrático da Nova Polo-
nlá.-" Declara o autor que as noticias . propaladas sobre as
condições de segurança púbica na Pn'orb -ri t'-' »'--•• i
fundamento, pois no pais reina a mais perfeita ordem. Alu-
dlndo á chamada "cortina de fe-ro". r/ £r. toorcau CiiS^a á
conclusão de que essa cortina está sendo tecida pelos reaclona-
rios dc alcuns países ria Europa Oriental, que receiam que seus
.povos possam ser lnfecclonadcs com o "vlrua" da democrá-
cia, o que lhes contraria os desejos. Acrescenta osr. Moreau
que o Exército polrnfis é uma força homogênea, bem orga-
nlzada. moderna e dkcipllnada que, em caso de conflito, pode-
ria pesar na balança. Descevendo um desfile militar qUe as-
Slstlu em Varsovia. o sr. Moreau conclui: "Podemos assegu-
ràrque nenhuma parada militar feita na França, depol- da LI-
¦bertaçâo, causou Impressão de tamanha força. Oxalá qua o
Exército francês, em fase do reorganteaçSo, se ba-eie na ex-
perlencla do Exército. polonês, pois é condição Indispensável
para que estejamos t&o precavidos sobre o Reno ermo estão os
Eosros Irmãos poloneses sobre o Oder." — (PAP, pela In-
terpres5)

V. R. S. S. — No dia 1.° do corrente foi aberta a Academia de
.Clêmclas da República de Kazakla. Para que se possa apreciar
"com1 Justeia o acontecimento, convém; recordar que antes da

" revolução o Kazaklstão era ,um das palies mais atrarados da
, Rússia, com 98% de sua população annlfabeta. Ante.3 de 1917

Somente um Jornal circulava entre os kazaklós. Atualmente,'¦ 
na República aparecem 131 Jornais com uma tiragem do 371
mil exemplares. A República conta cem 23 centros de ensino
superior, — (SOV. pela Interpress)

LAR procurou ouvi-lo sobre
os recentes acontecimentos
que se verificaram nesta cl-
dade. c que estfio ainda en-
chendo do repulsa toda n
consciência democrática do
Brasil.

Ao Iniciarmos a entrevista,
o dr. Rafael Sampaio Filho
preferiu que formu'assemos
um questionaria cm forma d3
penruntos o respostas, o que.
evidentemente, facilitou bas-
tante a tarefa do repórter. E
assim apresentamos aos nos-
sos leitores os resultados des-
sa entrevista.
GRANDE SIMPATIA POPU-

LAR AOS PRESOS
Pergunta: — Que achou

das medidas do Ministro do
Trabalho reterentes à quês-
tão da estiva? f~ "

O dr. Rafael; Sampaio Fl-
lho responde: •

— Acho que foram cvldcn-
temente desnecessárias, pois
que as prisões Ilegais efetua-
das contra cidadãos pacifico*
e honestos chefes de família,
só serviram para alarmar o
povo. Aliás, a prisão desses
cidadãos, trabalhadores c In-
telectuals, trouxe-lhes gran
de simpatia popular, pela au-
íeola de martírio que os en-
volve

nlstro Negrão pode obrigar os
estivadores a carregar os na-
vlos ds Franco?

— DevJdo áa condições es-
pcclals do trabaho da estiva
tm Santos, sou do opinião
que não poderia o Ministro
obrigar os estivadores a car-
regar os navios espanhóis,
«¦ue a»ora navc<?am com n
bandeira da Falange do car-
rasco do povo cpanhol. Assim
nenso. porque o estivador é
trabalhador "autônomo", tra-
calhando quando quer. Des-
te modo, e Isto acontece a
mlude, um estivador pode
passar rm, dois ou mais me-
ses sem trabalhar e não há lei
que o po?.'a obrlrar a tomar o
serviço. Qual seria a solução
para tar caso? Nenhrma, poi?
a lei a nâo prevê para tais
cases. O Rcvu''amento di Et-
Uva náí. autoriza cassação di
matrlcu'* em ra??o-«le • tais
eventualidades. Como o nu-
mero de estivador é limita-
do a 2.000 — o Ministro Ne-
grr.o não encontrou melo lc-
«ai para compell-'os a traba-
lhar e assim, prclímlnarmen-
to, fechou o Sindicato dos Es-
tlvadorcs. v

CORRETAS AS FORÇAS
MILITARES

Depois, perguntamos ao dr

3t-àM
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— Entende V. S. que o Ml- Rafael Sampaio Filho qual a

o dr, Ra/a.i Sampaio Filho, ad-
vogado em Santos .e ex-candida-
to a tcr.ador por São Paulo na
chaap do ' Partido Comunista

¦ ¦ do Brasil
sua Impressão da conduta
dns forças armadas de ocupa-
ção na cidade. R:£ponde-nos
o noeso entrevistado:

— Foi ótima. Tanto quanto
tlvs conhecimento, conduzi-
ram-se com multa sercnlda-
de c decência. Aliás, não sn
esperava outra coisa das nos-
sas gloriosas forças armadas;
que são democratlcs e com-
postas, na sua maior parte, de

elementos vindos do povo.
Pode V. Excia. dizer a

mesma coisa da Policia Poli-
Uca?

~ Segundo Informações qu*
me prestaram duas Senhoras
de pessoas aue de começo não
foram detidas, emtora pro-
curadas, — os agentes do sr.
Oliveira Sobrinho, encarrega-
dos das diligencias, as amea-
çaram de armas nas mâoí,
para que dissessem onde s:
achavam seus maridos, reall-
rando de modo violento bus-
cas pela casa toda.

Sabe V. S. quais os parti-
dos a que pertencem os detl-
tios?

Tenho Informações que.
a'ém de comunistas, foram
detidos elementos do Partido
Trabalhista e de outros nar-
tidos. mr>s todos operários e
rem lljreoRo com o? Intercsí5.i
tíe- cspltàl colonizador mono-
poüsta.

E concluindo as suas decla-
raccer. d,,-se-no3 o sr. Rafael
Sam—'o F,,v>o:

As prisões para averigua-
ções podem ser feitas ficando
cvs presos mantidos cm custo-
dia durante 48 horas semsn-
te. Orn. se há Inquérito c não
foi pedida prisão preventiva,
o que denenderia do cx^.mc
da espécie delituosa, na bas2

dos fatos apurados, JA nfio se
rode admitir sejam legais as
detenções ar-slm prolongadas.
Se a nossa Pátria está mar-
ehando para a Democracia c
se os direitos dos cidadãos são
ra«rados, urgo que todos os
detidos fcjnm postos cm II-
berdade, pois do contrario es-
taremos de novo vivendo ro-
mo se estivéssemos na era
fascista de tão triste memo-
ria, na otial primeiro são pre-
ros ca chamados comungas
e depois todos os outros . dc-
mocratas sinceros, que multa-
vezes semente tarde abrem os
ilhos.

SERVENTES
PreciFam-se nas obras á

roa Cândido Mendes n.° "1 —
Gloria — Próximo da Lapa;
Dá-r.c local para dormir.

Contribuição às fa-
;nilias dos trabalha-

clorcs da Light
O sr. Francisco Sabino entre-

gou. i-ji- m. nesta redação a
quantia de 103, cruzeiros, orreca-
dada entre os orererios da cons-
trução do ediílo n. 21 tia r. An-
drade Neves, para auxilio das fa-
mlllas dos trabalhadores da Llght
presos e demitidos.

CMIM PARA II 44 QUISLING" PUMO SALGADO,
PEDEM AS M/íüS BRASILEIRADe todos oa recantos do Erasil começam a chegar os Indignados

protestos de milhares de brasileiros antl-fasclitcs contra o anunciado
regresao do «qtilaling» Plínio Salgado. A volta do chefe do fascismo
verde fax parte da conspiração antl-de.T.ocratlca do grupelho coman-
dado por Negrão de Lima. Pereira Lira, Alcio Souto. Imbassaí, Macedo
Soares e Oliveira Sobrinho. Pressentindo a grave ameaça dessa ma-
nobra fascista contra a marcha pacifica da democracia cm nossa terra,
mobilizam-se os trabalhadores e o povo em manifestações cada vez
mais vigorosas para defender a ordem democrática e tranqüilidade
interna cm nossa Paíria. Com a recente decIsSo do Tribunal Superior
Eleitoral, negando registro ao Partido de Representação Popular - 

integra]isniO  NumerOSaS CO mÍSSÕeS manifestam CUa repul-
cinlco disfarce do InlcgraUsmo — o movimento de protestos contra a

Protestos indignados contra o regresso do chefe do fascismo
verde — O contentamento po pular pela decisão da Justiça
Eleitoral negando registro ao P. R. P., cinico disfarce do

rcarticulnçãb do. fcsdsmo verde c o retorno de seu «duce» adquire'
maior envergadura. Varhn comissões de trabalhadores e populares
vieram ontem & redoçko dd TRIBUNA POPULAR externar o seu con-
tentamento pelo ato do Tribunal Superior Eleitoral, lavrando a sua
repulsa contra a projetada vinda do esvcrdcaJo «fuchrcr» do Sigma.

vieram daquela cidade especial-
mente para lançar o seu protC3-
to contra o regresso do asque-
roso Plnoca. Margarida Trlnda-
de falou-nos:

Que pensa esse facínora vir
fazer no Brasil? Certamente quer
reartlcular as suas hostes. Mas
o noeso povo Jà demonstrou o
ódio que tem ao3 Integralistas.
Estaremos acompanhando, vigl-
i antes, cada passo desses inimi-
gos tío Brasil," E' um absurdo
estarem Impunes e até prestigia-
dos por certas autoridades. O
Partido rie Representação Popu-
lar. que não pôde eleger um só
deputado, devia já ter sido Ie-
chado. E Plínio Salgado, uma
vez que insiste em vir para o
Brasil, precisa ser metido numa
prisão. Ele é um terrível dema-
gogó, que toma por arma o sen-
tlmento religioso dos brasileiros.

Isabel Costa conclui:
Meu marido e eu figuramos

numa "lista negra" dos integra-
listas. Se eles vencessem, com
certeza nos fuzlarlam.
CONTRA OS PROVOCADORES

DO RADIO
üma comissão de mulheres de

Grajati veio a nossa redação pe-
dir providencias ai autoridades
oompetentes contra a campanha
desmoralizadora da Constituinte,
desencadeoíla, através do radio.

p.o.t r.o-^s^iradores fascista?;

DA ZONA SUL
Numeroso grupo de senhoras

da zona sul, depois de pedir pu-
nição para os responsáveis pe-
Ias torturas de operários grevis-
tas, disse-nos:

— Plínio Salgado tem para
nós, para o povo brasileiro, * o'
iuoauiu sigtuiioaao dc Quls.m»
para os noruegueses ou Lavai pa-
ra os heróicos patriotas da Fran-
ça. E' çue ainda não foram es-
quecldo* os afundamentos de
nossos navios mercantes. Ninguém
ignora que os qulntacolunlstas
partidários de Plínio Tombola
lnnicavam aos corsários nazistas
o roteiro de nossas embarcações.
Quando centenas de mães patrl-
cias choravam, os integralistas
bebiam cerveja. E Jamais esque-
ceremos os punhais apreendidos
pela policia gaúcha nos antros
verdes. Vimos as fotografias da-
quelas armas, sinistramente mar-
tadas da Cruz Swastica. E os
seis milhões de cruzeiros arran-
cados do Banco Transatlântico
Alemão pelos integralistas? Podo
Isto ser esquecido?

O DESTINO DE PLÍNIO.
SALGADO

As senhoras Isabel Costa. Ma-
ria Corina Guimarães, Alias Soa-
res. Maria Margarida Trindade,
Maria Angélica, Helena Silva, do
Comitê Democrático de Caxias,

r-\ ^

¦.útil ae ii.utitu^j _«<) vi ,..„„ i. j.Ov.a it-u^uu
ao Brasil do trai dor Plinio Salgado

\nu<.i;uar colida o retorno

por cronistas parlamentares rea-
clonarlos e fascistas. A sra. Ma
ria Werneck disse-nos:

O glostorado César Ladeira
só faz, atacar os comunistas c
a nossa aliada União Soviética.
Todos os dias ele investe lurioso
contra os deputados que defen-
dem intransigentemente a demo-
cracia.

Dona Maria Amalia acres-
centa:

E que dizer do tal "profes-
sor" Fontenele. esse conhecido
integralista? Ele despreza qual-
quer preceito de ética profisslo-
nal. Pensa decerto que está fa-

para ouvintes' sem moral. Ele te- .
ve o desplante de chamar a mu-
lher comunista de cadela. Por
que Isto? Slmplesmonto porque
e"a está sempre lutando por um
mundo melhor, pela sua eman-
cipaçfto econômica e política. E
o fascismo ô a negação dessas
liberdades.

SOLIDÁRIAS COM A MAE
. DE BRAGA

Numerosas mulheres da sonri
norte trouxeram a sua solida-
rledade á mão de Pedro Carva-
lho Braga, o líder operário da
Llght, preso e espancado bestial-

H.ndo para gento da sua laia ou \ mente, até quase á morte.

Também uma comissão de se-
nhóras do Encantado congratu-
Ia-se com aquela velha corajosa
l—io ssu' telegrama dirigido á
Assembléia Constituinte. A dona
Hilda Alves Correia, que perdeu
dois parentes próximos, na guer-
ra, disse-nos: '

— Eu me impreslonel com esse
telegrama. E' quase heroísmo,
nos dias atuais, a mãe de um dl-
rlgente operário dizer que se sen-
te orgulhosa da filho torturado
por lutar pe*as reivindicações de
seus companheiros ameaçados de
morte por inanição, vitimas de
uma empresa do capital estran-
geiro.

*rnça do rrrürrs*!? ia Jaii
Militar. Dr. Prmjryía Miw
"a Oulnrnrâe*. * «o&gb
Io advogada S.r.ul p»*?
Pedro Malla Um%
suas declaraçôrt tm sa;
testo contra o fato <**. a <
atura do ano d; VA*, j',-
te pretender prc^jsaf Ur,
listas, que tem (oro
secundo - lei n. 21.617,
acordo com a chamai»
de segurança rsstknsr,
caduca, em eonf»Ha roa i
compromlaoi «wunidí. pi
Brasil em Chanultepíc e Si
Francisco, Inapücâtel »ò laj
dos os aspectos nem wi
democrático. Assumia
responsabtlidad? dí
cuanto a TRIBUSA F0?
LAR publicou durante o te
no cm que exerceu at funçl
dc diretor, rwusanfa-t!
preftar ousis .utr outros
clf.rcclmcntos. tastudo-te i
r>uc:3 principio unirírateg
te cdnsapTado dfíde a
ria das forças dttnKrüS:
sobre o Eixo.

O processo Inatuil. eom d
rt reítos da quinta colr
tentam criar o ambieniei
ra a volta aos tempos di u]
censão ío hitlerlsmo em ca
so pais c no mundo, gira i
tomo dc uma nota corrír-i
ra de nosso noticiário. Iní«
mando que rm maior ncrl^
rmcricnno havia perdido
rc'ctorio em que repetia
Rlcgaçfto da Incapaeld
técnica dc nossoi milltartf
usada*como justificativa pan
retardar a devolução ds m
.-as bases, o obtive- der
perseguição 

"legal", como
torna cvldsntc, é o de 1
dar os que defendemos atrra
mente. a. soberania nacloau
rcclpmando sem cessar-ara
tirada de tropas cstran.eira
de pontos estrato, ie os de.wj
so território e apoiando «PI

niões como a do brlgaúf
AJalmcr Mascnrcnhas. con.r
o argumento infundado o

incapacidade técnica de no.
sos patrícios. ,

Essa processo, entreiam
""rá mais um motivo pai
alertar os verdadeiros paW
¦r- c^nira to-lrs ns maquin-
ções imperlallstas c inslstimoj
ro sentido de que co uma i

deira passe a ír:muiar
Erasil, a nossa.

• Ao mesmo tempo, sen
de advertência ao Jornaiw
hrnsilclro. a Um d" <iue.
sim visada toda a lmp««
fcçemos prevalecer a w

Í4.677, submetendo-se os c

ros de suposto abuso a »i|

próprio que a Wfi> il^° ...
terlor à fasclstlzacãotio pa
nos assegurou. So na SJ

nha írannulsla e no Porto-
y . çalazàr um presumido *

lito de Imprensa wr a to*

do pela Justiça militar-0».
sll, nação combatente n

rtuerra contra o EUo, c

prometida com o» "™'

..liados a liquidar vff\
moralmente os restos do »¦

cismo, não haverá de «nj
ter-so cm outra cabeçai dej
t. das totalitários, nlvg
do-se por uma organg
roütlca baseada naJJJ
.ia e no terror, ás odiosas»
taduras cia península,.1WJ8]

Todas as forças d n

incliiicnto democracia. »

prensa' e as organtóa 5'

pu-ares, sindicais. wlH
culturais se mob'lx
tra essas Investidas di-, .
dores do fantasma dj H»

rão 0'

•Transferida a m*

guração da Usina
de Volta Redond"

Alnauguraçao^ficlaljat»
de Volta Redonda, marcada P»

o dia 22 do corrcnlc. foi"3'
rida "sine-d!e", aguardando o

gresso ao Brasil do N
ViaçfSo. Entretanto, ten-;
ta Imperativos dc ordon; tccni ,

econômica, a aciarla começar
funcionar naquela dats.

_


